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O CAFE ' 
O mercado do Ilavre abriu liontcm 

a 48 l|2 para março e i'J b['t para se-
tembro ; Hamburgo a 3!) I|l para mar-
ço r 40 1|3 pura setembro ; listados-
lilido.'', Inallt rado, u Opúiilos de bolxi. 

Ao muio-dla : lluvre lualterado, liam-
lurt;o, Imllerndo, 1|4J de baixa ; Ks-
jados-rnldos, luulteraiio, a o poutos 
de baixa. 

JINDIAIIV, O 
Foram rcccl ldan hoje, duratilo o «lia 

na estarão da Companhia 1'aulhla, 
in sla cidade, H.633 sacras dn raft1, 
lendo 0.730 snccua despachadas para 
S.u.lob e 1,'Jl.í sacras para S. Paulo. 

SANTOS, 8 
Mcrcodo, eujino. 
Base, 85.00. 
Vindas, 3.011 

Ynular, em 5 de fevereiro it 1006 
Kslados-liildos, 15'J.OOO saccas. 
Havre, 'J'i.(ioo. 
Ilttlllburgo, 18,000. 

CafiS embarcado em li, 17.CSI, 
Café dcspuchado, 8 26S. 

'"n'1' lialdeado 00 dia 6: 
f i !'aullal«, 7.370 saccas. 
i\. .íoroeal a na, 1.9S3, 
(.umpo Limpo, 300 
tirar., 64Ü. 
Pary e S. Taulo, 4.111, 
Total, 14.340. 

Caft! lialdeado: 
Desde »» do niez, 64.503. 
Desde 1" de julho, 6.8J8.018. 

Entradas G—2—08 1 
Entrada, 0.7)0. 
tlesde 1° do mez, BO.Oõl saccas. 
Desde 1° de julho, 5.8*4.007 sacras. 
Stock, j.ooti 013 saccas. 
Media, 8,4li2 saccas. 
Taula, 4C0, 

I - K | ) « r ( a d o r e a 
Relaçüo dos exportadores que paga 

"em na Hecebenorla: ram direitos honlèm 
Theodor Wille 4 C. . . 
l lald*lu A O 
Dloacnes Ferreira i C. , 
Itarboza 4 C 
Nossaek 4 C. . . , . 
llard lUud A C. . . . 
Krlsche & C. . . , . 
Prado, Chaves A C . , . 
F. Mataram A C . , . 
Harberls Mouesl A C. , . 
F. Sous» Dantas. . , . 
D. Florlta A C . . . . 
B. Ernesto Gulmaries A C. 
Amerleo Martins A Irmtos 

Poyarts 
Bernardo Nunes . , , . 
i£. Johnslon A C . . . . 
J. Paulo da Vel̂ a Torrss. 
C. P. Vlaniia 
Flll. Martlnelll A C. . . 
Amazeiias A Freire. . . 
B. Pinheiro 
J. D. Plnientel . . . . 
Ferreira Júnior A Saraiva. 
Lenha A c 
Diversos 

<;07í.«0"0 
S:430»(KKi 
2:38!liil76 
S:l(6|tt0 
2:isssfi00 
2:122|310 
4:0184750 
l:2lò»000 

9Í0S130 
M»»(i« 
DTSSOU 
B7s nu 
438iOO 

1PéSOO 
n»77n 
8JI00 
7»-; o 
«ÍIHKI 
5!8'li) 
08 <r'0 
4»9;;0 
4 «.'130 
4SÍ«0 

S$33<) 

Ki Compctihla Beglslradorn, as 
tendas loram do í.000 saccas. 

ecu 
Enlradas do dia, 41.001 saccas. 
Desde I o du mez, 30.011. 
Desde 1" de julho, 0.8j'J.193. 
Slock, t.641.263. 
IWdla, 6.102. 
üahldas, — 
Base, 68400. 
Camlilo, 13 1|S. 
CaíO. baIdeado, 8.810 saccas, 

• embarcado, 20.100 saccas. 
> despachado, 46.418 saccas. 

DIO, 0 

Entradas em « : 8.oeo. 
Desde 1° do mez, 17.032. "v 
Desde I o julho, 2.283.844. 
Embarques cm 3: Ü.931. 
Mercado, calmo. 

risSrft 

• Oracia. 
> > Lewtcur. 
A Z c r c c d o s c x t r a n j j o l r o H 

fechamentos cm 5 rie fecereiru de ÍOOC 
llovre, 48 l|a, 49 1|1. 
llamburgo, 3'J 1|2, 40 li2. 
Kslodos-luldos, liulxa parcial de S 

ponto»; Ci.tmSo 7.05 
IJlsponivel, inalierado. 
i j r o 7, b 

Aberturas «,1 fí de fevereiro de iOOO 
Havre, 43 l|2, 4«3|S. 
H»in|iur(!0, 39 l|4, 40 112. 
Eslados-Cnldos, Inalterado S pou-

tos do baixa. 

Ao meio-dia de 8 dc fevereiro de 
1906 : 

ijavrr, inalterado, 
llamburgo. Inalterado i|4 de baixa. 

M o v i m e n t o d o c « f ú n a 

S o r o c u b a B C i 

Dfsrr.rrfgados em S. 
Paulo e l v ChaVes . 802 KS. 

«aldeadas cm Sfto Paulo 
pura S. P. Ji. . . 4.371 • 

Kk di adas e:u Jundlahv 
j t i a S. R. H. . . 1"8 • 

Total. . 4.809 » 

EXItTF-NClA LE CAKÉ EM 6 DE FRVERE1RO 
Strçflo Sorocabana 

Ct<* em carros. . . 10.783 saccas 
Ca;"e em um azens. . 9-7 11.710 

Secçüo Viuana 
Caie em carros. . . 819 «arcas 
Cale cm armazena. , 653 1.001 

1 ' c i i i t f m e n t o s f i f t c aes 

P.ecel edoi Ia ; 
Exporia' So SU:f.87$340 
Impostos 3718650 
tittmpllhas 778003 

Total , . 21:1361890 

Em c/ual dala da 1903 ; 

Bendeu 146:135$ 801. 

Allandfta: 
Tuiel . . . 
Ouro . . • 
Consumo. 
Vrrbn. . . 
Llcrnçn . . 
Ettampllhas . 

A i r n i i i i e g a 

Commtnões de tarifas 
nequerlmentos despachados: 
88.'!. Arthur Nogueira A C.—Informe 

a S* saeçKo. 
1089. Flll. Martlnelll A C.-A' 1' 

secçlo. 
104.7. J. D. Scliioninl-A11' soe -lo, 

para os devidos fins. 
1018. George W. Enuor—Informe * 
seeçlo. 

1043. P.illell An^euore—Idem. 
I0ÍS; Vlctor Breilhuupth A C.— 

Idem. 
lOCO. J. Paulo da V. Torres—Idem. 
881. Sartl A Carraresl—Idem. 
1034. Harberls Mouesi A C.—Hem. 
1031. Alexandre Pulllzer, informo 
I ' seeçlo. 
Heslllnlejo : 
8089800, a Flll. Marllnclll A C. 

O C A M B I O 
A labella hontem alflxnda e mantl-

d i por todo o dia nos Citabeleelmen-

los baucarlos foi de 17 3|8 sabro Lou-

dres. 

Os buncos honlem sacavam na alier-

ura do nosso mercado de cambiaes, 

na base de 17 13|32. 

Momentos depois, alguns dos ban-

cos olIerlav»m a 17 7|I6, 

A's 10 1|2 horas da manha, os ban-

cos em geral, voltaram a taxar na ba-

se de 17 13j32, portfin, Is i l horas, o 

Banco Commerclo e Industria, -bon-

dou and Braslllan Bank, e The Brl-

tlsli IlankorSonth America», modifica-

ram os seus saques p»r» 17 3[», luxa 

esla que, ao meio-dia, estes banc»s 

í * * í 3 1 3 2 * • " " • « n onl» nele de 

A' 1 hora da tar.le, vigorava em to-

dos os estabelecimentos baucarlos, a 

laxa de 17 7jlG, e, em seguida, o 

Banco Commerciale Italiano, « «Ban-

co Italiano tlel Braslle, oITertavam pa-

pel repassado a 17 15i32. 

Nesla posição permaneceu o merca-

do até a hora do fechamcnto qua foi 

calmo. 

ü movimento dca negoclos feitas 

durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram da 17 3(S a 

17 16(32. 

Os soberanos foram hontem nego-

ciados pelo «Banco Commerciale Ita-

liano,. «Braslllarrtsche llank fllr f)»uti-

chlaud>,«Londouaud Hlver Plate Bank> 

e «Banco Italiano de! Ilraslle, e casas 

dc cambiaes, ao preço do 119130. 

A' taxa do 17 13|32, que foi a offi-

clal de houtem para letras a 90 dias 

l vista, à libra esterlina vale 13*788, 

o franco, $548; o marco, 1877. 

A' vista, 17 9|32, a libra vale 

138888; o franco, 8>52; o marco, »>183: 

a Ura, |333; cem reis fortes, $303, e o 

dollar, 2»867. 

H e ^ u l i i p u r a o i n t e r i o r 

d o U « 4 t » « l o , n u e g o e i o M 

d c m t u f o l h a , l l l » l l i i l i u M o -

g l n n n , o » r . C i e e r o <le 

1 ' O l l l C X . 

Talai 

83:7805369 
21:865».", 14 
8:4 ir,8483 
1.8 10̂ 860 

18 WWOO 
2:6648400 

1 19WJ7Í7 

E a o r g a s i z a ç ã o p a r t i d a r i a 

Vo l t a ás fcàaa p ra t i c as 

Em cgual dnta de I9S5 : 
ltendcii 131.088189». 

V t i l t n c u r o 
1ax»s que vigoraram hoje, para va-

J f auro du Allaudrga : 

London Bank.* 
Hlver Pitte 
Comnerclo e ludustrl»... 
liai,co Allemilo 
Tu.sa de Cebranç* 

17 1 (4 
r ; 3ii6 
17 1]4 
h i|4 
17 3|S 

ÍTcvla-anto do porto 

SANTOS, 8 

Entradas: 

De Poilo-Alegre e escalai, o vapor 
•acionai linnema, com 6 l ) i dias de 
Viagem, carga vários generos, 333 to-
neladas, eou.ignado a J. Santos; 

de Autonlna e escales, o vapor na-
cional Caasea, e»m um dia de via-
gem, carga vários gêneros, 277 tonela-
das. eoiislguado >1. Santas; 

do itlo de Janeiro, o vapor nacional 
Sírio, com 18 horas de viagem, c»rga 

Sírios gêneros,66i toneladas, coasigua-
o a Thejdar Wllle & ('.amp. ; 
d- tlje. os-Alres, o vapor franeez 

CoriiUere, COTI 3 1|2 dias de viagem, 
ear̂ a frnclas, 3016 toneladas, cousi-
gn.ul i a Antunes doa Santos A C. 

Sabidas. 
Para Pernambuco, com variai gene-

ros. o vapor nãclonal llanetna, 
para o Hlo de Jinelro « escalas, o 

vapor nacional Guaiea. 
para Bordeaux, em transit), o va-

por franeez Cnrdillere; 
para o Pari, com vários generos, o 

V^ or nacional Parahyba; 
para o Rio d« Janeiro, com varias 

isneros, o vajot nacional Uri*. 

Inquestionavelmente o nosso Esla-

do, a palz todo talvc-z, vai eulraudo 

numa phase neva, e muit j ausplLia-

sa, da progresso político. 

As ultimas eleições deram desse fa-

do testemunho notável. 

Em toda a parte agltou-se o espiri-

to publica, os partidos acerc-iram-se 

ao redor dos nomes dos seus candi-

datos. O oleilorado cancarreu numero 

e tomado de sentimentos cívicos aos 

comidos eleitoraes. 

Em todos os municípios do Estado, 

no dia 30 de janeiro proxlmo lindo, 

correu o pleito político ardente e dis-

putado,—condigno de cidadãos patrio-

tas ; pacifico e legal,—condigno de ura 

pova clvlllsado. 

E agora, sarpraliendldos todas, cem 

slacero regosljo, pelo êxito brilhante 

do primeiro ensaia da reforma eleito-

ral, parece que um pensamento só 

absorve a preoçcupaçlo geral: a re-

generaçlo política, a reforma dos nes-

ses costames partldarlos. 

Tem esta grandiosa Idóa aspectas 

diversas, segundo a iltuaçao oiTicial e 

política de cada um. 

Assim, o empenho cipllal do gover-

no, ha de se assentar cada vez ma!; 

em sólidas bases, a lilierdade do v»t° 

e a verdade das eleições. 

Na seis do partida republicano go-

vernlsta, cogita-se da volta a algumas 

das anligas pratieas, emineotemeale 

iemacratlcas, observadas no periado 

da propaganda republicana. 

, A l oppasitfts, por sua vez, alenta-

das pelo Irlunipho relativo que em 

boa hora lhes caul-a no penúltimo 

pleito, pensam em organizar melhor 

as suas forças, e promover o alista-

mento eleitoral dos seus correllgloua 

rios políticos. 

AMin deòse Imprclarlvel dever par-

lidarlo, factor Indispensável de futu-

ras resultados quo tofto partido legi-

timamente ambiciona, coinprehende a 

oppaslçüa que outios nSo menos ele-

vados deveres (em ella a desempe 

nhar. Entre estes, o de rollaborar, 

emhiira ás vezes pela resistência 

medidas que lhe nJo pareçam acer-

ladas. para o progresso social, para a 

estabilidade do governo o a hóa mar 

cha da admlnlslraçüo publica. 

Para esse fim, deverão conquistar 

lelloralmente logares no selo da re 

presenlaçlo federal, estadual e muni-

cipal, tem se esquecerem desla outra 

tribuna eminentemente popular, que 

se chama—a Imprensa jornalística. 

M o serio, porím. sufflclentes edas 

refciimas, por a'ssim dizer externas, 

exlrlusecas—pnra que se possam con-

siderar em phase de regeneração 

nossa vida política, as no.-sa, conten-

das partidarlas. 

li' Indispensável, principalmente, 

que a opposIçJo se desprenda do fal-

so presupposlo de que a sua funeçao 

social clicumscreve-sa a censurar sem-

pre, a censurar a lodo o transe, por 

systema, o» actos do governo ; que 

ella deixo do pospór 1 Justiça e ao 

nabro Incentivo de fazel-a a qaein 

mereça,—o intuito acanhado de de-

primir o adversario, injuiial-o, de 

desconhecer nelle qualquer mereci-

mento, reclld.to e patriotismo. 

Parece que, fclizment", vai J.1 a op-

poslçjo compreliendendo que nüo de-

\e doutrinar-se por tio detestável car-

tilha. 

E assim dlzrmos, porque aqui e 

dcoli lem apparecido, ainda que avtil-

lando menos do quo fira para dese-

jar-se maulfestaçOcB de orgams de op-

poslclonlstas reconh»cendo a correc-

Çlo com que procedeu o governo nas 

ultimas eleições. 

Da reciproca moderação d" lingua-

gem no embato das IdOas políticas; da 

observância, por todos os contcndo-

res, de normas de justiça; do seu 

culta geral a liberdade e ao progresso; 

e do seu amor ao Eslado e & graude 

patrla rommum: nil« poderio rezul-

tar seu.lo os mais beuelicos fruetos 

para a acçía dos partidos, c dalil 

yW'tfyl«íf i^/ííln-L>rt. r.% «nocrado-

Envalla nessa Irresistível corrente do 

ldéas qne vai inovlmeutando salutar-

inente a psychologia d i sociedade pau-

lista, o partido republicano pretende, 

comodissein >s,Iniciarem seu «elo novas 

prallcas, ou antes vai voltar algumas 

das suas priscas normas de acçlo-

desde algum tempo abandonadas. 

Eram cilas Inspiradas por um no-

bre pensamento democrático. Foran, 

anlretauta. preteridas com o tempo, 

e supplantadás por oulras aular.Urlas, 

aiitocrattcas. 

Assim, segundo lnrormaçflas por nós 

colhidas em fonte autheiillca, a Com-

mlsslo Central vollari a ser—uma jun-

ta meramente executiva do partido re. 

pub lcauo. A sua elelçüo, procedida 

pelo voto do3 dlreclorias locaes, m o 

seri um raiSro simulacro, nem t3o 

pouco signlllcari uma delegaçlo da 
soberanla do partido; mas uma sim-

ples representação temporarl* de uma 

parte do exercido da mesma. 

Os actos o as resoluções inals so-

Icntics, de maior alcance político, se-

rio desempenhados directameute pela 

assemblía au couvençSo do partido, 
composla dc representantes de todos 

os municípios do Estado. 

Entro essas fuucçüas, partlcúlarlsa-

remos a organização das chapas para 

deputados e senadores, quer esladuaes, 

quer federaes, para a escolha do can-

didato 4 presidencla e viee-presiden-

cla do Estado, e par» a deliberação 

sobre candidatura íi presidencla e vlco-

presldeucia da Hepubllca, 

No sentido destas Idéas, estilo sendo, 

com urgência, elaboradas pela Com-

mlssüo Central, as boses para a reor-

ganlzaçio qna se projecta. 

E' pensamento geralmente accello 

entre os republicanos govcrnlsta;—ac-

celerar-se a exeruç.1o desta reforma, 

para que seja convocada, dentro do 

mais breve praso. a primeira conven-

ção do partido republicano paulista. 

— • — • 

Abaataolrasnta da agna 

0 sp. secretario da Agricultura vai 

providenciar no senlldo de montar ui 

appnrelho da tlltraçüo para tralameO' 

to das a^un da Canlareira. aOm de 

fornecei as clar»s e salubres 1 popu-

laçio, vlslo que, sob o ponto do visla 

haeterlologlro, ellas sr,o qua l̂ puras 

O mesmo secretario pretende apro-

veitar as a/uas dos rios que banham 

a rapllal Antes, porém, do governo 

tomar qualquer medida a esse respel 

to, vílo ser Installados filtros experl 

inontaes para se reconhecer u quali-

dades dessas aguas. 

Licenças 

concedidas pelo sr. dr. secretario 
da Justiça : 

Dc 30 dias, ao escrlvUo de paz do 
dislricto dn Jardluopolis, sr. Joaquim 
Portugal; de 60 d.as, em prorogaç&o, 
ao promotor publico da c irnarca de 
Serra Ne r», sr i.auro Ferreira de 
Camargo, de Oídlas, ao promotor pu 
bllco de Caer.ndo bai-harcl / ,u(ál lo 
Álvaro de Ca v. h i Aranha ; d(y- CO 
dias, ao juiz dc direito do lirotas, ba-
charel Joaq ilm Francisco de Barros 
Barrelto. 

Tubell lonato ont concni-zo 

O juiz de Ilireilo de Santa lula do 
1'araizo remetteu a Secretaria da Jus-
tiça um edital que põe em concurso o 
o olllrlo do 1° tabelllilo dl' nota» e au-
nexos da mesma comarca. 

Da i iaUmcia accoita 

Foi acceila n deslsteiicia que o sr. 
Manuel Anloulo Pereira de Castro 
apresentou do olficio de 5" Uheilllo 
de nolas du Vllla llolla. 

F ó r um da A^utloa 

Declarou-ae 4 Secretaria da Fazenda 
que o pagamento dos alugueis do Fó-
rum ile Agudos, re:erontes ao 3' tri-
mestre de i'Juõ, podo ser effcctuado 
por coiila dn verba— Presos poí/irs— 
do parugrapho 19 do exercício em 11-
iiuldaçio. 

Oalor ia d» dvana^am 

O sr. dr. Arllinr Motta, cbc e inte-

rino da IleparliçJo dc Águas e Exgot-

tos, foi auclorisado polo sr. secretario 

da Agricultura a lazer a coiislruc Ho 

de uma galeria de drenagem lia ala-

meda do Tríumpho, para erllur o 

ajuntamento de águas pluvUcj qu», 

nos dias de grando chuva, Iraushori 

dam, luundaiido n rua. 

Frscar&doria da Ropab l ioa 

.Taleyhou» da B&ntoa 

a Capi ta l Toderal 

* Cama complementa das grandes 

fbras Industriais, realizadas na capl 

tal fedaral, em Santos e SSo Paulo, 

feiaívau o governo da Unlio proino-

itr « f«-l|itar as commuutcaçOes < 

jarmuta de auxílios entreaqueüasIm 

porlariles cidades, por meio de linhas 

lelephonlcas, modeladas pelas que j í 

íunrcionam, com extraordinário su -

Va-.o, em diversos pe.l/.es da Europa 

í America, especialmente nos i;slados 

I nldos, Alienianha, llelglca e Ingla-

terra. Com est- louvável e palrJotlco 

tiluito, auclorizou o engenheiro pau-

ksta Tliomaz de Aquluo o Caslro a 

por sl ou companhia que organize, 

íotislilulr, nu ideada do Telegrapho 

»ei'u:al de Santos ao illo de Jane'ro, 

iha-, telephoulcas, quo poderio e-ter 

«oiicluidas dentro do poucos me/es, 

«ilgiudo diminuta despeza, p .i juaulo 

O respectivo coi.cc>slo;:ar;o »•> prrcl-

4<iri adqu.r r o cuilocur os posles e 
15. 

Claro e que, em vista do pe juer.o 

Çiut> da construcçfto, o novo teleplio-

lie ral rari taxas multo mais I alxas 

fio que as do telcgraplio. 

• Como representante do engenheiro 

Tliomaz de Aquluo e Castro, acha-se 

íqm o sr. conselheiro Leonclo de 

£«rva!ho, Incumlldo dc combinar 

ccnn a Companhia do Telephone de 

vfiutos a S. Paulo a ligarão das linhas, 

modo a poder também e,ta cida-

!c se coinir.unlcar dircclainente com 

ff capital da hepubllca. 

1'aia esae llm, o r̂. consell-elro 

• ncio jri confercnclo i largamente 

'íoni o tr. senador Lacerda Franco, 

|ri'.sld»nle daqueliu companlihi, desc-

ido ambos llrmur o accordo n II-

eado pelos Interesses ommuns i Cn-

Jiia; Federal o ao Lslado de Slo 

fcaulo. 

Cro:".ito3 

ser 

sub-
d ' A -

Foram lavrados os decretos : 
Declarando sem eifaito o decreto do 

lü de junho do 1905, qua nomeou Sa-
hlno Loureiro para o io,'ar de aju-
dante de procurador da Republica no 
município da Frauca, Estado du SSo 
Paulo ; 

subTtTon^Jo i a f e n i o i á w u , •ü-Vp-

pio de Queluz, em S. Paulo ; 
Exonerando o dr. liaria (iraccho 

Pinheiro Lima do iogar de ajudante 
do procurador da Republica nn sec-
i-io S. Paulo, e nomeando i• arn 
slltuil-o o major Anlouio Pires 
vila ; 

Nomeando n dr. Antônio Rodrigues 
de Mello para o lo,<ar de ajudante de 
procurador da Republica, no municí-
pio de Campinas, em S. Paulo ; 

Exonerando, a pedido, o dr. Cân-
dido Gonçalves tlomlde e coronel Joa-
quim de Fontes dos lugares de i* e 
3" supplentes do substllulo do ju iz 
federal no n.e-oio município : 

Nomeando, em substituição ao 4 . 
dr. Antonlo Alvares Loba, o dr. Druso 
Pompeu do Amaral. 

Aas igun tura d» cloorata» 

O sr. dr. Gustavo de Godoy, secre-

tario do Interior, vai submelter hoje 

t asslguatura do dr. presidente do Es 

tado diversos decretos de nomeações de 

professores. 

—Também o sr. secielarlo da Justi-

ça submetteri hoje á asslguatura do j 

dr. presidente do Eslado grande nu- 1 

mero de decretos de nomeações de au-

ctorldades pallciacs para o Interior do 

Estado. 
E. V. Gtovannat t i 

Pela secretaria do Interior vio 
«ri ditadas as seguiutes quantias 

Oe l:lll$840, ao director do Museu 
Pau isla . de >1438840, a ignacio Pcrli-
rio i ru.:, porteiro da secretaria do In-
|erlor. 

E a Lreç-a cie quan t i a 

Pela secrelaria do Interior vai rer 
entregue a quantia de 90i"iOO'J, a Ig-
Ç&üu fori i i lo Cruz. 

Paí-aiasato de a lugueis 

I llequlsltaram-so du Fazenda as ne-
tessarlas ordens no sentido de couti-
Atiar o tliezouro du Estado a |ia,'ar 
'iur.,nto o corrente exere.e.io os ulu-
.•Jfcpls de to'ios os prédios arrendados 

V.lo sec encaminhados os papeis 
com quo o Indivíduo jos" Perri |n-e-
lenae naluralisar-so l rasileiro. 

Komeaçüo da pi-ofcssoi-ea 

Para siilistllulr os professores elTe-
ctlvos que se acham em licença, lo-
raro uomea los os seguintes : 

d. Anua iiueiio de Azanibuja, p..ra 
sulisltiu:r a adjuneta do grupo Coio-
nãt Venanrto, de Mogy-inlrlm ; 

Waldoinlro do prado Silveira, para 
substituir O adiu , -t > do grupo escolar 
Ctronel Tobiat. de Descalvado ; 

d. Sergii.a da Silveira para substi-
tuir a pro(es8ora da :i' c-coia da vil-
li» de CabreOva, d. A uni ia \lelru da 
Stlva , 

d. Uraiidlua Reis, rara substituir d. 
Afielit.a Alves Cruz, professor* da S" 
escola de Agudos. 

Ezama» de preparatório» 

Ao sr. cornmlssario fiscal dos exa 
mes de preparatórios em S. Paulo foi 
dirigido pelo Ministério do Interior 
esto a\lso: 

«No ofüclo de 18 de janeiro corren-
te, em o qual trouxestes ao conheci-
mento do Mlnlsler.o k meu cargo o 
lado de ter o csludante Castulus Sch-
neider, diplomado pelo (íymnaslo de 
Inslrucç.lo Secundaria da Alienianha 
requerido, dentro do prazo legal, lu-
scrlpçio papa o exame de portuguez. 
uiilro i|U0 lhe falia pura matiicular-se 
t.u curso odoiiloloifico, pretendendo 
com a apresentação do seu diploma, 
que aliena ser accello paru prova d'' 
hal.liitaçio, supprir h exlgencla uo 
arl I ' du lei n. 1.1)07, de dc de-
zembro de {"àii, cônsultastea se po-
deis cons.derar valido, paru taiMa-
zer o suprai iluilo arl. 1". o alludido 
dlploii.a. o se é vajida egualmenle a 
luscrlpçio requerida, <|u» lli« conce-
de.n-s rondlcloiialmeule á espera de 
resolução deste MlnlsPr o, e aluda se 
de.eis tornar extensiva aoscaeos ana-
IOIÍOS a solução que sobra o caso lôr 
proferida. 

Em resposta, declaro vos que, nHo 
tendo o estuduut" di- yuem se trata 
requerido em tempo a «alldade dos 
preparatórios feitos DO extrangelro, 
preparalorlos que só poderio ser arei-
los para u matricula, a Juízo do go-
verno o ouvida a congregação, de 
accòrdo com o disposto no arl 117 do 
Código de Ensino em Vigor, ò inad-
missível que produzam elles elfeito le-
gal. sendo, portanto, nulla & luscrl-
pçio concedida. 

Xlxa^uatur 

Foi concedido Erequaliir, afim de 
que possa ser cumprida a caria roga-
tirla expedida pelo Keal Tribunal da. 
Saxonia as justiças de S. Paulo, para 
Inquirição de lleunles A Irmão. 

Cèrnpo eocolar da 3sp í r i t o 

Sau to do ? i u h a t 

O dlreclor do prupo escolar de Es-
pirito sauto do P.nha! foi aiic.lorizado 
a despender a quantia de ^osiaoocom 
u ecq ulsiç.lo de olijectos e concerlos 
do Hrmameiito do baUinio iniaiilll 
desse estabelecimento. 

P22*Aa le :1to3 i 

pelo 

Requer imen to» despachado» 

Pelo sr. dr. secrelario do Interior : 

De d Anesla Slucori Malhlas—Sim, 
em lermos; de Lauro Teixeira de Bur-
ros—Requisite-se o pagamento; de Joio 
Epaminondas Forrara—Indeferido; de 
Jorge Nogueira Ferraz e Adriano 
Pinto—Indeferido: de d. Maria Jacin-
tha Gulmartes—Sim; dc d. Viofa.ii11 
^ant Anua—O mesmo despacho, de dd 
Virgínia Vieira de Aruu.o, Lectieia 
Rodrigues das Neves, Anua de Caslro 
Pinto—Sim; de Walfrldo Naziazeuo 
Maciel—Sim: de Olyinplo CaUo—Sim 
d Antônio Alves Carvalho Rosas — 
Im: de Antonlo Caulalauo—Sim; de 

d. Maria de Sousa Aguiar—Au dire 
ctor do grupo eicolar de Piracicaba 
liara inlormar; de d. Marl» Josephina 
Coque—Suümettu-se á Inspecçió de 
saude uo dia 'J do corrente, a 1 hora 
a tarde, na Inspeclorla Geral do Eu 
uo; de d. Alina Flora Alves Cruz— 

Sim, por quarenta e cinco dias, de d 
Adellna Ar.es Cruz—Sim; de d, Analia 
Vieira da Silva—Sim; de d. Maria 
Candida Rellegarde—fdeiu; dc Gctallo 

zue.ra de SI—Sim, por quarenta e 
cinco dias, do Alfredo Tbeodoro Ara-
niia—lude.erldo; de Josõ Valrrio—In-
lorme onde foram feitas as obras. 

Orçamento de áaapess.* 

Pedlu-se ao director do 4'' grupo 
escjlar do Uraz a remessa à Secreta-
ria do Int»rior de um orçamento das 
despesas alli necessárias. 

Fedido da r6mcç?.o 

Enviou-so aa sr. secretario do Inte-
rior, devidamente íníormsda. uma pe-
tição em quo o professor Armando de 
Araújo, requer sua reiuoçao d,x 3" es-
cola de Tieaicnibé para a !i" de Ca. a-
paia. 

rtscal ieaçSo do eleições 

O sr. ministro do Interior enviou a 
seguinte resposta ao l ü supplenle do 
juiz seccional ern S. José dos Cam-
pos : 

• Respondo ao telegrainma de 26 
Vossa duvida n lo procede, visto que 
o artigo 7n d l lei n 12611, de 1 "i de 
novendiro da 1U0S, dispõe clarament.- I 
que os el'iiores poderio nomear lis-' 
cal desde que formem .grupos de dez, 
peios menos, aium dos quo forem no-
meados pe os candidatos.. 

de passamauarla preta e abre sobr» 
uma blusa cuja fronte è formada poi 
lo hlnhos de renda de Mallae.s. Em 
voll» da parte superior da manga ií 
gnarneclda por uu.a uuplloaçlo de vel-
ludo formando rtirla Ida cercada poi 

giil.lo preto; junto 1 goilu tom eguai 
guarnlçao. 

Manga Inteira formando punho ajus-
tado por Ires botões u guaruecid» por 
um vioz de velluao. 

Cliapdo e:n velludo cõr de gruseille, 
guaruecldo com pluinas em tom de-
ffradi}, o rosas. 

T;lletu de cerimonia para menina, 
c h > elludo niustihna i crt amcnUc, e 
rendJ de Veneza. 

(i vestido pôde fazer-se Inteiro ou 
separado, A sala é cortada em nes-
gas, forma corselele e 6 guarneclda 
por uma ruclie feilu com o mesmo 
veiludo lanlo na parle superior como 
nu inferior, t) corplnho >• franzido e 
abre sol re um pequeniuo ptasiron do 
renda com golln e^ual. 

Mangas limfjanlt* /uarnecldas por 
uma ruche e por Ires tolhtnhos de II-
nu renda. 

Chapéo em velludo verde multo es-
curo com a aba forreda de armluho 
" guurnecido por duas plumas bran-
cas. 

loitelte de baile para menina de 15 
a 17 atinou. Eu tnlle potnl d'esi>rit 
crmi", renda de Irlanda e r.ilewiana, 
l Oiiiiiias de musselina e /IIa de seltm. 

Sala disposta sobre laietà rreme 
franzida e terminada por do.s folhos 
pr-sos um uo outro, sindo guarneci-
doi por grinaldas de rusinuas. Corpi-
I I I IO em lulle franzido horlzontalment» 
e encimado por u.n bolero da tenda 
de Irlanda, retido de cada tado de 
frente por uma roseia de ilta de. se-
lim eõr de rosa. 

Mangas boaffanles, relidas por um 
entremeio dn renda de Irlanda e guar-
nei-ldas por folhlnhos de renda valeu-
claua. 

Laço de 111a rór de rosa na cabello. 

E> - — 

Repartição da Ectatlstica 

Pelo trem de Santos do 6 horas e 
40 minutos da tarde, ueve chegar hoje 
a esta caplini o sr. L. V Glovaiiuetti, 
uosso collega do Fanfulla. 

Na estacio da Luz, preparam-lhe «I-
gnltlcallia' recepçlo os seus collega, 
do Imprensa. 

P a r a n í e S a n t a Ca t u a r i a a 

£aseti ifea 
N O T A D O C I A 

Nenhuma nola sonflncional pa-
ra r.-galo dog ieitoroB. _ Tudo 
correu monotono, sem c"»r, ou 
nntea, com essa côr parJa que 
forrou o céo desde hontem pela 
manliã. Hn dias assim lia se-
mana, dias pardos, que no3 dei-
xam entediados e aborrecidos. 
K o:> chronistas q u : ac apurem 
pera encontrar um a89timpto ! 
Ainda se apparecessa todos os 
riios uma múmia como qualquer 
dendas que foram tiivdaa de 
uma das paredes do velho con-
vento da 9. l-'rancÍRCO, poderia-
mos cantar u m Te Ver.m lau-
aamui. 

Proraotoria, pub l i ca 

O Diário Offh-ial publicou a seguinte 
declaração no sou noticiário . 

• Constando, por communlcaç.Oes olli-
claes reiteradas, que eslavuin linmi-
nentes conlllctos na fronteira dos lis-
tados do Parani e Santa Catharlna. 
em zona que ainlios disputam, o mi-
nistro da guerra recominf ulou ao 
commauJante do dlstrlcto militar que 
se entendesse com os respectivos go-
vernadores, para o tl:n do evilal-oi. 

.No dia 24 do mez passado o gover-
nador de Santa Catharlna dirigiu ao 
sr. presidente da Republica um tele-
gramnia, nua velu aisignado lambem 
pelos srs. IITCÍIIO Luz, Gustavo Rl-
cliard, Paula Ramos e Germano Wen-
d.uisen, expondo a altoaçlo gravíssima 
da fronteira, o receio de novas oceor-
ren îas além das que mencionavam, e 
solicitando a sua InlervançSo para que 

e.,,asso esse estado de cousas que 
odia dar logar a sérios conillelos. 
eve, cnllío, ordem o commandante 

do dislricto dc destacar para a froç 
lelra o contingente necessário afim de 
eillar o ciioque possível enlre forças 
das dous Estados. 

o governo tem feilo eonstir da mo 
do claro, expllcilo e lerininante que o 
seu desejo è que os Eslados vivam em 
paz e harmonia, que nada tem que 
vir com a qnestito de llmllei, affecU 
ao ronheclmeiito do poder compet-nle 

é exciasivameute dominado |«io 
dever de assegurar a ordem e a tran-
qclllldade em todo o território da Re 
publica. • 

Em seguida a folha oITielal den oi 
telejrammas que t ím sido trocados 
entro os governos do Parani, Santa 
Catharlna e a Unlio. 

Camp inas da outr 'ora 

A ReparliçSo do Estatística do Esta-
do, satisfuzéiido o pedido do presi-
deuto da Câmara Municipal, de Hlhcl-

;iJo Branco, remelteu-liie uma uota 
das divisas do respectivo município, 

A mesma Repartirão ofllciou : 
A' S. PauloTrainwuv LlglitandPov.er 

e ás Câmaras de Campinas, de l.orena, 
de Taubabt e de Santo., soliclluudo-
Ihes informações necessarlas a estatis-1 
tlca da vlaçílo urbana; 

a Associíç.to Feminina Heneílcenlee j 
iBstructiva. remettendo-lhe um . eues-1 
llauario sobre o as-, lo e creche m»u-
lidos pela dita associação; 

i Prefeitura municipal de S. Paulo, 
solicitando Informações sobi e o con-
sumo de carne i verdes. 

:i Inspectorla Geral das Estradas de 
Ferro, envlando-lhe questionam sobre 
a Vlaçld férrea do Estado; 

í Câmara de Cutta. solicitando In-
formações sobre a bibllotheca publica 
raantiila pela municipalidade; 

a redacção do orgam maçonico Lau-
ro Sutré, de Campinas, acceltando e 
agradecendo a oif»ria de vários jor-
naes paulistas, destinados a completar 
a estatística *o!.r-.! Imprensa; 

i.arnara da Juudlahy, euvlanlo 
novo questionário solire liluminaçio 
ubllca. 

Pi-orojfaçia de pra?!G 

Re [Ulslladcs da Fazend 
secrelurla do Interior: 

De 7;i.SC8300, ao pejsoal encarrega-
do dos exames parceflado, -le prepa-
ratórios; de Irancos, t.i>',0 mensaes, a 
d. Nlcoliça ','az de Assis; de uoo», ao 
dc. Alfredo. Augusta de Castra; do 
ü'tO$, ao dr. Mauro Álvaro C: Sousa 
Camargo; de 134», a Eduardo Waller 
A C.; de 608, ao dlreclor do grupo 
escolar de Espirito Saulo da Pinha,; 
de Õ08,- a Duprat A C. 

Ilequisilados pelo ar. dr. secretario 
da Agricultura : 

Dc 1:0008, 1 «Revisla Agrícola,, rio 
30»«, a Eplphanla A. Moreira, de :5o», 
a llculo H. de Aiiurude. de :UIJ a 
Luiz Frjtsto 'ü jViho ,-iov, <w '-'».' * 

•Jj 8. a llvgino SI. de Oliveira Primo, 
de .i:ll48Ò6í, a Júlio 1'loy; d» 3;$1'>J, 
i Campanh a de G.iz; de 06:8181, u 
j ií lio Pio», de 60"S, a l.uclauo J. de 
Almeida Valluu; de6008, a Cárlsllano 
Mtchado, de 6jn». a Conttuentlno 
Guimarles; de HóiííJ.''')!. a Cvro M. 
Itodrigue.-; de 1 : , 4 u o m - s i i u . do 
iiiil$800. ao mesmo; rie 800*, a \ico-
lau Diário, de 4H,4íi700, a Ernesto de 
Caslro; da ÍÍ08, a Joso J. do Mello: 
de í.Ou», ao dr. Joio I.. P. Ccrquelru: 
do 300$, a Jjrge Botelho, de 637*500, 
a Pedro 1'ogai a de Almeida: de JIJ08, 
ao •Coinmcri-ial Telegramin hureaii>, 
de 24o;. a Companhia l eleplionlca. 
de Sói;, a João Mouegaglla, d " : l<U;3'-7, 
a Braziliuo Gonçalves; de4 .",00$, a Es-
trada de Ferro de Rezende a Bocaina, 
de via, a Companhia de Gaz; de 
•J.JúoS, a Joio Monegaglia: de J .i3i$03i. 
a Câmara Municipal do Asare: de 
i.40-8110. a (l imara Municipal Uo Cru-
zeiro, de 1:330», á Companhia de 
Gaz. 

— Ilequisilados pelo sr. dr. secreta-
rio da Justiça: 

Ue 1 i2i83f.i, a Miguel Russo: de 
318$,!6.8, a d. Auna Ferreira da Cos-
ta. de 3618088, a Joaquim Marques, 
de 57Í8 '71, u d. Anua Ferreira da 
Cosia;- de 7SG8500, a Miguel Russo, de 
5:i4»7l6, a d. Aulia Ferreira da 
Costa, do 6009, a Ucnedlcto Pinheiro. 

Vê;- : s h : í i i n g i n n o u i i -
n u i i e l u < « O s )cr4t i i< leK u r -
R l U Z e i l K € l « l ' t ' Í l l t C H Í Í » B , 
ct«; 9 ' n r i i ' » , 

nosso 
de caâa dip. 

O 3T> _fik.es 

Na inalo da Europa deparam-se-:ios 
alguüs jornaee de modái. onde respi-
ramos os modelos de toilelles qne era 

' do.» 
sr.lacor rlt hmuxa renda qHpnra 
creme escuro, applicartiet ele. Este 
vestido de forma princesa, tem o cor-
plnho Inteiramente franz.do i-ncruzau-
do da esquerda paTa a direita sendo 
retido por uma fiiella na parte In:e-
rior e na superior guaruecldo por um 
entremeio Ue renda gulpura creme es-
curo, terminado de cada lado por uma 
estreita ruche de sida e abre sobre um 
plaslronda mesma reuda, enlre a qual 
passam quadradinhos de Ilta de VJliudo 
azul pallido. A saia e multo justa so-
bre os q-iadri.^ e multo ampla na par-
iu Interior onde ferina túnica so na 
frenle sobre uma mela saia guarueci-
d.i por applicaç '?s de gulpura e cer-
cada por'um entremeio de gulpura 
terminado dc cada lado por uma ruche 
de seda. 

As mangas s.'io em renda encimadas 
por uma ilraperie do íeda. 

Chapéo em velludo lllaz, cercado 
em volta da copa por uma draperie 
de iu le de M.alines e guarnecido atras 
por plumas lilazes em tom claro e es-
curo. 

Lstola e regalo de armluho. 

Oo tampor ta» em ? i i n a » 

Vlo ser concedida» 3 mezas de li-
cença para tratamento de sua saúde 
ao dr. Adalberto Garcia, primeiro pro-
mator publico da comarca da capital. 

Taraio» da caaanaonto a d» obi to 

Ao presidente do Estado d» S. Pan 
Io faram transmittldas as eópias do 
termo de risaneato, lavrado em 
Mantna, Itália, e relativo a Adelino 
Mazzala e Lnlza BUzzl, natural da 
mesa:a província, • o termo de oblto 
lavrado em Roma e relativo ao me-
nor Mario Meassii 

E' o titulo de um livro do sr. Ra-
phael Duarte, que se refere ts cousas 
do >'u tempo, co.ilaudo em estylo des-
preteucioso diversos fados das passa-
das gerações campineiras. 

De um' simples gaipe da vista lan-
çado sobre o livro, n l o pôde fazer-se 
Juízo critico, seguro e imparcial, como 
quer o anetor na preliminar eom que 
apresenta o seu trabalho, mas dessa 
leitura rapida. sem flxldez, |4. «e pode 
registrar a bOa impressSo que des-
perta. 

O produeto da venda do livro é 
desti&ado ao hàj}» de Veudicldade e 
«os pobres 

Por decrelo de hontem loram pro-

regados ale 31 de abril e 31 de maio, 

respectivamente, os prazos para a 

ton.ilnar.1o do serviço de levantamen-

to de estatística agrícola e rootcchnl-

ci, que ati! agora não poude ser cou-

nluldo. 

Sarviço í o colc-.iisaçíio 

a imm.g raçao 

Foi honlem assignado o decreto que 

abre tim credito de 1.000:0008, para 

iJtfnder o serviço de Immigraçio du-

rante o exercício de 1906. 

Rapurtiç&o doa Corralan 

Foi nomeado o sr. Allplo Augusto 
Saldai.lia para fa/.er o serviço de es-
tafeta de lguape a J J-iulá, neste ts-
t i io . 

—Foi exonerado, a pedido, o sr. 
'Alexandre Soares, ajudante do agen-
te do correio de Heie.n do liesralva-
do, sendo nomeada jara substlluil-o 
<L Gertrudes Bittencourt Rodrigues. 

—Foram concedidos 6 dias do li-
cença aa caileiro «r. Mercedes de Al-
meida, da Reparllçio Geral desla ca-
pítal. ^ 

—Pagaram ilanca : de 75ot o sr. 
\ntouió Raptista da S: v», ayu íe do 
carreio de Pa r a i b ana e de 4»0s, o 
sf. Joaquim CorrâU da Silva, agente 
do Mattio. > 

A d i a n t a m e n t o s 

V3o «er adeanla las pela ĉ retaria 
i í . Agricallnra as segulnles quantias : 

De 2n.n00«00o, a Cluclnnato Sousa A 
Jaslro. de 90iJt, a José B. Gomes de 
áraujo; da W>J». a Ernesto José No-
«nelra.de 376IWO, a Augusto Lef"vre, 

j e d e 3488303, a Emílio Castello Ju-

No ramal de Campanha rahlu uma 
grande mau . a de u^ua, occaslonando 
a Interrupção do trafego pelas qu -das 
de barreiras n euchenles do rio Ver-
de, em Três Corações. 

—No Rio, não lem sido distribuído 
pelos depositas que o costumam ven-
der, o te.te de Minas. 

—0 Matadouro de Santa Cruz esta 
começando a senllr a faIU da gado 
para o abastecimento de carne verde 
a população e par.i que Isso uío con-
tinue o sr. ministro da Industria j l 
tomou varias providencias. 

Ante-hontem, s. exa. Iclegraphou ao 
rngenbeiro-llsral da Estrada de 1 erro 
Minas e Rio, recominendando-lhe que, 
com as devidas Cautelas que o estado 
da linha reclama, tizesse transitar o 
maior numero possível de trens para 
o transporte de gado das estações de 
Contendas e outras á de Santa Cruz. 

Essa providencia j i loi posta em 
pratica pelo direclor da Central do 
Uras:! na zona mineira, de onde tam-
bém vem o gado para SauU Cruz. 

Comri issão de 

a l is tamento eleitoral 

Ao presidente da commKsão de alls 
lamento de eleitores de Bóa Vista das 
Pedras, no Eslado de S. Paulo, ofll-
ciou o Ministério do Interior 

Respondo ao olllcio dn II do cor-
rente. Sobre vossa substituição no car-
go d'- ajudante, devei; dirigir-vos uo 
juiz federal, a quem compete provi-
denciar. \o'.ío substituto interino terá 
de assnmlr a presideucla da cominis-
sSo de rcvilão do alistamento.. 

Exposição da p i n t a r 

Toilelle para baileemlulle rrnii" com 
Hitrinhas bordailat.rendi d Aleinnn ra-
tinhas de musselina e lnfetu cor ne rosa. 
Vestido Inteiro fôrma império em lulle 
franzido disposto sobre tafetá crime. 
O corplnho •• decolado c cercado | qr 
ditas ordens de roslnhas de musselina 
e blusado sobre um alio cinto de ta-
t«lá eõr du rosa pallldo que termina 
alraz coin longas pontas e a saia ri 
carra la por duas ordens de entremeio 
de renda d Alenrou retidas por eorôas 
de roslnhas e termina por uma iarga 
renda ligeiramente 'ranzida. 

Mangas curtas em tulle, guaruecidas 
com renda e roslnhas. 

Rosa- na ubeça. 

\ e\posi-3o de pintura do aprecia-
da artisla (iscar P da Silva continua 

ser extraordinariamente visitada. 
Dentro as iunumeras pessoas que al-

li houlem vimos, notámos muitas fa-
mílias da cliie paulista, entre as quaes 
a exma. e posa e lllhas da sr. A. A. 
Leite Penteada, dr. Alm»ila Nogueira 
e exmas. 0 lias. r m i . esposa e filhas 
dodr. Edmundo Xavier, dr. Pedro Ar-
bues Sunlor e exmas. irmis. 

O nrilsla recel>eu de Iodos os visi-
tantes muitos elogios pelos beilos qua-
dros expostos. 

Consta-nos qne os quadr a n. l «O 
pretendente», n. 2 «O doce de cidra . 
27 «O amigo Indispensável» e 28 «Lm 
liom ponta» serio adquiridos por duas 
senhoras da uossa melhor sociedade. 

Foram adquiridos mai9 os quadros 

Dolce far nlente», pelo sr Per 

coronel 

seguintes: 
N. « «Dr 

sano Pacheco e Silva. 
Jl. 7 -âma aecea., pelo sr. 

ILulz Ceozaga de Azevedo, 

To-.l'tle para '•isitas '"> panno tihrr-
tu prelo c'lndo, (jalíiO. * rendi» de 
Kaline*. Sola ligeiramente franzida 
cm Volta da c.ntnra emulto ampla na 
parte inferior, sendo guarnecida por 
um largo v e: de vellodo pr-te. ca-
sa-a com comprida aba cercada em 
toda a volta por dous estreitos viezes I toda naclonaL 
formando folhos, eneruia na frente 

liboloando eólia rfua» urdam da Utõei 

U m ent l ius iaamo indoscript ival— 

ii.lo Lu vencidas nein vence 

dorea—Zla fa l ta da part ido», »'. 

a R a p a b i i c a lavrou u m toate 

—Houve l ibardado elo.toral . 

Por tada a parle nota-se um en-

lliusinsmo Indescrlptlvel com referen-

cia ao pleilo elelloral do dia 30 do 

janeiro proxlmo passado. 

Todos se julgam voucedores, todos 

discutem, todos se mostram satisfei-

tos com o resultado obtido. 

Como que se uota no publico aquella 

Impressão que experimenta, quando 

uo lheatro a sreua u bem represen-

tada e os applausos recrudescem ao 

caliir do panno no fim de cada aclo. 
OS 001I1«ICU-M.»JJ — 

qual querendo ser o primeiro a dar a 

nola principal. 

Entretanto, uo pleito eleitoral uio ha 

vencedores nem vencidos, porque a 

Republica desde que Implantou-se en-

lre nós, nunca tsve eleições. 

Apenas havia um simulacro de re-

presentação popular. 

0 compareclmento. portanto, do elei-

torado is urnas, no dia 30 de janeiro 

ultimo, foi o signal mais evidente d-

que o povo, deixando o ludilfereutls-

rno político e como um soleune pro-

testo ao espectaculo vergonhoso quo 

assistimos durante longos 16 annos, 

qulz tomar parto nos negócios púbi-

cos, elegendo os candidatos de sua con-

fiança. 

Desla arte salvou-se a Republica. 

A acena elelloral, que durante tan-

tos anuos repelia-se amiudadas vezes 

em toda a nação, foi felizmente reti-

rada do repertorio theatral e com va-

gar serão substituídos os adorei . 

As balouetas dos soldados uio foram 

peslas 1 disposição dos regulos locaes, 

e lauto bastou para que a Republica 

pudesse rehalillilar-sc perante o mun-

do inteire. 

Ilauvc liberdade eleitoral, houve 

enltiuslasmo o Interesse rio pleito. 

ü procedimento do eleitorado foi 

u n solenne protesto contra os auto-

res das fraudes eleltoraes, dos que 

até aqui só 10m concorrido para o 

descrédito das Instituições vigentes. 

No Cinte, foi preso um cidadão 

por motivo do fraudes eleltoraes, o 

que denota a Imporlaucla quenaquel-

le palz se liga ao direito de voto. 

Para reforma de nossos costumes 

seria de conveniência que adoptasse-

mos também semelhante pratica, em 

essência t io morallsadora. 

E' faclllima a sua cxccuçjo, d"sde 

que se tornem elTccIlvas as dlsposl õ s 

penr.es referentes a matéria eleitoral. 

Se enveredarmos por esse cami-

nho que nos Indicou o ultimo pleilo 

eleitoral, se soubermos aprovedar a 

grande liçSo que nesse rlia aprende-

mos, teremos prestado 1 Republica 

relevantes e Inolvidaveis serviços. 

As conferências publicas, os w«e-

1 a ampla discussão, as quallü-

cações eleiloraes, a formação de par-

tido; políticos, a critica doi aetes of-

firlaes, a liberdade do povo, euTflUH^ 

palavra, eis o que nos prometteu a 

Republica. 

Um regimen de paz e de ordem c o 

qa3 todos almejam. 

Em toilas a3 localidades, todos os 

elementos conservadores da «ociedade 

deviam se reunir. 

A formaçio dc partidos políticos d 

uma necessidade Imperiosa para con-

salldaçlo das Instituições e para que 

a sombra da Constituição e mais lei» 

possamos resp.rar livremente. 

As violências, as pervgntçóee e a» 

medidas de t»rror não edifleim, romo 

se tem dito tantas vezes e em todo» 

oi tons, de modo qoe é tempo de to-

dos aproveitarem a llçllo que apren 

demos no olthao pleito reconquista 

de nossa liberdade eleitoral. 

L justo, portanto, q ie (estejemo» 

com enthoslasmc essa vlelerta, 1 " * 

l o a o r n i 



O CORTO 

• 
S l í 

ndjjard P.ie fez a apolojlâ do corro 

numas liellas eslropbei admlravelmen-

te traduzidas por Machado de Assli. 

. Ave dai trovai, negra como um.1» 

nolle sem cstrellai, aterradora no seu 

yòa pesado. lugulire a gramar dentro 

tia escurldllo como um OROUTO «osque 

vivem neste mundo supersticiosos o 

pusilânimes, ainda ossfm Inspirou os 

l>ell09 versos em que o poeta luglez 

decantou a sua Leouora, apaixonado 

e saudoso, cbamando-a ancloso, louco, 

li a solidão do seu quarto, a ouvir 

mpiclto sinistro nunca mais do alio da 

a ja porta, do cima daqtieile busto de 

Talas, onde n ave fleou marlvrlsan 

éa-o na mais profunda das saúda' 

«es. 

Dali! o corvo apparece, n5o como a 

ave do mal, como o abutre pavoroso 

n adejar por sobre ossepulcros, acom-

panhando do alto os coclies mortua-

ilos, iras grave o grandioso, mensa-

geiro da morto a falar nos poetas dos 

heus nnores passados—symbolo da dòr 

grasunndo a historia dorldada saúda-

<11 nas duas palavras nunca ma i f 

luolvldavels aos que se Inspiram ii 

presença da terrível ave. 

Hoje nllo lia talvez poela que veja 

flum corvo, aulmal que nos assom-

l'ra, que faz medo Ss crianças e aos 

velhos, o assumpto predileto dos réus 

versos, onde elle ponha todo o scntl-

• Ü . . meulo da rua alma Inspirada, porque 

us poetas da época preferem cantar 

ns llflres e as donzellas, o cio, a vida, 

n .Natureza, quando nllo rezam ao 

Diabo como o Wenceslau de Queiroz, 

a l i j que nUs procura a ave sinistra para 

os seus sonetos admlraveis, mas vai 

tio inferno, aluda pelor, e passa por 

eslo mundo de braços dados com Sa-

tanai a falar das coisas da cxis-

tenefa. 

Parcco-mo que linha razlto Edçar 

Püe quando buscava nas trevas, no 

lugubra grasnor de um corvo, toda a 

poesia para a historia da sua vida 

que experimentava o sentimento amar-

tio da saudade, que se vestia de ne-

gro, da côr dai plumas do medonho 

abutre; parece-me quo tem razSo o 

pneta que vai âs caldeiras de redro 

Botelho e nos traz de II uma porçüo 

tle cslrophes, cautando o mundo, dl-

z"Udo o que isto é, que, na opinllto 

«le muita gente, nHo passa de um In-

terno onde estamos pagando os uosses 

pjccados. 

Mas quanta coisa bôa nos tem dado 

o corvot 

rols nllo foi nelle que se Inspiraram 

is nossas poetas de outros tempos 

quando procuravam, por noites de se-

renatas, a taverua tradicional, elide 

escreviam cm papel pardo por sobre 

ss mesas de pau tosco, t.lo bellas pa 

l̂ iuns do prosa, 15o tiellos versos, que 

abi estilo 11a Xoile na larcrna, nas 

Kspitmas flucluanles, no Evangelho rias 

bclvas t 

Cou.o não seria diverso do de boje 

• S. Paulo d'aquelles lorupos! 

O pensamento dos que escreviam, 

dos que so Inspiravam, não andava 

enlSo absorvido por esse borhorinho 

das ruas, nllo tinham elles o esplrllo 

sobresallado continuamente por e-ssns 

•ictlrias que se cruzam pelo telegra-

plio, quo nos falam de calaslronhes e 

w í n » ^ ^ 

-—-TWo TWíüm ò processo atordoando 

a humanidade dia e noite co:n as silas 

campainhas electrleas, com os apre-

goadores que por ahl andam de (0-

Mala fraco e meias baratas. 
Por esse tempo havia apenas a Aca-

demia de Direito e a taverna do Corvo. 

E n proposito de Academia de Di-

reito : dizem os jornaes de houtem 

que apparecenim no velho casario 

duas niuriiias da frades. 

sao notas do passado. Elias trazem 

recordaçGes dos tempos Idos, falam 

11a hediondez dassuas figuras minados, 

lilrtos, dos d as passados alll pelos 

moços o velhos de outros tempos, dos 

moços Inspirados, dos velhos auste-

ros que nllo perdoavam falias, mas 

que, ainda assim, nSo passavam alta 

noite pela taverua do Corvo para ou-

vir as uotas do vloIJo que gemia e 

a~< cantigas dos poetas. 

Tudo Isso se foi e u lo volta mais. 

Hoje restam apenas, apagadas re-

cordações desses lempos, as múmias 

q j e acabam de apparecer no velho 

casario da Academia e um corvo que 

me despertou a atlençüo outro dia al-

Ji ua travessa do Palacio, na tabolcla 

um reslaurant, a dizer aos que 

passara que elle aluda vive para 

poetas que se queiram Inspirar, para 

03 que nilo se esquivem i ventura de 

uma bòa e saudo<a recordação. 

K esse corvo decerto não bo de di-

zer como a ave negra o sinistra de 

KJgur Fiie 1—Nunca mais, nunca mais'. 

A. M. 

Interior, de «ecftrdo com 
presidente do Estadi 

• ir. dr. 

Íle do Estado e sempre obe-' 
sabia orleníaçUo de s. exa., 

que t um eulhuslasta • propugnador 
ardoroso da Instruccllo popular, es-
forcel-me pela continuação da otira 
gloriosa (loj governos passados e dos 
meus llluitres antecessores, que tanto 
dignificaram aquella pasta-

A disseminação do enslflo por to-
dos os cantos do Estado, o reorga-
ulzaçSo dos grupos escolares, 110 lu-
lullo de se lhes dar uma dlri 
organização uniformes, e a • 
garantia para os dlríllòs da classe 
lienemerlta dos professores, foi o pen-
samento do governo. 

Para obter esse tríplice resultado 
começou o governo abnegadamente por 
abrir mão ila livro nomeação de que 
dispunha e do arbllrlo que linha sub-
stituindo essas prerogaUvas pela ca-
pacidade do professor, pelo leinpo de 
serviço e pelo merilo de cada um. 

A prcoccnpaçlto dos poderes públi-
cos, o desejo ardente do sr. dr. presi-
dente era (infundir o ensino melhorar 
esse ramo de serviço, sem entretanto 
lesar ninguém. 

A aspiração unlca era conciliar os 
respeitáveis c allendlvels direitos do 
prolessorudo com o Interesse geral; 
era cmllm a harmonia do bem publi-
co com o bem eslar de uma classe 

3ue lein sido um dos maiores faclores 
e nossa grandesa. 
A principio foram-me allrlbuldos 

pensamentos que nunca llve; loram-
me Imputadas IntençOes de que nunca 
cogitei; felizmente os fartos vieram 
demonstrar que outro sentimento eu 
não tinha senão lealmente auxiliar na 
altura do minhas forças, a exerujão 
do programma do sr. prrsldenle, na 
parle relativa 00 ensino publico. 

Eu não podia deixar de seguir o 
ramlnho Irsçado pelos que com saber 
e brilho tinham orrupudo a pasla do 
Interior; eu não podia deixar de ser 
um amigo e um defensor do profes-
sorado a quem a minha terra lauto 
devo. 

E' possível, (• quasl certo mesmo ter 
errado, mas esses erros devem ser le-
vados ã conta de minha falta de pre-
paro (11B0 apoiadas r/emes) p»ra o des-
empenho de tão elevadas funrçfies, 
mas não á ini vontade, ou desejo de 
contrariar uma classe tão respeitável. 

A generosidade do professorado pa-
tenteada nesta manifestação eaptlva-me 
de modo extraordinário." faz-mo de-
vedor de uma gratidão Inapagavel, 
porque traz para inlnha alma uni con-
forto e ao mesmo tempo e animação 
para novas (uclas em prol do pro-
gresso de S. Paulo, minha suprema 
aspiração. 

fiuardarel com carinhoso cuidado os 
mlmos que me são oITererldos e, com 
lealdade e franqueza de um paulista, 
direi que o professorado de S. Paulo 
encontrara sempre em inlm um sin-
cero defensor de seus direitos, porque 
d do professorado que sae a luz que 
vai guiar a HepubUca na realização 
de um ideal: a felicidade de uossa pá-
tria.» 

Falou ainda o lnspeclor escolar sr. 
Joio l.ourcnço Rodrigues qtle lambem 
saudou o dr. Cardoso e u noni" dos 
seus collegas. 

foram em seguida, oferecidos aodr. 
Cardoso lindos ramllhetes de fiflres 
nnluraes, das quaes notámos uma bel-
íssima parasita o um grupo ptioto-
granhlco dos Inspeclores escolares. 

Esltos da Europa 
F r an ç a . Al lemanlir . e Ing la ter ra 

Gue r r a i l um inou te 

NG3 jornaes pírtuguezes do 11 e 12 
desle m"z temos o seguinte, que trans-
crevemos sem a mais' ligeira r.p cria-
ção : 

f.\os regiões olílclnes ha Informações 
gravtssin as sobre um Immtneute c.iri-
lllcto entre a Alleuiauba, frança e In-
glat-rra. 

A publicação ác^rca da quesISo de 
Márronos leila pela Allcomnha do .1,1-
vro branco», que cnulóm relereue asa 
1'rar.ça devéras- vexatórias e depil-

roílocft or.Vn IKMm fcUua-
oivo »»«( ine. «,.^i,d«»íorrct ol rl-
gou-o a dlrlglr-se á AUomauha cm 
termos sentidos, moslrando a sua ex-
trantieza pela publicação do .Livro 
branco- sem so quer previamenio ter 
sido oITlclaunenle avisado. 

Conhecida a ini vontade da Alle-
manha para com a França, m i von-
tade quo ainda não ha muitos mezes 
se manifestou, receia-se que as rela-
ções entre estas duas potências curo-
péas se tornem tão tensas que p:odu-
zam um confliclo pelas ar;nas no qual 
se julga cerlo entrará a Inglaterra, 
pelo Indo da França. 

K' do domínio publico que j i 110 
lempo em que Delcassé soliraçava a 
pasta dos exlrangelros.houve uin nze-
dume tão Intenso entre a França c 
Allemanha que, para dar satisfação a 
esta nação, se recompôz o ministério 
fraueez, sacrlllcaudo-se o sr. Del -asso 
e tomando conta da pasta dosexlrsu-
gelros o actual presidente da Conse-
lho, sr. Kouvler. Por documentos apdz 
esta recomposição publicados, viu-se 
que a Inglaterra daria todooseuapolo 
a França uo caso desla romper com 
a Allemanha, nlliança e-to que a há-
bil política de Delcassé soube alcançar. 
(I proposito da IuJalerra foi a lenipo 
conhecido uu Allemanha, obrlgando-se 
esta a recuar muito contrariada, de-
pois da «aluda do ministro dos ex-
lrangelros francez. Guilherme II, ven-
do ferido o seu orgulho, não aceeilou 
de bom grado a Intervenção do nosso 
rei o sr. d. l arlos que, junto do Edu-
ardo VII, servlndo-se da sua amizade, 
pugnou a lavor da França,não só dl-
rectamente, mas ainda por Intermédio 
do sr. marquez de Soveral, a quem 
Guilherme II, por despeito, chamou 
le valei de chambre de Eduardo VII. 

Veremos se desta vez o anjo da paz 
afastará o reboar do canhão. • 

D r . C a r d o s o do A l m e i d a 

O dr. Cardoso de Almeida foi hon-
tem alvo de uma significativa ma i l-
leslação por parlo do professorado 
publico do Estado. 

A s 2 horas eehavam-se reunidos na 
secretaria dn Justiça todos os profes-
sores, profes-oras e dlrectores de gru-
pos escolares da Capital, Inspectores 
«rolares, direclor da Escola Normal 
«i commlssfles de professores do Inte-
rior do Estado. 

Em nome dos manifestantes falou o 
dr. Oscar Thompson, direclor da Es-
cola Vorn a:, saudando o dr. Cardoso, 
e relembraudo os serviços prestados 
por s. exe. á fustrueção publica do 
Estado duraule o tempo que occ.upou 
a pasla do Interior e da Justiça. O 
orador disse mais que era com "gran-
de peznr que elles acolhiam a salilda 
do dr. Cardoso, da pasla do Interior, 
pdls quo foi durante a administração 
«te s. et", que a lnstrnção publica ot-
tlnglu 00 ninis alto grau de engran-
declmen'o, que jamais o professorado 
do Esta lo olvidaria o serviço presta-
do 4 D ia crasso por s. exa." 

Ao lermfnar o sou brilhante discur-
so, foi o orador saudado por uma sal-
va de palmas. 

Em seguida, o dr. Oscar Thompson 
«ITererfa.»(> «sr. Cardoso ama beüa 
cstatneta de bronze representando um 
ferreiro segurando ua mão direita um 
escudo heráldico com os dizeres Paz 
et labor. Ao reu lado estava um 
malho e uma bigorna. Na base da es-
tatueta havia u n carllo de ouro len-
do gravada a seguinte Inscrtpeío : O 
ftn istei nrto rt.j S. 1'aulo ao dr. Car-
doso Mu da, lt. b. secretario do 
JnUrior e da Justi. a. 1904-190(1. 

O dr. Cardoso de Almeida, como-
.•Idefior tantas provss de consldera-
'f*4 |de «"us otitr'ora suliordlnados, 
&rondncio'i o seguinte discurso : 

JtT «Recebo, com o maior reconheci-
mento e com profunda gralldlo, os 
•pplausos e felieitaçflfs do professora-
do Mbíico de S. Paulo, pelo eoncur-
•o for mfm pre«!*do á administração, 
ca dlree.;.".-) dos n»go'foj que estlre-
M n eonfladr.» a mfnna guarda. 

Aisnmmdo a teilij fy. pasta do 

a proposito 
outros cou-

O Diário de Noticias, 
deste confliclo, diz, eniro 
sãs, o seguinte; 

• Ao passo que um telegramma nos 
anuuncla que o delegado italiano sr. 
Vtsconte-Venosta, submellera á euiiin-
rencla unia proposta transaccional que 
tem a adhesão da França e da Alle-
manha, o que, a ser certo, eqüivale a 
uma solução pacifica, vlslo quo não 
seriam a Inglairrra nem a Ilespanha 
que dariam a nola discordante' por 
outro lado, temos também os telc-
grammas de Paris o de Roma, an 
nunclando o primeiro que a Allema-
nha mobiliza alguns cornos de exer-
cUo, e que. por sua parl9, a França 
acltva os trabalhos nos arseua"s de 
Toulon e Brest, dando qu- fazer, de 
dia e de noll», aos seus operários, eo 
segundo, que a Italia mandou chamar 
com urgência o seu embaixador cm 
Berlim. 

Nós perteucemos, nesta questão, ao 
numero dos optlmlstas. .NSo falta quem 
veja nestes preparativos preuunclos de 
guerra. 

Em Paris, ha mesmo, segundo nos 
diz o nosso correspondente, um pâni-
co que não se dissimula ; em noma, 
correm boatos gravíssimos, que certa-
mente trarão muita gente recelosa dos 
resultados da couferencla. Por nossa 
parte, francamente, prevendo que na 
conferencia surgirão dlfflculdades que 
a custo serão vencidas, temos a grata 
esperança de que a harmonia final se-
rá completa, e de qne não será ainda 
desta vez aggravada a paz na Eu-
ropa > 

A conferancia, de Alifacirae. — De-
claraçSo* do góvsrno htspanUol 
—Palavra» do kaiaer — Declara-
ções de Bülow. 

O Malin publica uma entrevista ce-
lebrada com o sr. Moret, o illastrees-
tadista hespaohol, a cujo Gnai assistiu 
o ministro do Fomento, sr. üas-
set. 

Repete o correspondente, neste des-
pacho, qne o duque de Almodovar lhe 
disse que era grande amigo da Fran-
ça e que Moret accre«eentou : 

—Sou tâo amigo j á fronça como 
da Inglaterra. A IJefpanlia, a amiza-
de franeo-lugleza A òrovejtesissima 
para a sua pl-osperMafè * para o seu 
desenvolvimento e4oa<nn!lo, «tobretu-
do por causa da nossa situação geo-
grspblea entre Glbraltar, Portugal è a 
Fraasa. Se a Frans* $ a Inglaterra 

travassem hostilidades, seria luo para 
nós um grande dtisaslre.» 

Fez um caloroso elogio de nouvler, 
dizendo que, com a política que re-
presenta, desapparccerá toda a tensão 
nas rotações luternaciouaes. 

O correspondente descreve que 
impressão dos sympalhias de Moret 

Sara com a França se rellectlri evl-
enlemente na conferencia. 
Segundo a Ahjenieinr Korrrsiionienz 

de Vienua, úm general allemão, rece 
bldo cm audiência pelo kaiscr, ouviu 
lhe afllrniar que por lodo elle anuo 
liada occorreri que possa perturbar 
a paz. 

«Mas Islo—aecrescenlou o Uaiser— 
não impede quo o exercito e a esqua. 
dra estejam sempre preparados para 
defender o palz». 

O rhanceller lllilow, qne seguiu para 
Roma, declarou aos jornalistas quo o 
governo allemão não qulz exorcer ua 
conferência pressão alguma susceptl-
Vol do prejudicar a França. 

A Allemanha pede para todos ó li-
vre accesso cm Marrocos, e não pro 
cura nenhuma vantagem particular. 

Eduardo V I I • Gu i lherme I I 
Informam de Herlfm ao Exchange 

Tcletjraph que o correspondente poli 
ileo de um jornal militar annuncla 
que o rei Eduardo communlcou o seu 
desejo de visitar Guilherme II, na Al-
lemanha, durante o proximo verão, 
esperando quo esta visita tenha por 
elVelto melhorar as relações anglo-al-
lemães. 

Nada ha de Invcroslmll nesta noti-
cia. ,1a ha tempos se annunctou que 
o hdiser linha, primeiro lndlreeta, de-
pois dlreclamente, manifestado a Edu-
ardo VII o grande desejo que uniria 
de receber a sua visita. 

Eduardo VII acolheu a priuciplo com 
cerla frieza esto pe lido, em razão da 
Httilude do kaiser na questão do Mar-
rocos. Mas ultimamente o rei de In-
glaterra, que tom provado sempre at>! 
que ponto c parlldarlo da paz, deci-
diu cue.oulrar.se com o seu imperial 
sobrinho. 

Noticias l igeiras 

Ema carta de Perltin para o 0\scr-
rer affirma qu» o íaiser, 110 seu dis-
curso aos generaes, disse o seguinte : 
• A Allemanha deseja que subsista a 
paz com que começou o auno, mas 
sem prejuízo da honra allomã». 

—Na rua de Ilarbler', cm Madrld, 
desenrolou-se na noite de H. um dra-
ma sangrento. D. lieliodoro Rojas Ve-
ga, relator do Supremo Tribunal, dis-
parou cinco tiros de revólver contra 
O. José Casassls, quando este acom-
panhava sua mãe, a quem o assassi-
no amava loucamente. 

'ires dos tiros produziram ferimen-
tos graves. O aggressor foi pre<o. 

-Aex- mperatriz Eugeulaeutr.-gou ao 
conselheiro da embaixada de llespa-
uha, marquez de Vllfalobar, duas in-
sígnias do Tosão d Ouro; uma que 
foi dada a .Napoleão I < outra a Luiz 
Kapolelo. rei da llollonda, em 180U. 
Essas Insígnias serão culregues au rei 
de Hespauiia. 

—Conin.uu cam de Mluneapons que 
se produziu um terrível Incêndio no 
West Hotel. Houve scenas lactnantes. 
Os bombeiros salvaram mullos via 
jantes. Encontraram-se onze corpos 
Carbonisados e faltam vinte pessoas. 

—Circulou em Madrld o boato de 
que 11a Catalunha s» notava certa agi-
tação enfre os carllslas, preparando-
so um levantamento. Esse boato não 
foi aluda confirmado. 

—Do S. Pelcrshurgo comr.iuulcam 
ao Excha igo Te cgrapli quo foram en 
vlados a Novorosslsk navios de guerra 
para bombardear a cidade que se en-
contra nas mãos dos lusurrcrlós. 

—o vapor . iricka., quo lia multo 
faz o .serviço regu ar entre .Nova Vorl. 
e Hordeus, "fez uma travessia liorr 
velmenle movimentada. 

No (lia 3 de janeiro, durante uma 
tempesbid?, un a enorme va;:a cobriu 
o paquete, arrebatando tres homens 
da tripulação; o segundo, llrou com 
uma perna parllda ; lü » vasilhas de 
petroleo foram egualmente arrebata-
das. O navio ficou com avarias. 

U r i navio n.- ardor 
O «(canií*)- ~ lielutt Marthu. 

fu nt o fsrto di! Itrlí es M!-I n.iüo 
com car-.i dr fcerosene. Ao 

chegar afli, declarou-se um Incêndio a 
bordo do navio inglez. Começaram 
logo os trabalhos para atai liar o"logo; 
mas as labaredas propagaram-se ra-
pldamente ao porão, cominuulcaudo-
se o Incêndio á car.-a. 

Começaram a produzlr-sn terríveis 
n repetidas explosões. Dentro em 
pouco, o navio estava transformado 
numa immensa fogueira, da qual era 
impossível alguém approxlmar-se, pjr-
que o petroleo projeclado á grande 
distancia, pela força das curdosOes, 
alastravam-se as cbumasnara todos os 
lados. 

Isto aconteceu com algumas casas 
próximas do caes, quo avderam por 
completo. 

Os bombeiros c 03 tropas, que ae-
cudlram imniedlalamente ao porto, 
empregaram grandes esforços para 
evitar que o fogo se propagasse a ou-
tros bairros da cidade. 

Os marinheiros do navio Incendia-
do, ao vèr que o fogo rhe^ava á car-
ga e que o petroleo começava a ar-
der, atiraram-se á agua, alcançando r. 
nado a mr.rgem. 

Dois úeiles s->Treram queimaduras 
graves. 

Os Megrom-nas que dãa conla des-
se pavoroso Incêndio dizem que o nu-
mero de victlmas c enorme. 

—O commandante eit i aqnl I 84-fltcito gi 
vem o commandante I t l lf lue em 

O escaler foi «em demora ao ponte io prato 
de onde partia a angustlosa voz. 'Jlnglezes 

—E' o commapdante Serra Pinto' " * 
exclamou alguém. 

afílictivo marl 
modo astucini 

|jrltava, allm (Te que mais depresi 

lide. ritverl* yintagem ei 
seclilio de 1 

lição, 01 ll ' 
não estivessem pot 

d por oe 

ofivenç 

expira f 
Interesses 

demais 

gueiq. 
Não era. Era um 

nhelro quo aaquelle 
-liava, allm de q 
e fossem prestar soccorro. 
Até nos inomenlos mais trágicos U r 

coisas cômicas.» 

• L a Tr i buna I tal iana.—Traz Ul 
artigo sobre a liberdade proflssionK 
noticias em profusão e telegrammas. 

• Avan t i !• — Qfiiiconscientt, artigo 
em que trata daquelles que, sem cp» 
nhecer as tlieorias socialistas, as corp-
balem. Em outro artigo, Paolo Orauo 
occupa-se da ipiedão da reducçllo do 
uuniero de horas do trabalho. 

As outras serçóes diárias. 

.11 Secolo'—Occupa-se longaineift» 
do novo projeclo do goveruo italiano 

11 na dependencla dos palies que pro-
Iduzâni assurar de beterfaba, e puaes-

*jj|Mi colher os provet|los de om estl-
MHn lo que a Inglaterra houvesse dls-

sobre a tinmlgração. 
Correspondência do Rio, telegram-

mas, a secção SpiQolando o noticiai. ' 

A Not ic i a . — Sobre a valnrlsaçfte 
do calt1, Insere uma c.arla de Joaqui/n 
Alves, que bem pude ser quo seja ai 
gum redaclor da .Xottcir. Divagaçtii^i 
de Slmpllclo Pimenta. Telegrammas e 
noticias. 

O Comniercio d» S5o Pau l o .— 
Cartas cariocas, de A. A üazetillia. 
A marin'ia naeional, de SI. S. Thea-
Iros ele. (fyintOes alheias: artigo de 
Iguolus. nesenha dos jornaes. Iinjirtrp 
sa do llio. Pelo nosso Estado. Telejrarti 
mas. Alravcs de Paulo. 

Clironica social 
ANK IVFRGAR IOS 1 

Fazem annos hojo' 

A exma. sra. d. JuMa lilás Morse, 
mãe do 110S.S3 estimado cotlega de Im-
prensa Joaquim Morse. i 

O menino Jayme, filho do sr. Buír-
que de llollanda, lente da Escola de 
Pharmacia. 

O menino AfTonso, filho do medico 
legisla da policia sr. dr. Xavlor de 
ilarros. 

O sr. Mario Itigucllo. 1 

ENFERMO 
Acha-ss ligeiramente enfermo o dr„ 

Miranda de Azevedo, sendo- seu " f * 
dlco assistente o dr, Slalliias Valia» 
dlo. 

H O S P E D E S E V IAJANTES 
Acha-se 11a capital o sr. JosS Frafb 

cisco Gonçalves Sobrinho, vice-pre)ii 
denle da' Camara Munlclp 
riry. 

FALLECIMENTOS 

que a Inglaterra 
usado aos palzes que produzem 

ssuear de canil*. 
E' preciso não esquecer que os de-

legados que fazem parle.da cominls-
são quo se rrune em Março estão tan-
> mais dispostos a adoptar uma de-
Iberação desfavorável ao assucar bra^ 

Iro, qi . 
loveruo Inglez desopprova por com. 

jj 

ílleiro', quanlo se acredita queo aclu 
governo luglez desapprova 

pleio a própria Convenção, 
A 

«Pala>—Em artigo Intitulado A 
Ctsa ila Moeda, defende o sr. minis-
tro da Fazenda das responsabilidades 
que lhe ossuca a AuíiVia por Indo 
-quanto de mâu occorre 110 palz; trata 
da que>tão religiosa em França, da os 
Eeh«s e Noticias e M outras secções 
costumadas. 

• Oasota fl» No t i c i as—Em (om 
tjninorisllco, referi -.e á falia do car-
ne 10 :tlo e aconselha o abandono do 
consumo do carne, cententaudo-se o 

" Ipovo em roer o osso; noticias o te-
'"Tlesrariiinas. 

. J o r n a l do Brasil'—Extenso noti-
ciário c o serviço telegraphlco com o 
costumado deseuvolv Imeuto. 

• Correio da Mr.nUa—Arllgo de 
lill Vldal—Fiaitde e coarUu, a pro-
posito dos drsapparecimrntos de tí-
tulos que se deram nos dias de reu-
nião da junla de alistamento o dis-
triclo lederal; carta de l.lsboa; noti-
cias das províncias portuguezas e as 
secções do costume. 

Tlieairos, etc. 

Resenha dos joraass 

Fallcccram 
Nesta capital, d. Anua Rodrigues 

Fom, mãe do sr. Jayme de Castro 
Fom, auxiliar da casa l.elta A C, 

F O L Y T i l K A M A 

Eovou-s1!, houtem, á sceua, nesle 

Iheatro, o couhecldo drama do Dlcen-

ItL-Jono-Josi, no qual odlslinclo actor 

Ferreira de Sousa desempenhou o pa-

pel de protagonista. b 

O enredo desta peça é multo ronhe-

cldo do uosso publico, quo j i leve en-

sejo de vel-o represcnlado nesta ca-

pital por diversas companhias. 

(Juaulo ao desempenho, só temos a 

dizer que Ferreira do Sousa se Iden-

tifica por tal forma com o principal 

personagem do drama—Joilo-Jost, que 

de" ba-y consegue pôr num segundo plr.no to-

los os demais Interpretes. E' um bom 

artista, om verdade. Ferreira de Sou-

sa. Não ha uma sceua sequer que el-

le dlscure, por mais Insignificante 

que seja. Compoz o seu papel com 

horas da urde, sahiudo o íeretro da 
rua da Gloria, 01. 

—Ilonlo.n, as õ horas da manhã, 
nesta capital, a senhaiIla,Dulce, (ilha 
do capitão Sebastião Loreni, direclor 
da cadela publica, a quem damos [\Qr 
saruês, 

U enterro roultsou-se á^ 5 horas d« 
tarde, sahiudo da tua Lopes de Oli-
veira, 7u, para o cemitério da Conso-
lei, ao. 

—Nesla capital, o sf. Mmud Joac 
quim lludrigucs. 

—Um S. Manuel do Paruiso, o sr. 1. 
Quadros Godlnho. 

—Em S. Roque, o sr. Francisco dil 
Rosa. ( 

—Em Tlelé, o sr. Joaquim Poriirlo 
Alves. 

—Em Santo Amaro, asenhorila Isb-
iina Vieira, lilha do '»r. João Dias 
Vle ra. 

Em Campinas a sra. d. Ismenla An-
Knsla de Azevedo, esposa do pharma-' 
ceutico Ito.lolpuo Procuplu. 

—No ll.o, d. Jaciutua (ia Luz : o s r . j " ' 
Cusi j.iro t.jpea , .j. rrsciwirt» 
Mãriíarlün <tu Cosia ; o sr. JaMmo 
checo de tlarbosa Miranda ; n luiid-
cento Natalina. IIUm új sr. Wastiln '-
ti.n César, guarda-livros na praça do 
11.o dc Jaueiro. 

imprensa do Rio 

A s folhas da h o n U a 

• Correio Pau l i s t ano . — Publica 
extenso noticiário. 

• O Estado do São Patilo.—Traz 
todas as secções diárias (lo seu noti-
ciário. 

«Fanfn l la . —Na secção Case de! 
glori o occupa-se da questão entre 1 
Paraná n Santa Calharlna. 

lio seu explendldo serviço (elegra 
phieo : 

«BF.atrao, 5—In qn̂ ŝtl clrcoll polltl-
cl si afsicura clie menlre nd Algeslras 
la conlrmiza Infernazlonale sul Ma. 
rorco discute questloiil prellmInarL 1 
di ordiuo geuerale, ledlplomazle fran 
cese c tedesra lavorano altivamente 
pet ragglungere un accordo completo 
sulle questióni princlpall che sarsnno 
Ir., breve dlscusse. 

SI aggiunge clif. tall negozlali pro-
cedono soddlsfacentemente.» 

«ntii-ixo,a—La «KJInlsche Zeltung 
In una informazlone rltenuta uIttclosa> 
afferma che 6cno assolulameute fan-
tastlche 1c snposizione che la mancau-
za dl risullato delia ccuferenza inter 
nazionale d Algeslras possa delerml-
uare Ia guerra Intcrnazlonale. 

t o stesso gioruale aferina ch» la 
Germauia nou ha aleuna raglone per 
dichlarare la guerra alia Francla.» 

<3So Paulo.—Mundo em fira : O 
cardeal Gihbons e a vida americana. 
Noticias. 

»0 Yp i ranga .—O jornalismo sem 
a opinião 1nM/ea, artigo do sr. B. A. 
Gavião Peixoto. A Urdo <las urnas, 
artigo do dr. Ferreira de Castilho. 
Telegrammas e noticias. 

«Diár io Popu lar '—Fm editorial 
ainda se oceupa da necessária propa-
ganda que deve ser feita do nosso 
Estado. Noticiário extenso • bom ser-
viço telegraphico. 

«A Plat<a>—Na secçlo Tloniem e 
Ifoie occupa-se da nova organização 
policial do nosso Estado, ludiscrecüet 
ao Jtio e noticiário desenvolvido. 

A respeito do desastre do Aquida-
ban dt conhecimento desle caso cô-
mica 1 

• Quando o primeiro escaler do Bar-
roso se approxlmava do local em que 
rapidamente se submergia o couraçado, 
foram ouvidos, de alguém que se de-
batia nagua, a grantfe distancia, as 
seguintes palavras 1 

o enterro i-eallsou-se houtem, ás 3.Jcarinüo o coin Inteira consciência dos 

recursos de que dispõe. 

Não obstante, Joio Josi 6 um per-

sonagem lalio, declamador o movido 

por alguns dos tordclluhos dos peça 

liiões liespaulióes. 

Lucilla 1'eres fez o sen papel como 

poude, com os Indefectíveis cacoetes 

de sempre; (iuHhcrmlua Rocha, Chrls-

liano, A. Campos c oulros foram com 

dlscreção nos respectivos papeis. 

A concurrencla não foi liôn, mas 

não foi avara cm applausos a todos 

os artistas, principalmente ao actor 

Ferreira de Sousa. 

— Para hoje—a festa orllstica de 

Chrlstlano do Sousn, com o applau-

dlda peça P.ijm l.ebomrd. 

S A L Ã O S T K W W A Y 

Realliou-se, hontem, uo Salão S!e:n-

tray, o concerto vocal o lustruiueutal 
tJM .-cfiftvrllii Hellnll Uo A udruJa. num 

o "concurso da professora . mlle. Olga 

Massuccl, de mlles. Aatonletta Pas-

quale e ICIvira Moreira Dias, e dos 

.professores b. Chlalfarolll, G. Bastla-

11I, A. Uouoiiilnl, G. Cícala, A. Go-

mes e M. Pfracclil, 

(lbs"rvou-se o programma que j i 

conhecem os leitores pela publicação 

que do mesmo Ji fizemos. 

A talentosa concertista não podia 

ter sido mais feliz ; o seu festival foi 

corjado do inclnor exilo possível, 

como era esperado. A souhorlta Boi-

luh de Audrada deu uma expfendlda 

execução aos números do progranima 

que llio couberam. Mais uma vez 

soube firmar o concellocm quo ò tida 

demoça eoludlusa o extremamente de-

dicada á sublime ar'.e. A sua.voz, po^ 

to que não tenha grande volume, ú, 

todavia, agradahllls3lma. 

A'uda não poude, eatrelsnlo, supe-

rar a maior dilTicnldade que existe no 

canto, que são as vorallsaçôes. Pura 

Isso, porém, não llio faliam a agilida-

de i- a destreza uccessarlas. Muito j í-

vem ainda, a dlstlncta senliorita pôde 

coutar como certa, multo brevemente, 

a sua vlctorfa sobre esses senões de 

quo ainda não se librrtou. Sobejam-

lhe todos os requisitos Indispensáveis 

para conseguir esse fim. Talento, de-

dicação ao esludo e foiça de vontade 

não se lhe regateiam. 

Oxalá que llie sirvam de estimulo 

os justas e merecidaspalmasaque fez 

jt'is uo concerto de hontem : 

Todos os seus auxiliarei mereceram 

lambem muitos applausos, uolada-

meule as senhoritas Anlonietla l'as-

quale e Elvlra Moreira Dias e a pro-

fessora Olga Massuccl. 

A Iodos foram olferecldos lindos 

boV'iue>s de. Ilorcs. 

A coucerll.ta recebeu bcnltas cor-

beiltcs. 

• J o rna l do Cmin iorc io ' — Gazcll-
Iho. Furtos. Revista dos Estados, e 
as restantes secções hnbituaes. 

Dos telegran.m is: p 

• LONDRES, ti—O correspondente do 
Times em Rruxellos telegraphou hojo 
ao seu jornal sobre o decreto asslguu-
do ha dias pelo pres duile d> Hrasil 
e em \irludn do qual oi reduzida 11 
ifOU rtlis a la\a de linporlaçSo sobre o 
assucar ile qualquer qualidade, pre-
cedente de palz \s que não díem prê-
mios á réspecliva producção 0.1 rx-i 
porlação. 

Diz o correspondente que o ae'o do 
Senado brost.ciro ratificando pjse pro-
jeclo de reducção da taxa de Impor-
tação, vale por um protesto coulrn h 
argumento adduzido na Couleri ucla 
de Bruxellas,—de que o assucar bra-
sileiro era favorecido por prêmios ' 

Na sessão da con erencia, em outu-
bro de 1905, não foram assentadas ne-
nhumas conclusões definitivas a res-
peito do tratamento a ser dado ao 
assucar do brasil, mas o pouco qu*V 
transpirou foi o bastante para tornar 
evidente que os delegados de 2! pai-
ze< produetores daquellc gcii"ro já n*. 
solveram excluir o assucar tirasileiré 
do mercado Inglez, a menos que o 
governo da Inglaterra assuma uma 
lirme alliludc no sentido cpp-.slo. 

A attitudo daquelles delegados ba-
seia-se: 

i". Na clrcumstanela do llra-.il não 
poder dispensar uma alia sobre lax4 
para poder proporcionar uma protec-
çã(n ellicaz uo seu n,errado domés-
tico. 

t". Na e.l3tencla do direitos dl.T»-
renclaes de exportação, cobrados por 
dois Estados do llrasii n que em s] 
constituem, na opinião daquelles de-
legados, um prêmio Indireclo. 

Essa opinião, como j.i vos annun-
clcl ein te;i'gramma de 21 de oulu-
bro, foi relutada pr o delegado da 
Grã-Krelanha. que dUso não poderem 
existir prêmios onde 1A0 exfsttanf 
Irtuti, nem carieis de especle alguma 
e onde não se oppunlia reslrlcção al-
guma á producção d > artigo. 

ü governo unlonlsla ijun ha poncá 
sc retirou do poder, teuazmente ic-
.sistiu a todas as tentativas des palzes 
do continente com o fim de exritürerâ 
dos iní-r ados Inglezes os assucatei d< 
canua do Lrasfl e, etfeetivameüte, pra-
ças a firme altitude do delegado In-
glez, slr lleurv üergue, é que a In-
glaterra não est* ha multo tempo pri-
vada delles. 

Com relação i aclual controvérsia ú 
da maxinia Importancla asslgnalar quô 
se os paizes slgnalartos são obrigados 
a acceltar as deliberações da coinmls-

periuaueate, baseadas em prova 
absoluta, não o são, entretanto, a ac-
celtar trremesslvelmente as interpre-
tações perfilhadas pela maioria da 
commlssão. 

Este principio foi claramente esta-
belecido num despacho que o mlnistr» 
das Relações Exteriores então o mir-
qnez de l.aiudowne, dirigiu n is de 
março de 1»06, ao governo belga. 

Neste raso, em que os Interesses In4 

glezes slo oppostos aos das outras po-
tências signntarlas, o governo tnglei 
tem que optar por duas alternativas, 
se a eonimlsslo, sem ofTerecer a res-
pectiva prova, admlltir a extstencla 
de prêmios: appeltar da obrigatorie-
dade a que esia deliberação o su.eít» 
como slfnatarlo da convenção, e desla 
forma criar uma sltuaçio aleatória; 
ou recusar categoricamente aquella 
obrigatoriedade, emqnanto da «Negação 
não fôr offereclda prova positiva. 

O correspondente do Times accreu 
renla que convóm ter em considera-
ção que,não sendo emfcóra mollo gran-
de actualmente a importarão de as-
sucar brasileiro, a potencialidade da 

tsavu.o ESPECIAL 1 0 «r.oMMttt :io i>a 
SVO rATLO. 

I N T E R I O R 
Sscapção de miniatros 

P I O , G—O dr. Rodr igues Al-

ves desceu hojo de Pctropol is 

pelo t rem da E. F . B. Francisco 

Xav ier . 

Na Central Csperavani-n'o o 

Br. d r . I .miro Miil ler, min is t ro 

da V iaç3o c Obras Publ icas, o 

vicc-almirante J u l i o de Noronha, 

m in i s t ro da Mnr inha ; o dr . Leo-

poldo Bulliões, min is tro da Fa-

zenda; o marechal Francisco dc 

Paula Argol lo, minietro dn Guer-

ra; o d r . Francisco Pereira [Pas-

sos, prefei to do Di í t r ic to Fede-

ral; aa casas civis • mil itares, 

etc, etc. 

P r e s t o u continências ao gr. 

pres idente da Repub l i ca u m a di-

visão composta de forças d o 

exercito e da policia. 

O d r . Rodr igues A lves diri-

giu-se immediata mente ao pala-

cio do Cattete, a f im de receber 

as rredenciae» do general 1'ribe 

Brasil, como fonte de produejão, ^ \j Cr ibe , min istro d i Co lômb ia , 

« d o conde de Forgach , min is t ro 

da A i i í t r i » Hungr i s , confabulau-

d o durnnto a lgumne horas com 

ellcs. 

O p r i m e i r o d e s s e s m l n i s t r o í 
fo i c o n d u z i d o ao p a l á c i o pelo sr . 
Q o m e s F e r r e i r a , e o s e g u n d o , 
pe lo sr. D o m i c i o d a Gama, 0111 
c a r r o s d o g o v e r n o . 

F m frente ao palacio formaram 

diversos batalhões c «ma banda 

de musica tocou os l iymnos na-

cionnes das respectivas nações. 

Assistiu á cer imonia o sr. ba. 

r ão do R io Branco, min istro das 

Relações Exteriores. 

Entre o sr. presidente da Re-

publ ica o os min is t ros se troca-

ram amistosas o oordialissinins 

saudações. 

Hjgrcuao a 2?etrop»Hi 

R I O , 11—O dr. Rodr igues Al-

ves regressará novamente a Pc-

tropoüs, depois da receber o sr. 

Camelo Lampreia , ministro de 

Portuga l , o os officiaes da ca-

nhone ra Patria, o o sr. Simões 

dos Sanlos, coi i iu l d o México, 

q ue acompanhará a olficlalidadc 

da canhoneira Tampico. 

Kicl iard Bo l sa 

R I O , O—Vindo d o Estado dc 

Santa Catliarina, chegou n esta-

capilal o sonndor R iehard liol.sa. 

üfevvlço de vent i laç lo 

R I O , G — Inaugurou-so nesta 

capital o serviço do ventilação 

por meio da luz elcctriea. 

Desmoronamento de u m a parede 

R I O , G — Hoje , íis primeiras 

horas da manhã , os moradores 

da rua do Regente foraiu alar 

mados por um g r ande estrondo, 

resultante do dcsabiiiuonto de 

un ia das paredes dos fundos dc 

u m a casa daquel la rua . 

Felizmente, não houve nenhu-

ma desgraça a lamentar . 

Na cnsa em ques l ão residia d. 

Mar ia Laura . 

Nau f r ág io 

R I O , G—Hoje, és pr imeiras ho-

ras do dia, nau f ragou o bote do 

pescador Eugên io Rocca. 

Esto pescador foi salvo por 

11111 BCU companheiro , quo o en-

con t rou j u u l o ao caes da Gloria, 

aga r rado á qu i lha d o bote, que 

estava virado. 

Eugên i o Roce a foi trazido 

terra, exhausto o arqucjnnte, 

quas i sem vida, 

Euclientoe — Trafeffos iutorrom-

plÜOli 

R I O , G - O sr. dr . L au ro Miil-

ler, min is t ro da v laeão o obras 

publ icas, recebeu ho je um tc le 

g r a m m a da Estação da Oeste 

Minas , pelo qua l llie comunuii-

cani (ji:e ae enchentes resultan-

tes das u l t imas chuvas inter-

romperam os tráfegos 11a ferro-

via que conimunica aquella esta 

ção no Rio. 

Os —- . " r 1 4- 1 

federal « o tsd io 

R I O , 8—Cliove torrcncia lmen 

te nesía capital. 

O c ' o apresenta l ima rúr cs-

curo-cinzenta, e como quo 11111 

ar carrancudo. 

Sentcui o l angu ido torpor da 

inc ip idez as pessoas que, d"vi-

do á v isão de nuvens prenhes 

de electricidado e no n r io que-

rerem chapinhar 03 vastos tre-

mcndacs existentes nus ruas da 

cidade, í icam em cnsa curtindo 

o sou aborrecimento o o sou té-

dio. 

Tlieatve cacnraa 

R I O . G—Hontem, quando se 

realisava o espectncnlo nn Cas-

ino, com uina enchente á cu-

nha , deixou de funccionar o mo-

tor electrico, f icando o palco, pla-

t í a o camarotes envoltos 11a 

ma is completa oscuridade. 

Os espectadores, dominados 

pelo pânico, puzerain-se cm fu-

ga 110 meio dn ma io r desordem 

havendo por isso a lguns cou-

íl ictos. 

O caixeta da Fars l iyha 

R I O , G - O sr. Leopoldo de 

Lulhões , min is tro da Fazenda, 

env iou ã policia para que esta 

'nataure o í ocosisario inquéri to 

as investigações admin is t ra t ivas 

feitas por s. oxea. com relação 

ao appnrecimento 110 Tliesouro 

do caixolo v indo da 1'arahyba 

r r o m o ç l o 

R I O , 6—Por d coreto de hoje 

foi p r omov i do a I o tenente o 

teuento Mattos Costa, por netos 

de b ravura prat icados 11a oc 

a l i o da revolta da gua rn i ç âo dc 

Santa Cruz. 

Transferenclno 

R I O , G—Foram transferidos 

d o 1' bata lhão para o 21° o co-

ronel Cuii l ia Mattos ; d o I" para 

o 24° o tenente-coronel Tilo Es-

cobar. 

Despacho da Gcerra 

R IO ,G—O sr. marechal Argollo, 

m in is t ro da Guerra , va i amanhã 

a Petropolis despachar com o 

»r. ;presidcntc da Republ ica. 

A->uldaban 

R I O , G—Na egreja de S. Fran-

cisco celebraram-se ho je solennes 

exequias, em su f f rag io das vi-

ct lmas do Aquttlaban. 

R I O , G—Domingo , 12 do cor-

ronte, percorrerão as principaes 

ruas de Petropolis bandos pre-

catório?, para o f im de arreca-

da rem obulos em p ro l das famí-

l ias das victimas do Ayitidaban. 

R I O , 6 — 0 cadaver u l t imo en-

contrado e que estava irreco-

nhecível parece ago ra ser do 

g u a r d a ma r i nha Horac io Guima-

rães. 

R I O , 6— O sr. conselheiro Ca-

mel lo Lampre ia , m i n i s t r o de Por-

tugal, acompanhado d « 4 officU-

lidado dn canhoneira Patria, fo i 

recebido c m palac io pe lo ar . R o -
d r l g u e i A l v o s , u q u e m a p r e s e n -
taram p ê s a m e s p e l o d e s a s t r e d o 
Aquidahait. 

R I O , 7—Telegrapham de Ja-

cuacangn d izendo quo foi encon-

trado pelos cscaphandlslas o 

corpo do u m a das vict imas d o 

Ai/iiidnbaii, cu jo reconhecimen-

to foi totalinento Impossível, de-

vido ií deformação . 

Hnppõc-se, entretanto, quo o 

corpo encontrado Bfja o de u m 

offioial. 

Seapaoli* doa »r». nilniatroa—*i'0-
moçSaa u a armada 

R IO , fi—O marechal Argo l lo o 

o vicc-almirante J u l i o do Noro-

nha, respectivamente m in i s t ros 

dn Guerra e da Mar inha despa-

charam com o sr. presidente d a 

Republ icr , s r iHo ass ignado o 

decreto qttc dá novas, denomi-

nações aos diversos postos da 

armada. 

Foi t ambém aspignado u m de-

crolo |iromovendo a lguns [offi-

ciaes subalternos. 

Fal lsci iuento 

R IO , S—Hoje , á tardo, falle-

ccu cm conscquencia do u m a 

congestão cardíaca o 2 ' tenento 

commissar io de bordo Ranu lp l i o 

Ol iveira . 

O corpo do indítoso official 

da armada, foi tra i isportado pa-

ra o n r scn i l e, depoip, para n 

capella do hospital do mar i nha . 

Sub ida a Petropol is 

R I O , G—O dr . Ropr igues Al-

ves, presidonto da Ropubl ic» , 

subiu para Petropolis. 

Compareceram & Central o 

min istér io o o nl lo funedona-

lismo. 

O visconde do Barbacena 

R I O , G—O visconde dc Barba-

cena está gravemente enfermo. 

S. s. tom sido mu i t o v is i tado . 

O dOBfalfiue da Alfandejfa—Inqué-

r i to concluido 

R I f ) , O—O inspector da alfan-

dega remetteu no dr. Leopo ldo 

de llull iües, m in i s t ro da Fazen-

da, 11111a minuciosa o longa ex-

posição a respeito d o desfa lque 

hav ido naquc l la repart ição. 

Aquelle funcclonario cita os 

cúmplices impl icados accidental-

inento 110 delícto, onalysa os 

precedentes dos culpados; ter-

minando , elle stiKgcro as medi-

das qtto devem FOI' app l icadas 

para evitar novos desfalques. 

O dr. Leopo ldo Bulhões foai-

xjiii 11111a portaria agradecendo 

n todos os membros da commis-

são eucarrcgada do inquér i to o 

valioso concurso dos seus esfor-

ços 110 in tu i to de fazer p lena 

justiça. 

í 1 m - 1 . H W l l j l l l . - r . 

o cargo da conferente da a l fan 

dega. 

Os empregados das outras al-

fnndegas reassumi ram t a m b é m 

os seus cargos. 

O roubo da Casa da Koóda 

R I O , G—O ju ry , cm sessão do 

hoje, absolveu por unan im i dade 

o bacharel J u l i o do Valle, accu-

aado do In t roduz i r do losamente 

11a circulação lH:fH)t'$f)00 cm es-

tampi lhas roubadas ú Casa da 

Moéda pela quadr i l ha Si lva Pon-

tes. 

M a l t a 
R I O , G — O sr. J . J . Seabra, 

min is tro do Inter ior , mu l t ou o 

j u i z fodoral, dr . Godofredo Cu-

nha , cm r 0 0 $ )i '0, por não haver 

remettldo cm {empo, os t í tulos 

cleitoraes requisi tados. 

IJovi&iocto do porto 

R I O , G— En t r a r am ho je neste 

porto os seguintes vapores : 

«Fortaleza-, do Pelotas ; «En-

nodon->, de Card i f f ; «Citá d i 

Gênova-, do Gcnnva ; t l r r en l ; . , 

do Cardiff j «Itaúna-, do Per-

nnmbuco ; Sant03-, dc Montevi-

déo ; -Oravla-, de Liverpool , o 

P r l n z AValdemar-, do Ham-

burgo . 

Sah i ram : 

•Garcia-, para 'Santos ; - A t la i r 

t íquo , pa ra o R i o da Pra ta ; 

• Murupy , j iara Estância ; r.Mí-

nas-, paaa R i o dn P r a t a ; «Pe-

tropolis , para Santos; Orav in •, 

para Vnlpara izo ; • Citá d i Gono-

va , para Snntos ; Leon-, para 

o R io da P r a t a ; «Ultarn, j iara a 

Bahia Blanca ; < Fagundes Va-

rella-, pa ra Manaus, e «Castil-

•an 1'rince», para Nova Yo r k . 

Atacado de hydropholna 

R I O , G—O sr. An lon lo Pores, 

q u e foi ha tempo3 mo rd i do p o r 

u m cão hyd rophobo o que se 

achava cm tratamento 110 «Insti-

tu to Pastcur , morreu hoje, cm 

coiisuquencia do torrivel rirus 

da raiva. 

Bohwar ienate ln , tc tua lmentt 

m in ie t ro t m Pek ln , eerft noinea-

do emba i x ado r n o JapSo. 

L i g a contra a toberonloao 

L O N D R E S , G—Foi orçada neu. 

'a capital u m a eommlssúo para 

combater a tuberculose. 

F o i conv i dado pa ra presldil-a 

o m i n i s t r o d o In ter ior . 

Vremlo á PUl l an throp ia 

L O N D R E S , G - F o r a m conce-

d idas as hon r a s de chefe do ad-

m in i s t r a ç ão ao hespanho l Avcli. 

»o .Payas , ros iden tona America do 

Sul, c omo p r êm i o aos aclos do 

ph i l an th rop i a po r elle pratica-

dos, ob jec t ivados em donativo* 

para n l l iv iar a criso da Andalu-

zia. 

A qaes t t e «eclesiástica — Sérios 
couftictos 

P A R I S , G— Realizaram-se lioje 

os arro la inontos dos bens das 

egrejas de Montpel l icr , havendo 

manifestações o p p o s i c l o n i s t ã s 

contra os encarregados dos in-

ventários. 

E m frente n l ima dns egrejas 

do Montpe l l icr , travou-so medo 

11I10 conf l ic lo entre os sohladig 

o o povo, eah indo mui tas pes-

soas fer idas. 

A r u a cm que se deu esse mo. 

d onho charivari ficou atulhada 

de feridos e dc objectos que for-

m a v a m as barr icadas . 

Fo i requis i tada a presença dos 

bombe i ros af iu i dc (proceder ao 

desentu lho. 

Cou i l i c to i nos arrabaldei do 
Por ia 

PARTS , G—Nos arrabaldes do 

Saint C lo iu l e A len fon liouvo 

t ambém sórios mot ins , por oc-

casião do a r ro l amou to dos bens 

das egrejas. 

O s fieis da catücdra l do Snlnl 

C loud sustentaram prolongada 

resistcncia- contra as forças po-

liciaes, po r incio do barrica-

das. 

N u m desses mot ins foram fu-

n d o s o commissar io dc policia u 

um agente pol icial . 

Fuuoraea do rei C l i rUt iano I X 

C O P E N A G U E , G—Os funeraeg 

do re i Chr is t i ano I X renlisam-

sc 110 dia 18 do corrento. 

C o m i d o popu lar 

M A D R I 1 ) , 6 - 0 ' governo por» 

m i t t i u que sc realizasse o comí-

cio popu l a r cm Barcelona, feito 

com o f i m ' d e so pedir o resta-

belecimento das garan t i as con-

stitucionnes, h a mu l t o suspen-

sas em v i r tude das i lesordcni 

p romov i das pelos part idar los da 

separação da Cata lunha . 

7nnorasa do rei da D inamarca 

L O N D R E S , G — O Mornimj 

T'ost estampa cm suas colum-

nas u m despacho telegraphico 

de S tockoüno d izendo que o rei 

Oscar assist irá aos funeraes do 

...1 oit.i^tI4.n0 i h , ou r>t.iaui JI >..1 

Zlomero RobleAo 

M A D R I D , B—O estado do sr. 

R o m e r o Rob ledo 6 alndn bns-

tante mel indroso, i nsp i rando sé-

rios cu idados . 

E le içSoi 

P E T E R S B C R G O , G-Not ic ia 

o Novotje Vremia n to as elei-

ções começarão n 7 do abri l , 

devendo a D u m a abr i r as Mias 

sessões a 28 do m e s m o incz-

Bomba de dynami*.»1 n n m a egreja 

P A R I Z , 6—Refere o F.cho (fx 

Pari? que a policia descobr iu 

hon tem u m a b o m b a do dynami-

to n o in ter ior da egreja do S. 

José. 

A V U L S O S 
Arb i t rar iedade* da opposiçlo 

F A X I N A , G—A jun ta qualifi-
cado, a do eleitores está funccio-
l iando rodeada dc capangas, que, 
a rmados ate os dentes, fazem 
ostentação da sua forçn no in-
tuito d o amedron t a r o eleitor da 
roça, j á de si t imido, c affustal-o 
da qual i f icação. 

O j u i z do dire i to cont inua fa-
zendo política e prat icando toda 
sorte de arb i t i a r ludadea contra 
os govcm i » t nn . 

As inqual i f icáveis Tlolencius 
recrudescem. — l l udacç io d ' O 
Tempo. 

Através de S. Pai 
Prefeitura 

EXTERIOR 
Inventar io doa bens accleoiastieoi 

P A R I S , G - O Conselho Muni-

cipal resolveu proseguir o in-

ventar io nas egrejas das pro-

víncias de Paris, quo estavam 

in terrompidos por mot ivo dc 

força maior . 

Tratado de arb i tramento 

C O P E X H A G U E , 0 — O Hiqtdag 

app rovou o t ra tado de arbitra-

men to celebrado entro a Dina-

marca e a l l o l l anda . 

A d i p l o m a d a allemft 

B E R L I M , 6 - 0 m in i s t ro alle-

m ã o na Serv ia i rá para Ham-

b u r g o ; o pr inc ipe Rat ibor , m 

n is t ro om Athenas, euccederá em 

Be lgrado ao conde de Arco Val-

ley ; o actual m in i s t ro a l l emão 

ejp Tokiç, i £ í para Athenas. 

A Prefeitura mandou pagar r i j 
I:üü*#;í5 a liiiphael L icondo, pela rc-
coustrucçüo dos nartíl ,3 do larüo do 
rayuandu, lado inipar, em dn/einliro 
do auno ptssado, e niftw 11ÜS37Í, pe-
la sulislltulclò de praricliíes do Mu-
duclo do clift, em iauelro ultimo. 

—Foram retnettldas ,'1 Dlrertorla de 
Oliras, para parecer, aí propostas apre-
sentadas pelos srs. Josi! Coimbra de 
Macedo. Itapliael Ferrara o Alfredo 
Ileruardo I.elte pai» o fornecimento o 
assentamentos de guias nas ruas da 
cidade, 110 corrente anno, e pelos sr< 
Josti Vitronl e liaphael Ferrara, para 
os concertos das estradas de IMnticlros 
o Guntuasui. 

—A Prefeitura determinou que o 
transporte de locomovels e peças do 
grande peso s<í poder.i ier feito depoii 
das II horas da noite, devendo por 
isso, ser feita pelos Interessados a ne-
cessária commuuleaç.lo a Inspeelorla 
do Yelilculos, no lar̂ o da Sé, 9. 

—U sr. prefeito solicitou providen-
cias do sr. dr. secretario da Agricul-
tura 110 senlldu de «ar feita a collo-
caçllo de comlniitore* de gtz e con-
strurçüo de exgottos 110 tialrro da La-
pa, conforme tndlcaçSo dos vereado-
rei Carlos Garcia e Cândido Molt», 
liem como a sub3tItulç!lo das l)oc as 
de t.obo existentes ria rua Sahari por 
outra» de maiores dlmensflcj e ad.nl<-
sSo dlrecta aOm de >erem evitados os 
Inconvenientes devido * grande ntun-
tldade de ««na que desce de liygla-
nopotls, Inondando aliumas zonas da 
Vllla Buarnue. 

—Requerimentos despachados 1 
De Cratg 4 Martins, pedindo psra 

transportar um locomovei — Sim, de-
pois das I I borti da noite; 

de Oreste An.fcrozlo, pedindo lleença 
para (.alies puWteoa-«Ia, em termos; 

de Roasl 4 Brenol, /ot« Carroelni 9 
i- Josi de Vaicogtell»--, i ibre otiras; 

Joio Slnlsralo, Joio fapalo, Joamlm 
F. P.els. Emitia Zalll, rrauelseo Uar-
berl*t. Augusto Leftvre, Aetonlo An-
nunelato e tgydlo Hozinl, pedindo ap. 
provaçlo de planta—A' Direetorta to 
Utirai. para os devlloj fios. 
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idro ultimo, 
a Dlrpclorla ds 

s propostas npre-
S'! CoIrrilTa dc 
rara o Alfredo 
> fornecimento e 
ií nas ruas da 
mo, c petos srs. 
f Feriara, [,»ra 
das do 1'luliclros 

rmlnou que o 
(l i e p<\«s de 
i ter feito depoli 
, devendo por 
teressailos a ne-
o » lospeetorla 
•> da Si, 9. 
citou proTlden-
rlo d» Agrlrul-
r feita a eollo-
de e ron-
o bairro da L«-
o dos Tereado-
Candldo Moita, 

das l-or as 
rua Sahari por 

nensfli-j e admis-
"rtm evitados oi 
4 ír»n>Je qiun-

•sce de Hygle-
iamas zonas da 

5 par liados I 
pedindo par» 

•vel — Sim, de-
aolla; 

edludo licença 
_ era lermosi 

Carroelnl 9 
•obre otiras; 

aoll 

£ 

te 
apalo, Joaquim 
rrauelwo u»r-

», Antônio An-
Mnl, pedindo *p. 
' Direttoria d* 
» Cos. 

M, 

°J ! 

j h d n &• p r t p w a t o r l o i 

'/moIp «cr&o chamados A» provas ti-
cripii' « oraos os segulnlíi exaaU-

U t / a ' ' i (4' 8 iioras), Medicina o Dl 
,., 0' Josti Bernardo, Geraldo II. da 
r»u'a Sousa, Kduardo Monteiro. Cio-
í,rli) Rilirlru de Camargo, liullo Ain-
,iozl Kraaclsco I". Maugln «Ia Cunha, 

HapVaet de S.dles Sampaio o Arsculo 
, (irr,i» ijalviio Júnior. 

Supplentcs: Mszzltil r . Ilaeno, An 
IniVo Jurondyr Al\es Caninra, Ama-
j i ^arnialo e Kurico do Vcunrlro 

II lorm llni' tr:,(il e ilo tiram (to » 
liora-1 Medicina e Direito: Mtzzlni IJue. 
„n l rhano de V. 1'assos Costa, Luiz 
Casral.ll, Arlslldes Gjilv.lo CuimarUeí, 
Jjj.i íullo CorriM» Ferraz o Cernello 
Ferreira frança. 

sjnplentos: íhirlo Ortlz Toppe, Ar-
cll n BorRcs de Almeida c Joaquim 
llailnhe de Carvalho. 

!,•••>:,n iria (4» H horas), Dlrolto: O 
mr i crnandeB Martins, Orlando 
I oila I file, Joaquim Teixeira de Ca-
inaii.0. l'l«riano Itodrlgues de Morac», 
•r|ipí|rtii:o D. de Audrada Mesquita e 
inio Mliiervlno. 

Supplrnlei : Collatlao Fagunie», 
Ainaury Manço e Cdward Carmlllo. 

C ' .'Ji"i'oí de Historia Natural (45 8 
liortt) Orollo: Anunlo Hollm de Oll-
, r , , , rlinlo dos Sautos llirroso, At-
l Ia d1' Camp&i, Alionso Hepe, (jillier-
l i jímarV-s e Demelrlo Justo Sralira. 

Si;pplentes: üulilierme do Moraes 
fiohnva, Murjo russos e Josú de Ai-
J:a [iicrque Sn.lcs. 

Arilhmelira e A'ji'fira (to 12 horas), 
',:<(! iaa: Joaquim de tiousa Itlliulro, 
I r r . c " j 1'cmp-U Franco. Arihur Ál-
varo de .Noronli», l.ot ['amploua da 
Síi-.a, Oscar ülson e Francisco ltodrl-
enes Alves. 

.- 'Pf lentes: Manuel J. da Cosia íse-
Rr.ics Fllli». t rhino do V. Tassos Cos-
ia c Francisco (larcla. 

I ur,cc;(to 12 Iioras) Pjiarmacla : AI-
liciijie ItodrlgueJ Solirado, Manuel 
Mesmas Alves, Mario Itlj/uelto. Clau-
dionor Pereira Limo, fíurval Uorha, 
llriirlque ilyiipollto, JoHo de Aqutno e 
Fe!i''iano Vie.ra da Silva. 

Siipplfnlcs: Josá Dios de Arruda 
Cuinpos, faalo F. da Costa Ai?ular, 
Arl-lldcs da Silveira Vasconcelloj e 
Arliiur K. d* Silva Porto. 

Orographia D dunograjMa (4> 1S 
lioíay Dirr'— Eusenharla o llndici-
Ha :' Lycurj» HafUosa, Alcides Cintra 
«'.ffno. P.uv dn Vergueiro. TI Io l.lvlo 
;]òi S«u;oi, Nemezlo Coutlnho dc 
Fr|lt)ii e llíiito Camargo Filho. 

$i;pplenlcs : Josií Frcdcrlco de Al-
I qrfficrqc.e Lln«, Maurício A. da Silva 
'J clíss » Tarcísio l.eupol lo. 

/Vias.ífl i, CJiimlça (is li horas) Dl-
rellS': Kugcnlo Henrique Leueuroth, 
Jos'e (yíxviaa Monteiro, Oswaldo tista-
lilsllu do Amaral. Boherto Xavier da 
Silveira, Antônio Relln de Oliveira e 
Aífónso Pape. 

SuMtíijtcs : Joíí E. Alvares de Li-
ma, Pela-lo Alvlres Lobo o Uullher-
nie de Miraes Notiregn. 

—Resultados dos exames de ante-
tiontfln 

Ifütn i!) Saturai—Plep.ameato: HII— 
dr!;R;aéo Caminho Cintra. 

Slittplcsmeiile Rodulplio n. do La-
ra C»rtipos, Laerte Setúbal. 

Mtf> eo;npr.recerarn, 0. 
JpSrítiç.ir:—Plenamente : 

Alves I cltosa « Kd-nundc 
lTraJa. 
' Slájplcsmonte: Lourenço 

Francisco 
liraudlo 

SlqtpT 
iids Machado, 
JoS» Mírelm 

luhatillíl^das,!.'; reiirovado.l. 

Kulli 
Coelho. 

Cain-
dé Andrade e 

GeOtiielria pinta—1'lenameate : I M i 
Altenfcrdcr Silva. 
• Simplesmente ! Raul Amaral Seldo. 
losi Coeltio ds Faria o Joüo Dias Pe-
lei f a filho. 
» ftíprovodo, 1: nHo compareceram. 4. 

Icfiiít—1'lciiainente : Argemiro l'a-
rlrco. 

• slianlosmenle Fausto Pacheco Jor-
£Jo,\Oa'vahto llqaventura, Luiz Ml-
rllali». Aüonor í lm le i , l.varisto D. ds 
Sousa Cutnpo», Sandovnl Josó dn AI-
meiila e Carlos C. dc Barros e Azeve-
do Soltlulio. 

Kllo compareccq, I . 
Ililona Ihmirsal— Simplesmente: 

Jlaplnirl de ::»litij Sampaio, Francisco 
«ioiiics I' nto e /.rseuto Corria Cahao 
Júnior. . 
J<\o compareceram, 0. 

France:— Plenamente: Bento P. dc 
Almeida Ferraz e Plínio de M. Cchòa 
Flltji. 
v.glnlplesmenle: Alfredo Durval e Sil-
vo; Bíiilijl Tavares de Llino, Hene-
dfclo Ayrcí-
. InhabillUdos, 3. 

M o compareceram, I 
Átttl.neiica e Álgebra—Slmplesníen-

rc. FollclüAo Vieira da Silva. Lucllla 
d'- Ca»iargu Sc*br* e Anloalo Oirnin-
do MaftÈso. 

InUabjlilado, 1. 
h?o compareceram. 5. 
Fnusira e Ciímiea— Simplesmente: 

Itoijelpho R. de l.ara Campos. 
M * comparecera'n, 8. 
C'r>jraphiu e C/»orojraphia— Ple-

iiáfiwilf: Arlsbdes da Silveira Curti-
pos, Jr.Ho de A;ular Pupo e JoJo Car-
los Falrí<nnl:s. 

Simplesmente: Antonlo Joaquim de 
Sampaio. 

InDahlHíado, |. 
n«prov«r 

tem: 

provado, I. 
Resultado dos exaT.os do hon-

Pnrr 'juer—rienamente: d. Joaqulna 
de Araújo o d. MarU Jnlla de Mattos. 

Simplesmente: Sebastião Sampaio dc 
Almeida prado. 

Ctomilria < Ti-igonmnrtrla—Simples-
mente: Geraldo II. de Paula Sousa. 

Iiçsl-llti do exame, 1. 
'Mo compareceram 7. 
1'1'vtetUos llítluria Saturai—Sim* 

plf ..meiite: Josií Marlano Flllio. 
H ) comiiareeeram, 8. 
/.a/r':—Simplesmente: Lucas de Ar-

ruda .--rri-a, Frederico JosO Marques, 
José 1'eixo Abbade e Manuel üon,c3 
de Oliveira. 

Jtrprivado, 1. 
Inhabllitsilos, t . 
>5o comparecen, 1. 
l.cvalilo.i w da prova escrlpt», I . 
I! Uoria Ualcet <af—Pleoamcute: Pau-

lo Colombo de ouclroz. 
Slmplesmeule: Luiz C. Nahuco de 

• r.injo. 
Nío compareceram, 7. 

S i s i t ^ ê e s e s a d o a a s 

n»sii!(m!i conhecido da elelç.lo rea-
II aija no dia U .leste para preenchi-
mento dc dua» \»üas no Seuailo e:>ta-
doal: 

l'r. Prrnr.riüno de Campos 17.552 votos 
Dl*. Meüo Peixoto K.ieO » 

I n q u é r i t o c onc l u í d o 

O dr. Asi-anle. V dcleiiado remet-
tern l i /c .i clielia de policia o inqué-
rito iiiilLiirado contra Joaquim r,ou-
ralves, Jís:> Alves, Francisco Cardoso, 
!)- • L.Mcso, José Rodrigues e l.ou-
lenço C .rdoso, envolvidos num gran-
•'3 conlJ • lo oceorrtdo ba dias, ua rua 
Ai^aiij-.-ira no bairro da narra Fuu-
da. 

I 
P r i s ã o p r c r m l i r a 

O dr. Ther.phllo .Vobrega, 2* dele-
rhIO, leiiuesllou bonleni do juiz com-
i ctenle a prisco preventiva de José 
Cnplsl-aiio, (ioce<aado por crime de 
«Mentado ao pudor, sendo expedido o 
respectivo mandado. 

A dl!i;enc.a effectnou se liontem 
m»<mo, «i-:;d'i o Indiciado preso « re-
coitildo ao xailrez do posto policial 
d> Sul da SO. 

E n ^ a l i i n h a m e n t * 

A* ordem do dr. Joio Baptista de 
Sousa. 1' dfle?ado, foram hontem 
«resos, na < c.'juíV> em qne se engal-
Snhavam no largo do Rosário, os ven-
dedores d" T itliefes de loteria Anto-
nlo i n\ Fran lKo Ricca e Eugênio 
llauíred». 

H e c h m a ç ã o 

Os proprielarioa da rua Caetano 
Pinto iPrazi prdem mal» uma ve* ae 
•r. prcVto nunlclpa! que atteada o 

Eedido J i r-tto de ca'',amento daquel-

J Ti» sulilica. 

E n t r e c « r r « M l r M 

Silvio B»4l«pl, carjocelro, italiano, 
moradér à rua Azambuja, n. M, foi 
liontem eggredldo, ás 0 horas ditar-
ão, na r i u do llvppodromp, por um 
sen companheiro) reçcbenno uma pe-
drada ua cabeça, que o feriu, derru-
aud"-» * 

P 
anil 

Jcuio, 
olíondldo recebeu cnrallvo» no 

gabinete medico da Policia central, 

a, qi 
baudo-o do vViiJculi 

"'ondldo ' 
o mediei . 

appllcados polo dr. Archer de Ca»tl 
llios, que julgou leve o ferimento. 

Tomou conhecimento do farlo o sr 
cíplUo Josi' Flrinlno, subdelegadi 
da l l u z . 

Oommun l s f t ; ã3 commero l a l 

Communlram-Bos o ir. Mario Itauby 
Vieira, que ror compra fclla aos sn . 
(leu/aga A Valofs, ndqulrlii o eslabe-
Icclmoiilo de prftpnodade dus mesmos, 
denominado •1'hárniacla Popular», com 
sedo \ rua Tlradeul?s, n. 2i-B, na r|. 
dade de Caplvary 

O sr. Mario V ' " 
pparelhado p 

merclal, dispondo doi elementos ne-

sr. Mario Vieira está perreilamen-
te apparefhado para csh ri mo com-

cciaarlos o dolado dn toda a boa von-
lage do bem servir aos que o qulze» 
rem Honrar com a sua preferencia. 

P o r n u i ( r i z . . 

Cem grande susto vimos,honlfra,na 
rna dc S. ilento uma «xliemosa se-
nhora arrencar de sob o eslrlb» do 
bonde o seu liado e querido lllhinho, 
que, de»cnldando-3f um pouco, cahlu 
lia beira do passeio 

Nesla quadra de dcaslres i para sc 
desejar que a dlrectorla da /.17'ií, l.lo 
prompta para etlender As reclamações 
publica», determine que os bondes 
'rafejuem vajori 
reli«s do centro, 
nals 'fie 
funestos 

trafeguem \njiiiosamenie nos ruas CS' 
trellas do centro, porquo assim ser.i 
irmls facll de evitar acontecimento-

Pub l i c a ç ões 

Recebemos: 

A crianra, conferencla lideraria fei-
ta em Ytu pelo dr. Mcauordc Arruda 
Penteado. 

Almauãch Fa»Uf(am, Publiceçüo fei-
ta pelo sr. Agostinho Peuldn o que ja 
te acha no tfn 3a-anuo de existência. 
Traz, além dai luíprmajfics indUneu-
savels a uma pulillcacüo destã ordem, 
vatlada collaborajde lltterarla. 

T o l j g r a m m a s r o t i d o i 

Acham-se retidos u» Repartição Ge-
ral dos Telegraphos Os seh'ulutes tele-
graminat: 

P(ra Uru.ie, 9. Paulo; para Neal, 
li!a dás Paljfleiras, Í5. S, l'i»nln e nari 
lano, rua 

,, j , Paulo e para 
Jèiio', 8J. S. Paulo. 

S a a r d a S í a s l s n a l 

Serviço p a n lioje: 
Suiierlor do dia, • nrnjorllscaldo 

9" batalhão. 
Estado-maior, o capItJo Lrloste Ju-

ntar. 
Auxiliar, õ alferes Tancrodo do3 

Santos, 
Uniforme, o S\ 

-wApresenlou-ss ao commando su-
perior por haver assumido lulcrlna-
çiente o eominaudo do 2i8" batalliBo, 
o respectivo ll;cal mojor Itamlro de 
Araújo. 

—Drrajn-se gî as para o pagamento 
do srMo d> palepOs dos srs. te:iontes-
eonneis Valçncto Carneiro Castro, 
tillslario Ferreira do Camargo, capl-
l.lo Francisco Elils e tenente Ellis. 

—Sorl publicado, de amanha em 
deante, o iiolellm da commlssao pra-
n otora da reccpçSo ao ei", coronel 
Carlos de Campos, esperado nesla ca-
pital, do regresso de sua vlagotn a 
Europa. 

Exped i on t a do b b p a d s 

ProvisOes de casamento: 

Para ConsolaçSo, a favor de Auto-
nloJCondlnl e Amélia Stlnehl. 

['ara Fartura, » favor de Joio José 
da Silva e Anna Maria de Jesus. 

Para Boealua, a favor de Josi1 Fe-
llppe de Siqueira e Aulonia Vieira 
de Siqueira. 

Para Sorocaba, a favor de Joüo Vi-
cente de Oliveira e Maria Jos'! Mos-
iinndéa. 

Para Serra Negra, a favor de Bçnc-
dlcto de Oliveira Padua e Maria 
Joaun*. 

Para Coaseltçlo, a 'avor de Orna-
iclro Malavere e HenaU Costaness. 

Para Sauta Cruz de Campinas, a 
favor do dr. KzeChlel Cândido de Sou-
za Brita « LaVInla do Soiua Campos; 
de Delphiuo Alves e Ber.edlcta Gou-
vfla. 

Para Santa Cecília, a favor do dr. 
Alccblades de Toledo Plzae Valeutlna 
Teixeira d'Assumpçlo. 

Provisão de vigário de Jardlnnpolis, 
a favor do padre Jogo Salata. 

Idem para utna missa na ca >va 
da fazenda de Haphael Gaudar.i, em 
Santa Bruz da Kstrella. 

tdêm pala uma proclsslo ua festa 
da padroeira, Oti l l ú . 

(dem de fabrlquelro da matriz de 
Santa Cruz de campinas, a favor do 
padre Francisco do Campos llnrrrto. 

Mnm de coadjutor do Rio Cloro, o 
favor do padre Humberto dos Sou-
tos. 

nem par» a exhumac*') dos ossos 
de dois religiosos da Academia para 
sére n trasladados para o jazigo do 
Convento de S. Francisco, 

Portaria nomeando o revdmo. pa-
•e dr. José Antonlo Gonçalves de Re-

zende, vigário da Mogy da» Cruzes. 

M O M E N T O _ J U D I C I Á R I O 

T r i b u n a l d a J u s t i ç a 

Diiii ilut ilo ilc aiitm rin fí de ftee-
reiro d» i'JOG 

CAaionio no ESCRIVÃO na. uaücjVEs 
AltpeUação crime 

S. 3571. Limeira—Partes, a Jusllca 
e Seliastllo Ricardo do Oliveira. Ào 
dr. Cunha Canto. 

Ag gr ar o 
N. 3414 Capital—Varies, Emílio Con-

ti i' Mezzera Callxto. Ao dr. Cuuba 
Canto. 

AppetlaçBo elril 
N 4C23, Dois Corregos—Parle», Joio 

Alves de Mira Mello e Joio Rodoipho 
e outros. Ao dr. Urllo Bo;tos. 

N. StilS. Santos—Partes, Fernando 
Scbarh e Companhias de Seguros .ila-
rantla, e «Segurança». Ao dr. Igua-
cio Arruda. 

Recanto erimê 
N. JOflO. S. Pedro—Partes, o juízo e 

Manoel Josá dos Santos. Ao dr. Cu-
nha Canto. 

C1BTORIO DO ESCBtvXO nOXÇAI.VKS 

Jtícwrjo crime 
N. i050. Tietê—Partes, o Juizo e 

•enedlclo Evangelista. Ao dr. Tlio-
maz Alves. 

ApprltarSo n-irrtê 
N. «70. Braitança—Partes, a Justi-

ça e Vcente Agostinho e outro. Ao 
dr. Thomoz Alve». 

Appellartti data 
N. Mi6. Capital—Partes, d. Esther 

Almeida Leme e Eugênio CMaro. Ao 
dr. Car.nto Saraiva. 

N. 4624. Santos—Partee, Sonsa San-
tos A C. e Maria Mazafeth Lima. Ae 
dr. A. Guerra. 

Aggrai:» 1 
V. 4416. Capital—Partes, Anleaio 

Silve.' o de Faria e Antonlo Carlas de 
Macedo. Ao dr. Ja\en*l Uaibelrvi. 

N. 4445. Capitai—Portei, llquldac.a» 
do Banco iJe Credito Real. Ao dr. Al-
meida e Silva. 

N. 4417. Plraunnanga—Partes, Men-
tetro Barroa A C. e Feliclano LuK de 
Almeida César. Ao dr. Caaspoe Pe-
reira. 

T r i b u n a l l e J u r f 

Ainda htaiem s i * hoave se»3»o nej-
le tribunal. 

\ 
lOCKíV-Cbbí 

Deu am magnífico resulUdo o prp-
Jcclo de lincrlfçS» para as corridas 
de domingo. 

Ficaram arganl^o^oi seis pares* 
com o» segulnteí aniiriae» 

1* porco—l.ífjfl lAltrds—Derlnj l!i3 
kilos), Cardinal (S3>, 11'tval (Hüi, r,t-
qartlla I5i', Poloniii (511, Lttrg (651, 
CWIa <49,i. 

1» iiofen—1 .fftli melrcs — Stmhra 
(.14 kllosl, llrrial (SI), Tamnnu (ÕH, 
Slfrlina (48i, Li» <iy (511, Sempre-rica 
(Tii). Cravo (521. 

B* pareô—n.OOO pietro?—/11I (18 lil-
los;, Cariai (801, Clii i.40i, Argélia (te), 
fílo Grande, (61). 

4* pareô—1.609 rnelros — Iracema 
li52 kllosi, Castanha (52), JVft/ («I), 
1'eruLi i62), Manllla ("4;, Telunii 151), 
Honiil iSt), Coelho (54). 

5' pareô-l.CO'J mi-Iros — r.'l)o (53 
kllos). Independente (5S|, t.ois il- Aumlo 
(.VO), Yinilius (52i, Orgtilht,m (yi;. 

C paíco—1.70a metros—Secrinn l!i 1 
kllos), l)e*l'al (M), Vucnos-Kires (50), 
Jojejihtts (16), Guará (48). 

I N F O R M A Ç Ü E S 

o Tr.ueo — llcletir,! ífete^rnloik1) da 
ComniiJJílo Cciíraphica e (ieologira— 
C de feverolro—Roromelro n O", 7 
bores da nianh», M3.0 min.; í horas 
da Ijrde, H93 7 mm.; O fcoroj da noite 
de hontem, ii'j:i.8 mm. 

Temperatura mínima, IO*; ir.axl--
ire, 2»'. 

Verto prcdomlíisnts, al i 41 » "arai 
da tarde, s. 

Chuva (em 14 horas), 2,5 mm. 
Tempo geral, encoberto. 
SANTA CASA DP. MISI.RIC.OntlIA—Map-

pa do movimento do hospital, no dia 
3 de fevereiro : 

Existiam em Iratamenlo, (147; entra-
ram. 11; sahlram, 28; ffllecau, O— 
existem cm tratamento, USO. 

Consullas dadas, 126 
Pequenos curativos, 63. 
Opcraçfle3, 4 . * 
(teceltas aviadas, 419. 
— Mappa do movimento n,eijsal do 

Hospllal da Sanbi Casa dc Misericór-
dia, em janeiro : 

Existiam em Iratamenlo em 31 de 
dezembro de ülílü, 508; 

Kutraram durante o nifz, K " ; 
Tiveram alta. 421; 
t aileccram, 64; 
Existem em tralameuto, Ij73. 
Consultas : 
Dc mcdlclua, I3£i;; 
De cirurgia, 441; 
De Oynecologla, 4S2; 
De Ophthalniologla. 633; 
Do oto-rhlno-ioryacolcgia, 157. 
Pequenos curativos, 901. 
Operações : 
l)e alta cirurgia. 31; 
De pequena cirurgia, 3). 
liecellos aviadas, 10.333. 
Appllcaçr.ei <Ie eleclrolherap a Ô g 
Das (11 lalíeciilns, 12 entraram mo-

ribundos e 8 fallcceram do tupercu-
Icse. 

porcentagem do mortalldado da lo-
lalldade 11,121 ; almlendo os 12 
moribundos e os 12 tuberculosos, 
7.0>7 (,. 

FOR(,a rouciAt—Serviço para hoje: 
Superior do dia, o ii.ajor Fonseca, 
t) Corpo dc Cavallaria dar;l 1 ofi-

cial paia ajudante de dia, força paia 
acompanhar prr>os ao Fórum o a 
guarda ilo palaclo. 

ü 1" batalbllo dari as guorilns da 
cadeia, policia e hospital, > ofliclaes 
para a guarnlcüo, o s ordenançao para 
a secretaria (1o commando «eral. 

Os demais corpos dai.lo os serviços 
do costume. 

Torarà no jardim do Fala-lo, a 21 

secçAo. 
Amanuense do dia, sargento Barbo a. 
l'ul formo, V. 

VAcriNAÇÃo—Fsllo enrarr" idos hoje 
do serviço de vacclnaç.1o conlr.i a va-
ríola, ri» Dlrectorin iio Serviço Sani-
tário, das I I .1s ;í iioras da larde, os 
Inspeclores sanllarlos <lrs. Evar.sto 
Bacellor o Francisco Luiz Vlanua. 

f.urr,^sAr;io rn. cLCHiíJtr» reaaxtaA 

laiCo consullas boje, 6, naqucl-
le Dlspensario, A rua Libero lia iurí, 
n . * 0 : d e 11 horas ao niriu-dia, o ilr. 
Vieira da Mello; de melo-d.a í 1 l.o-
ra, o dr. Jamheiro Costa, do 1 iiora 
Ai 2, o dr. CUudl) de Sousa; de 2 
is 2, o dr. Alfonso Azevcilu. 

L O T E i i l A S — itrj! mo «rernl dos 
prêmios (ia 142-c* lobr a da ( epll.il 
bederat exlralilda boutem : 

0615 io.OOOS 
25811...: l.iFAS 
13277 50l'S 

pnzuios r.s 2D0I ' 
83iS 17938 19285 2 125 20104 

PllEMIOS DF. 101} 
1048 13H2 31Ó1 1454'j Í5377 

21812 23551 84071 • 

riu.mos de 5f/8 
087 1113 2F19 4949 0768 

9144 10963 20304 21443 2Ü88 
22336 246:18 21779 31793 28.SC» 
30239 31259 33192 .''.331)1 31851 

imoxisiAçOej 

6544 o ic.io 50'8 
25118 0 21811).. Í:,9 
1J27J e 13*78 213 

CtZÜNAS 

0541 a KM roa 
21811 a 25S2Ü 109 
13271 a 13280 129 

CaxtINA 

«'301 a 0700 109 

nvAEs 
Todos os números terminado-, ern 45 

14 rn 12$000. 
Todos os números terminados cm 5 

tím 29Ô00. 
Exceptuando-se os terminados em 

45. 
Telegramma recebido pelo agente sr. 

Jullo Antunes de Abreu. 

I l o r n r l o d o a t r e m 

£ataçaoÜS.I,E-Z-PARf[DAS LCliei.VDA) 

fera o interior: 
6.25—para o linha Bracantlna, ramas1 

Si iiIa Yeridiann, Santa Itila e l e - , 
talvadensr, Slo:vana 'Jate Rlbeli .lo 
Prelo, lluana, lamaes do Amparo, , 
Serra iNegra, Ilaplra, Unhai, Cal- I 
das, Mococa e Guaxupá. 

E.50—pera Jundiabjr, linhas Ilatllirn-
se, Itlo-Claro. Araraquara, Mogya- J 
lia oti! Franca, (is segundas, quar-
tos c tcxlnsi ra i ac3 de itaplra, 
Strtlozluiio eSanta itila do Paraí-
so (ate Palies de Oliveira), ramal 
fonr.plneiro nas terços-feiras, ra-
mal dr. Lacerda naa quintas o do-
mingos. 

10.10—para o Vluar.a (aos domingos) 
quintas-feiras;. Paulista at.í S. Car-
ie?, tlogjana até Casa Bianco, ra-
luaes do Amparo, do Pinhal ecam-
I li.elro. 

4.40—para a Bragantlna, Vluana até 
Viu, (nas scguud^s c quintas-ielras> 
Jlatibeiise (nas terras, quintas, sab-
I tdos e domingos; e Campinas. 
Tara Scnlns: 

C.25, 7.20 (rápido), 9.Ó5, 2.30 e 4 30. 

lo interior: 
9.30—de Campinas. Tfatitienie, Rra-

gontíiia e Ytu (nas segundas 
quintas-feiras. 

U.O—(mlxlo) do Jundlahy. 
9.5—da Mo?vaca, desde Casa Rranca, 

ramoes do Amparo e do Pinhal. 
Paulista, desde S. Carlos e ramal 
campineiro. 

• .SÓ—de Rlbetrlo Preto, dos rarnaes 
de Moedca, Guaxupé, Caldas, Pi-
nhal, Itaplra, Santa Rita, Descal-
vadense e Santa Verldiaju, linha 
Bragantlna. 

I i t a f l e I r n w t H i - H M M I 

C CHieiBAS 

E.4B m.—para Ioda Onba, 4.13 L, aU 
Sorocaba e Ytú. 

e .O m .-de Sorocaba e Ytú, 6.13 L, de 
leda a linha. 

Z i t a f l o <o Zforte — PARTIDA» 
(Hora do ll lo) 

E.C ».—fexpresso) pora e Rio, onde 
chega is 0.0 da noite. 

C.30 m.—frorldp) cora o Rio, ande 
chega As 6.30 da uolte. 

7.0 m—(aalxlo) CaebMira, onde 

chega it 7.30 da noite. 

7.0 n.—(nectnrno) paia o Rio, oude 

Urgá As 8.0 da manhl. 

CSCOADAS 
0.3B—da manha, (nocturn») do Rio. 
&.40—da tarde, (mlxlo) de Cachoeira. 
6.10—da i.olle, (rápido) do lllo. 
S . eo-da uolte, (expresioi do lllo. 

A v r i i e n e i a a p u b l i o a » 
Ito fresldeiile do Estado, Iodos os dia», 
" cia < Ar, 4 heras da tarde. 

Do fícnlorlo do Interior e da Justiça, 
todos cs dlus, da 1 As 4 Iioras da 

lntfe. 

Do fccreltrlo do Fozenda, todoi os 

n i i O K T O n » s k l t . o 
Cs r«rels mjellos ao sello p r j ? i ; 

cici.il |«gnm o sello seguinte: 
Ali* o valor de SutíOOO. . 300 
De 20i.«000 até 4Uüí'Xj0. , 449 
Dc 4004000 até 6004000, , 6M 
Dc COOJOOO alé <W0»J00. • «89 
üe tC060t« até 1:(K>09000 . I9!0i> 
Col:aiido-.se mais ltlüO por coutodj 

tis tu iroccHo. 

I ' ç i r r i a » F i v a n g o l l c a e 

4" rr.nr.M F.vA.xr.r.LtCA ircsbvter ia . 
ha—Rua Maranhão, P. Aos domingos. 
As I I Loias e n:"la da manlil, e as 7 
e mria <is uotle, culto publico; As 4 
e meia Ca lorde, anla bíblica. A's quar-
las-leiro, 7 e mela da noite, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. 11. Smlth e 
Erasmo Braga. 

Kf.RFJA EVAHr.EI.ICA UFIIIODISTA ITA-
LIANA—Rua dos in migrantes, 13». Aos 
domingos, As 11 horas da manha, es-
cola dominical; ao melo dia, culto pu-
blico; As 7 horas da noite, culto publl-
re; As quintas-feiras. As 7 horas da 
nolie, rullo pubilee. Pu-stor, rev. Afiou-
to lieviiacqua. 

IXKEJA rROTESTANTB AU.t:M?—Ala-
mtda Hamhús, 4. Iiomicgos, As 10 ho-
ras da manha. Pastor, Baur. 

rc.p.KjA cnniSTÃ EVXkc.ELIC.A — Ru» 
CalvSo Bueuo, n. 33. Culto r.as ter;as, 
quintos e domingos. Terças c quiutas. 
As 7 horas e ute:a da no"lle. Domingos, 
As 12 libras c mela e As 7 o mela. 

IGREJA rvAKOBLtCA RAPTISTA—Rua 
General Oforlo, 9. Aos doailugos, AS 
11 horas da manha, escola dominical; 
ao melo dia e As 7 heras da uolte, cul-
to publico. A's quintas-feiras, ás 7 I10-
rrs da noll". culto publico. Pastor, o 
rev. J. J. Tuylor. 

EC.nrjA F.VANr.rr.rcA fpesbytchíaxa 
IKDKrF.NUFJXTE—Rua 24 de.Valo, 50. A01 
dor, mgos, As l i e 45 inus. da manhl , 
e 7 da colte, cullo publico; As 10 o 
irelo da maulia, escola dominical. A'* 
quarlis-feiros. As 7 horas da noite, cul-
o publico. Pastor, tev. Eduardo Car-
b 11'eielra. 

ÍCREJA tVANGRLICA PP.r-RVTEMAU 
Jtaluka—Braz—Itua du A.egrla, 4J. 
Serviços religiosos: aos dornlugos, A] 
I I lioros, estudo bíblico; ao melo dia. 
cnüo. A\1 qulnifts e domingos. As 1 
t mela da noite. 1'bLcré, rev. Júlio 
fangumettl. 

ECPFJA r.VANT.rt.TCA UFTHODtSTA — 
1.prj o 7 de Seteo tiro, 8. Aos domin-
go?, As i l iioraf da monha, escola do-
minical; no melo óla. culto publico; 
í« (! boras da tarde, reunião d j U/a 
tpucrth, As 7 horas da nolie, culto 
público. A'.s qnartns-folra, culto publi-
co, As 7 heras dn noite. Pastor, Aulo-
t io dc Sousa Pinto. 

fet.Z'cnl'» Aug l i can C r u a o i 

RUA OU t JM UETtitO 
ftindaii* 

Children'» Sunday School. . 10 A. U. 
Motins 11 A. M. 
EvensonjT f p. II. 

Chaplaln Rev. W. R. MorrU U. A. 

C o r r e ! » OortAl 

t>x/.« r* FPAKotn* b preíciu no 
VALES rOSTAES 

Cotias—N3o ba limite de pesa o i 
dln.ensfes pora esta classe da corres-
pondendo. 

As carlas n!to franqueadas pagarlo 
r.o destino o dobro do porlo 011 IniUf-
frenclo; as ce procedência cxlrau-

Efira pegarSo 400 ríls. por 15 grani-
n as ou irocçSo. 

b'ts cctnses bilhetes posta»; ou cir-
lA6-bilhetes as taxas seiío coinpleu-
Co'- con. sellos edhesivos. 

A taxa mínima dos manascrlptos 
pera o estrangeiro será do 250 rsl* o 
cio» omoslras ue 150 reis. 

Vales—0* tomadores (le valos paga-
Ifo além da taxa «• registro: até 2i|. 
410 rtls; até ttj», 700 réis; alé 4'rtlL 
IJ200; até 150|, 1$750; «té 2C)J, 282jh 
e EOfi réis por 1009 ou fracç.t j exce-
dente de 200». 

t ' cbrlcatorlo o registro do cartas 
rtmellenao vales, 

/•'ffiiííro cem valor—LImIts msT.lno, 

t tet . 
As cartas pagarSo, a!ám do porte, 

itglstro e outra qualquer taxa a que 
oi.".o sujeitas, até 10í, 3009 e 150 réis 
per 58 011 Iracçao de 59 excedentes. 

t ' tocultallvu o porte dos cartas o 
«hrlgatorlo o das outras correspon-
dências. 

Cartas nrdirtariai—200 réis par» o 
Jnlerlcr e 300 réis para o Exterior, par 
15 grammas ou íracçlo de 15 grani-
nas. 

Billielet pnslaes simples—50 réis pie» 
o Interior e 100 réis para o Exteiiar. 
coda un . 

Bilhetes postaes duplos—80 réis par.\ 
e Interior e BUü reis para o Exterior, 
coda t,m. 

Cartas-Hlhetes—ZCO réis para o nls • 
licr e aoo réis para o Exterior, cal* 
un a. 

lmprefsos—20 réis para o 1 fer' >r a 
40 tela para o Exterior, por 00 grana-
U1C0 ou Irocçío de 50 gramo as. 

Jomaes e Décimas—li) réis para o 
Interior e 50 ruis para o Exterior, por 
CO grammas ou ttacçlo de 50 graiú-
nits. 

ÜSarditcriplos— lüOréU para o Inlerlo? 
f 250 reis para o Exterior, por ü 
grauin as ou froc.üo do 50 grammai. 

Amoftras—lOu réis eara o luler:oc 
r iCu réis paru o KterPjr, por 5J 
giammas ou Irnccao H 5U grammas. 

Prêmio de rcgiilru-mo') réis para o 
Ii.ierlor c 40o réis jjtra o kxUrlar, 
(01' cbjccto. 

BTA- Br. P. ronhM-Zx. 
. . , J tttaica *» prefeuor Weeker, 

ms longa pratica em Permambaor, 
e veita de tua tiagem t Karena, 
ide, durante 4 unos , (requentou ai 

clinicas de moleUf itlntlpaes cllalcas dé moléstias 
Ifcos, ns[li e ouvidos, em Berlim, 

de 

ris e flenaa, Iransferiu 
Ia pata esta capital. 
Ceneul(«rio : {tua de 9. 

If.t is 4 horas. 

tua realdea-

Beata, a i . 

, Ptildencla : Rna Vlclorlno CarmU. 
le, s». 

lêpc s violentas 
qual fòr a cau ia 
por cou»( quencie. 

n ã o podam pregar 

th. ÜL'EN'0 DK MIRANDA—Esp. 
eH.rs cucidott, nariz e garganta, IU-
flenlo do notável ocullsta Moura Ura-
Ml, ccm pratica de Paris e Vleani 

da Acader fleml» \or,io 
eaai, 
".lonal 

pratica 
Ihroibro titular 
de Medicina, et-medico eíTectlvo daPo-
Hcllnlca do Rio e adjunto da Santa 
Cas».—Cons.: 8, rua Direita, dai 11 a 
I.—Residência : i7. ltlacbuelo. 

A d v o e a d o a 

Dlt. PEDRO AHiJlbH DA SILVA, 

5dvoAado. Escrlptorlo: rua Direita, n. 
6 liobrado; dus 41 e mela As 4 lia-

ra-. Residência, pra;a visconde de 
O itgohlios, 1—Telèpiion», 730. 

( A 
R L 0 8 S E C A M P O S • Tlteo. 
doro Dloa de Carvalho J ú n i o r 

—4-cc.iitam cauaaa nosta o&pitrvt a 
ttia. JSacrlutcrlo: rua Qii iuzs d> 
Bovembro. 87 (sobrado). 

ADVOCAIiO—Ò dr. José Piedade ícrn 
o Í • . esrrlptorloA ii. do Ouartel, 20 (em 
Itct e iio fiiiritm), onde p̂ de ser procu-
rado das 11 íis :i horas da lai-de. Mesl-
dei:iia, rua Vcrld ana, 31. Telenhone. 
CiZ 

•O- ADVOGADOS LUIZ B. DA C,A-
ipa Cernuelru e J. Coullnlio de Llin 
muiiuram seu esrrlptorio para a rua 
Mi.ri-clial Dr-jdoro, 11. 1, sohra lo. 

CS A D V O G A D O S Antonlo Ribei-
ro tos Sanlos, Estevam de Almeida. 
Cai;lei ttihelro dos Santo» M-n s»i 
e».riiptorlo A mesma rua do 3. Utalt, 
o. L: (tohradoj. 

I r a d n c f o r { a r a m e n t a d a 

E . H O L & E & D E X b 
f t i « o liancez, ingiez, a l ier lo , ttv> 

haLo, tiupanbal n hollaudei 
1 ia üenaclorFelJ5,>7. Tet-Ml. 

D e u t l a t n s 
P rlrnrglSo dentista A. Casteü» U< 

^calooer trabolho dos mais apertei-
çei os e modernos da sua pro!ls>4?, 
p< i i reços muitíssimo rar.oavels. Ao-
ceita pi igamento om preataçSss, 
fh-ianienle ronlraladai. — (jabineto o 
mldenda, rua do S. tiento, n. is. 

c : d i g a d g h c o m m e r c í â l 

: Í"A CASA B A R í J E L 6 que m 
« c o n t r a a legitima Agita da 
bellt-a, especifico contra a3 es-
pii.l.EB c munuhas do rosto. 

" " "V INHO B A R U E L , fabr ico da 
Ecdrigi ies P i nho t C , é o n n i s 
j t r udave l o genuíno v i aho d o 
Pc: ;o conhecido. 

A'a pe s soas que « çn t em dAres 
vlolonlaa, fsoja — ' ' 

e qu< 
iiLuTJâ s vezciy 

olho do nolié, ftcoiiaolhamos dc 
tornar Xeropn do Follet, na d ó i c 
do 1 ou 2 colhíi-ec, dn» de Ropé, 
• que basta p m n adormecer em 
poucoa m inu tos as niais forte» 
di'>rcs o j ia ia da r mtiltus horas 
de fcpou.-o, dc ôí 11110 • de liem 
Ohtar. 

As pessoa* grande» podem te-
ntar ato coüt í res , da:s de sopa, 
na» 24 Iioi-ps, sem inconvonlcnta 
a l gum . P i r a as criança», bastam 
só li co l i i í ics , das da el)á. To-
ma-se um g6!o do agim por ci-
ma, para tirai' o go»to uni pouco 
acro do xarope. 

A ' v e n d a em todas asboa» pliar-
macias. 

Doposito gera ! : 1D, rua Jacob, 
Par is c R i o do Jane i ro . 

Prodt icto fabr icado no Labo-
rator io da casa L. Pr t r e (A. 
C h a t n p l f n y <fc C., succossorcs), 
no P io dc Jane iro , pelo phar-
maoeutioo da ntosma casn cm 
Pari? , f o rmado na Ksoola Supe-
rior do Pha rmac i a de Paris. 

H s s a à u r a s d a s c r i a n ç a : 

f a l coboro — nnA-.sis 

E s c o v a s a p a s i f d s 

Sortlmenlo completo 

— P r e ç o » h u r u l l > i l n m i . — 

CAf iA K U N E S 

K U A . E I R B I T A . S S 

Con t i s t a 

I Í U I K í i í í M K S 

Ctrurglln dentista, e.perialldaiie <"in 
Iroballio de oure, platino, eellulotde, 
porcellano, vulcanile e pr»lo da índia. 
Rridje-work, ou denladuras, absolu-
tamente sein chapu, por processo iu-
vo e carautido, denlM* Plvot, r ,r^»I 
de curo. ebturaçCies 11 ouro, plotlaa. 
eamalie, granlto, porcellana, ceilJiol-
cc, niorliiti e cimento. 

Kxlrocçf>es de dentes seno a mlntma 
dtr, tiAbalbo garantido a pi'o.o> mó-
dicos. 

Gabinete e resideuria: R a » do 3 . 
Sento. 31 (a o brado). 

<iue 

I» n. 7.579 da QA-
eiiQorn de a. iluefto í c., 

c^nyaerada sem éfielt». 

A D I R E I T A , A 

ÍK W l t , H Í I 3 <a?ena»e 
te ( «a t a om aannuolci, ds e la i» 

Ufclidf, nesta »eogt«, | » tora» 

A e f f i o a s i a d o 

Leiam o leslemu-
riüo eloiuente de 
11111 couhcido ia-
vãlhe 1 o do Porto : 

• Perseguido por 
• pira lusv! violen-
t a r perllno;:, iive 
«ensejo de e\peri-
• meblar a elllcacla 

• do Pe i to ra l do 

Cambará , do hi. visconde de Sousa 
• Soares, e Conlcíso (jun o resultado 
• colhido ir,e íonvenceu de nao i-ereni 
• exagperadas cs virtudes curativas 
•que lhe .silo aiiribuldas. 

«A tosse que me apbijuentsva, re-
•lielde o onlroj niedlcaiuentos reeel-
• loio-, e, t-ud» mesmo reslslldo a 
• mudan;a de ares, s . (.Iiedeccu ao 
.Poi tora l j o Cambará , inolivo pir 
• •lue me fellclio de ler usado tio 
• apreciável remédio e >'!c!to o seu 
• aulor por haver desfcoberlo um es-
• peclilco un'. o lorua u:u lienemcrito 
• da huin.iuidude. 

• porlo— 1'ortugab —francis:o José 
Olireh-a J'urlw,al. • 

(Firma reconhecida), 
A' vencia nas pliarmaclas c droga-

ria 

P A K I S 

i S a í 

fXfíi 

P A T Ü N T E D E I N V E N Ç Ã O e 
rc ;is'.io dc n iarc is de fubriena 
e .ominercio, obtem no Brasil o 
estrangeiro f ! : iHc-h ta i t t a i i i & 
Çr i t r t j j . , Pt ia General Cantara, 
11 ! d ''o J anc l i o . 

CASA B A P T I S T A — Deposi to 
ei.) grOEBO de roupas para m > 

I nines e meninas . Impo r t a ç ão de 
ftze-.idaa e armar inho . Vendas 
pr i Htacado, Rua Dirc-ita, - 3 , 

! v a u Io. Telophone, 1.157. 

~ D R O G A R I A R P E R F (T MA R I A 
| —Completo Rorl imento da dro» 
1 gr:-, produetoa chimiooa, 
i 5 : l idados pharmuceut icna o p-;r« 
; ftimorias por atacado o a varoja 

--•J. A m a i a n t a & C.— R u a üiroi-

; 
| A G E N C I A G E R A L D A S LO-
: T E R j A S D A C A P I T A L F E D E -

I<AL—Casa fundada cm 1881. Sa. 
i tíffaz-so qua lquer ped ido do bi« 
• lhrtes para o interior. R u a Direi» 

tu, 19. (,'BÍxa do Correio, 77. «Ja 
I i io Antunes do Abreu. 

A r m a z a m do C a r v a l h o 

Pisa Vieconde do S i o Branco, 120 

CASA RECOM.MENDAVEL 

Molhados finos, eeueros alimentí-

cios etc. 

A . ^ O J J L C A R V A I . 3 3 < » 
T c l e p i i o n e , S 2 ( i 

€ a s a I ^ k z z i 

ALKAIATARIA 

a m 1 G S 1 
Çommuuico aos meus auiiitos e !ce-

:uJzes 1111̂  mudei o meu estabelerl-
menlo da rua do Rosário, âõ, para a 
n.a da llOii Vlslo, n. úl, pe,'ado 4 Ca-
s 1 Aralltes. 

1) systema dn casa 1! bastante conhe-
c io e conveniente para lodo.s nquellcs 
que gostam de lazer suas economias. 

OS preços s.lo variados. Terno de 
í .1 i-íot ile casemlra a iiO, 80 e I!!!i$; 
( iia pagamento á vista, lo°| . de aha-
I ruei.to. 

B.ua da B Vista, n. Cl 

O proprielarlo 

r-anc ! sco Pa lazz l B c r r e l H 

Dec la rações cGmms r c i a a í 

I n a i c a a o r 

2 t £ « c i U o o a 
Di ' Adr i ano de ü a r r j a , recem-

chegado da l.uropa, onde Irequentou 
us mais Iniportaules clinicas dos bes-
pllaes 

CLINICA MEDICA, com especialidade 
de crianças, irio.estias dos pulmões e 
do coraçjo. Cons., rua S. Ilento, 23, 
de 1 is '3 horas. Ilesld., rua Vpiran-
ga, Teieplione. 021. 

A ' pra?a 

Augnsto LuU de Campo» e Jos" Luiz 
| d • Campos, soclos componentes da lir-
i ma 110 

Camx>09 I r m l o a 
"ri casa de lerragens, \ rua de ?üo 

í "ato, 39-A. declaram une, de com-
i . " i arcúrdo e de n:elhor harmo:. a, 
i n ' ta data, dissolveram a socl«lade, 
i t i auilo-sc o soclo Josc Lul i de i am-
1 os, pâ o e satisfeito de S:.-u capliol e 
i .rros, llcando « activo r passivo a 
cartjo do soelo Au?u-to Lul^ de Ca:u-
put, que continuara com o mesmo la-
111 ' ile negocio, sob sua firma indivi-
d :UI do 

A. h Campo» 

Paulo, 5 de revereiro de 1006. 
Al-.c-to Lciz nn CAMPOS 

Josk l.i iz t.v. CAMPOS 

cn . VIBIATO BRAND 0 - Cllnle» 
n-.edleo-clrnrglca e especlalment» mo-
líftla-s dos orgamt gmUo-tirinariie, 
Tf He t turhilii. Consultou: de I &< :|. 
n a da bia-VLsta, i l . Realrisncia: lar-
go da Liberdade. 33, Telephon* o. 
ICO. 

7.0—da Franca, ( nas terças, quintas 
r sabbadoj) raraaes Santa hiti ita do 
Paraíso, (deSallesde Oliveira) Ser-
Mozlnlio, Anipare, Serra Xegra, II-
ohasRioClaro, Araraanora e Itatl-
h»nse, (nas terças, qulhtas, sabbado 
' domingo) e ramal camplnelro,'nas 
ierça -felru) e ramal dr. Lacerda 
(nas quintas e domingiíj. 
le íanf.t: 

V.«0, ».C\ IJS . Í .U04J» ( m i m 

DR. MELLO BARRETO — Qc:n.IíT% 
— Membro da Sociedade Optfiatnaole. 
glea,Mexicana e da Sociedade Fraae»-
1a de Opatalmolegta. Resldenela: Ave-
nida Rancei Pestaaa, **. Consaltorlo: 
ma Direita, M. 

F h i r m a c i a * laborata i fo kamosopx-
. thico, i i p a i o a i ^ i t i o u de K»h-

u a a s . 
— DO MEDICO — 

Dr. Marooa A r r u d a 
Que lambem traia pelas sessões ele-

clrlcas— golvaniea e farodlea. 
Na cidade e largo de S. Paul»—Rua 

da Gloria, n. "«. 

O ME IRA — amea medi-
eilntoa da 

SR. P.CBI t- Chefe 
Ia Casa. 

rto de Limeira, b. W. Coasallorie: 
rea SJo Bento, ti, ie t t i s Uoras. 
Itlepbun» " 

4o oemeo de elinioa 4a 
Resldeacia: Alameda Ba-
itira. a. 81. Couatlort*: 

t m m vez 
K' verdade, cl lrs f icarão guv-

pr l iendidae n pr ima i rn v"7. pela 
rapidez com m i e se l ião de sen-
t ir a l l iv iadaa ns nes?'~ia3 q i t i to-
marem Péro la» de Essência d ; 
ThereMnt ina C.ortan, para cu-
rar 33 nevra lg ias ou a enxaque-
ca. 

Com effclto. fcaala (ornar ou 
4 Péro las de osa-incia de tiiere-
bint ina dc Clertun, j-ara d iss ipar 
om poucos m inu tos as inaisaca-
br t tnhadoras enxaquecas o as 
in - is do lorosas nevi a'g!as, ep P. 
nual f r r a pC-de delia cabeça, 
membros , roste!l s etc. 

Por isso, a Academia cie Medi-
cina de P a l i a t omou a peito ap-
provar o processo do prepa-1 
ração desto medioamento , o cjuc I 
6 'io s u b i d o \n!ui', pa ra rccom-l 
mcndal-o (1 confiança doa doe t s. 

A ' venda em toua.i ua bCas 
pUarmacias. 

rH.— Pa ra c\itr.r íoila con-
fu.-ão, ha j a cu idado cm e x i g i r 
i jue o envo iucro do vi Iro tenha 
o ciiiicJ<»r»'«,,«9 cio I .abora lor io : 
ífaitrm L. Frire, IV, ruc Jacob, 
1'aris. 

Sortlmenlo uniro 
Sijmer.te artljos de primeira qnaüdade 

Pi-eço aeiii competidor 

CA5A NUNES — RI A DIREITA, N. 30 

A s s a d u r a s i a s c r i a n ç a s 

Talooboro — d» ASSIS 

A i i n u n o l a s 

\ I.UGAM-SE commodos bem molillla-
d".s. na frente, cotn pensSo d" 1109 

ate 1808. pot mez, 11a (asa —PensJo Al-
leinü. ilua José iioniíacio, 22. 

c 
( i p t f i s M j i o « ( a e w iüuslra-
ios. tis mais formosos, os mais mu-
ieriros e mais laratos. eneontram-
le ua CM ARUTARIA LEALDADE. S. 
Benlo, 35.— Senipro novidades 1 

ÍÜ S T A A P E N A S D ü Z T 3 1 
V O E S am suinaiisío, de o l u a i l r 

tuhao. oeota ascçXo. 

í 
RüCTAS GE SUEHO S-A!RES E E 
A Caos. 3ui3«» . a Praça da Hc-
publlco, li-A. vai rc-"ler dcs'as 

afamadas frnetas. Tclephone, -1CG. 

IA SAJSON—Grande oiilciaa de cos 
i (uras para senhoras e criança», 

ri.a de S. Heato, 11. 

NOVA iirnrrrAO 

L A G U i O N j E & C " 

Bsratiía - Çüsiiá̂ tie - Movidaüe - CIsjmsí» 

PEÇAS E 
0 c.nlaioRo tfcrai inns tra/lo confcnflo 
1 1 i as modas no\ a - para a e s t a 
ç Ã o do v j b r ã o . cujo romena 6 
ftuia grátis r franco, soi.i ppüi'Jo de\ í 
(lamento f/aurfuoado dirigido aos 

BRÂKDES ARMAZÉNS ío P3!HTEMPS 

PARIS 

Tcli® r t ' n n p j i r«aJ«<v r.JD rp! i'">s 
rotn .. P t t I X T H I i r S v ».-'f;i, ;•-!., 

..1:1.1.- fai.ih r 1 grátis «• frknao, a 
ntjtfiü pc.ú.f < .11 i «ufa ílfvidainriilti 
rrantju?id«. . t nsufî tr̂ H tl-j In>1ü< os i- ó̂  
leci-ioi: /tu/ in;ainos át» ,-eniior,i-. dr iodtcíir 
«smpiy.. Ifi 1 < ui 'Ut tuUf gue «eja possirfl. 
n jfnoro tlfi- • - - - í 11' rjnr- r":cb'r o 
d»' íi*«r 0? prn';rJ5 upproxiftjttiivò-j. 

rida Cilis-poHtnl da kllogi conteniío por 
1 OOdfranco» dc i:."v::tCor; • o expit-.do 
luteírameulo franco da porle. 

l'ara roniessas pnr < aixari. consallar % 
f iili.i dna rorvi «l'rx!.• di»;úo (|U0 su • i-* 
tipul: ") d.- c.v!n calAlofro, 

P r i s l s d o v é i i f t a 

Ct:r£-if rr.m o u;o daí 2Tilv.taj i l i 
T í^oy i 3H. Kora to , ijue^e venda ua 

C / . S Á B A R U E L ò: C. 
S. PAULO 

B J X i f t E i O B ã T O 

E* o í n e l l i o ? 
< I e j > s i i - a í i v o b r a x l l f l l r a 

O Pllxlr M. Morato cn.ra a syphlils. 
curo o rheumatisr.-io, cura a mor-
phea. 

O Lllxir M. Morslo t um deparatl-
vo lndljtena, e o único remédio que 
cuia a n.orph-a. 

O Eilxlr SI. llorato d a salvaçlo '!a 
humanidade, ê a felicidade dos pavos. 

\ ci.r'e-se 11a casa 

B f . í « y i i . & c . 

S. FAULO 

ol^mües, doa mais modernos, seria 
ciuzad&s. ii.rchanlca a repeLIçio. Vea-
dem-se com grande redução ms pre-
ços devido a alia do cauiblo. Harmo-
uluns com G oüavas, i reglatros, - • 
c em prestaciV.i nieusaes de 80 a 101J. 
Pianos de alusuel de 13 a lüí. Ailna-
se, troca-se c coucerla-se. Casa 1. Luc-
rlies!, a rua Jcgé Doniiacio, 4>A—á. 
I avio. 

C A 1 I P 1 M S 

A s o á r f i c i i n a s >lo m a * 

c h a n i c a i f u n d i c ç ã o « 

c a í * 3 i t i * . S a r s a a c a b a m <1< 

p a s f a r p o r g i a i r l e a j .o ló i f j ia» < 

ae a l i i i in cm ca in l i vóoa d f to? 

m a r f j i iRef lquer l i a l j u l l i o s p a r^ 

ex f íM i t n f c o m p e i f ê l ç á » , Di'e< 

v i d a d e r m o d i c i d a d o om pie^o. 

í í S T t l C í í , c o n s i d e r a v e l -

m e n t e a u g r a e i i t a d o sob n j 

condi ' , 'õc i l . ivoi i tveis d o c a t a 

b i o , con-tn. cie : 

V a p c p ^ s novo s « t i s a d o i 

U o r i a » (ie f e r ro b a t i d o 

T u r b i n a s 

R o d i z i u s para Hi0iuh03 

H F o i r c h o s de pedra jiat a l u b á 

K c t i E i h o S j c o m d i s c o s d d 

aço , p a r a m i l l i o o ca fé 

B e s i t i í c u r a ü s p s c ^ m i . 

11)0 

Pedras para mo i n l i o a 

Bambas h y d r a u l i c a 3 

Bombas a vapor 
B o m b a a c o m m u n s pa i ' f ipo ; ( j 

Bombas " J a p y " 

C o r r e i a s in^lezas d a l 

qualidade 
S e r r a s caboclas de engenho 
S e r r a circular americana 
Serra circular pequena 
Fo lhas de serras d eu-

ge&ho, circular e traçado-
r as " G R H A V E 8 " 

Limas " G r e a v e a " para serra 
M a c h i n a s de matar for-

m i g a s de difterentes feitioa 
e r e s p e c t i v o s i n g r e d i e n t e s 

S i n o s de todos os tamanhos 
P e r t e n c e s para machinas 

de beneficiar café "MAC-
H A R D Y " A R E X S " , " L I -

D G E R W O O D " M E C H A -

N1CA" e outras 
C y l i i ü d r o s para p a d a r l o a 

Mach inas completas para 
macarrão 

Reboles de pedras nacional 
e extrangeira 

R e b a l o s de esmeril 
Engenhos para csnna, da 

todos oa tamanhos 
T o r-r a d o r e s de café 
QSeos para machinas e gra-

xas para rodas d 'agaa o 
carroças. 

F s F r o em barras, oú cha-
pas; aço , estanho , zinco em 
folha c em barra, m e t i 

patente, cobre etc. 
C í r w e n i o , cal virgem <3 ex 

t int í . 
Q 5 e o rfe i í n h a ç a , t l a t u 

vern i zeB e t c . 

l a d e i r a s brutas ou appa-
rb lhadc is para c o n » t ruc ! ; uo3 

e e m o b r a s , c o m o s o a l h o s , 

forros, portas, jaaellas . cai-
x i l h o s e t c . 

p a r p e ç a s i 

P R E Ç O S 

e m a i s l i i f o r m a ç S e s 

E i M s . MM 

na rua de 
irande espa-

ço rara ioda tran»'orma{ío que ío ag-
ir j ar fízer. I.á mesmo ae Ve e trota: 

YKGOCIO—Vende-se uni 
-« S. lu l i, u. 130, com s 

OS A .NNUNC IOS_na s t » 
ev i tam 

í S e c ç a o l i v r a 

S c n l i o r l t a s e s e n l i o n s 

dc apuradiisimo trnUmeutu, educadas 
na ita!» elevada sociedade, aflirmaram 
qir.' psra se ter uma c.ulis finíssima, 
com um avellu lado deertelto attraheu-
(e, flexível e r;ualada no sen tom cla-
ro ou moreno, sem sardas, sem nian-
cr.ís ou espinhas, com uma formosura 
permanente e ailmlravel, deve-se usar 
Uíiícameiile o alamodo e i i bem co-
nhecido Serrado da Bellftza. 

.íKiiREDll, uole-se l em). n lo agua, 
n l j <:• crOme, n lo é POMADA. 

Cada cslujojcusla 3SJO0. 
Teçam Sayredo da Sa l leza e n lo 

aeieitem outro artigo com pretencioias 
explicaçíies de que faz o mesmo elTei-
to, porqne tf mentira 

O Sagrado da Bollaza vende-se em 
todas as casas de penomarias boas, 
dra^ailas e pliarmaclas ds 1* ordem. 

( M A R I T O S HAVANA 

K CASA. I t m i recebeu pelo va-
por • nurstdale» (fronde remessa de 
ClkAIU TOS HAVANA, dos fabricantes 
P. Morlas, n . Clav, lloyo de Monter-
rev, Minas de Goianos A Corrajal, A. 
de Villor e Mllor, II. 1 pmonn e Ra-
Bun Allonu. 

Lacro de 19 t vista das pelanis-
nas>. 

C^j» Voa t i - s . crasiiá, I J - í P « i < . 

I ! 5 ) t j 
epena» 1 9 0 0 0 , rioe t r i o 

%t-co, c i o bzcedsado da l U n U-
a hao. 

i 

esmos 
E ' » r a n » » ) j ; i ! : i < i t r n M « l i « 

i-tjcir-H«- » o r e | i r e N v n t a u -

S«" s t e r n I . n o f t l c E i t n d o . A . 

F e r r e i r a S e v e w , ! n n i o r , 

SIM r e d u v & o d o « < o ' »»u j «-r-

<-io < !e S , I V n i l o » . o u n o 

B > i ' o j » * i c t n r l o I . S c l i i n i i i l t , 

1*1 m « I » A i r n m l c g i i , 2 : t , I t 

d e J i i « i o l i * 4> . 

P £ K S « ' F r a n e e ) 

H O T E L F E R R A Z 
3 2 - R s a a H a m e l i n — 3 2 

(Porto < l o a Campo» Blyaoos) 

H i s c o m m s i i â a v o l p o r s u a s i t u a -

ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o o i u o < 

d i c i d a d o ü e p r e ç o s . 

I 

r a s a q n o o p u b l i c o 

deve d a r a p r e í e r o i i r i a 

pi-I i Toct la n o srr . va-

r e j o d;* i m p o r t a n t e s 

p r em i a ! ) 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 - E U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a f u i i a a d a e m I U Q 1 p o l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 

Depois de amanhã 
G R A N D E E E X T R A O R D I N Á R I A L O T E R I A 

\o\o e i m p o r -

t a n t e p l a n o 200:0008000 
1 \ m e i m p o r -

t a n t e p l a n o 

• = = = S B = H 5 Í Í H l 

E x t r a e r ã o i i i f n l l l v c l 

SABBADO ppoximo—10 de ferereiro—SABBADO 
C o m o es t á n o d on i i n i o d o p n h l i n o . ea t a fe l i z a g e n c i a t e v e a i n a u d i t a f e l i c i d a d e d e v e n d e r , 

e m b i l h e t e i n t e i ro , n o n . 1 7 7 7 9 n a u l t i m a l o t e i i a e x t r a h i d a e m 13 d e j a n e i r o d o e õ r * 

r e n t e a n n o . 

O a p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m acr d i r t e i Í 0 3 a o a g e n t e g e r a l e a c t u a l r e p r e s e n t a n t e 

d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a i X a c i o n a e a rio B ras i l 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
R U A D I R E I T A , 1 9 C a i x a « o C o r r e i o . T i S . P A U L « 
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OPINIÃO DE DISTINCTOS CLÍNICOS DE S. PAULO 
B O B R B 

A M A T R I C A R I A 
A prodigiosa descoberta de P. DUTRA 

O verdadeiro especifico para facilitar a dentição das crianças e cura os seus soffrimentos 
I - R H O H S E S * D I S T I K C Ç A O P E U m i r r i c i m i 

A Maíricaria, „. F .DU IP . , » 
i applicado «m minha clínica, lempre com bom rcaultado.— 
J/ihafldt ia 

A Ma 

go-a 
tio. 

0 U N 1 C 0 R S M E B E 0 H O M @ E O P Â T £ I G O Q U E C O N S S Ü U I U E S T A 

A MatricurSa, d.F.D»tra, 
+.0 obtido «emprn o mala »»• 
«çflo drsto medicamento pro-

I C A P I A , da F . Dutra, 
latbfati cabalmente ao» cllnicot • aos doentioho».— Dr. Paula 
Ltm». 

A Matricaria, de F. Dulraf 
é eicellente preparaçto, invento util & humanidade. — Dr. Pe-
reira da Rocha. 

A Matricaria, de F. o^r., 
é BB magnífico preparado.—1Dr. Soma Castro. 

A Matricaria, de F. DutI.a, 
tenho-a applicado em miolia clinica, aeiuprc com anucesao admi-
rável.— Dr. Farta Rocia. 

A Matricaria, d e F . D u i p a i 
coi ir ' 

r. Américo Brasitiense Filho, 
tenho-a applicado na therapcatica infantil o tenho colhido pro" 
veitQíos resultados, —i '— " —•• 

na minha cjlnlcA dú croac.a» t 
tisfactorlo «saltada com « auiiljo» 
dlgioso. —Pr. At frei* Ú<tetra. 

A Matricaria, d a F . D u t r a , 

tenho-a applicado íejnpre na minha cliqlea, obtondo oa molho-
rea resultodoa etí» aoélJcnteB de primelfa dentição.— Dr. Re-
tnigio Guimarães 

. a i t t ü v c í a d s F . O u t r a , 

apullquel-a em perturbações jfasiro-inUstioaes ligauoa ao tra-
balho da deutiçfto ilus croançtts, obtemio rt-auttado» vantajosos 
quando outros ia«<iliuuieutos eroiu rlirflciimcnto tolerado. 
—Dr. João Pedro d» Veiga. 

A 
fácil, 

d e 
aegile 

F . D u S r a , 
rápida, effeito romedi» inotrenslvo, appllcaçío . 

corto, pois unuca me falhou um sii capo. Oonaldcro-a uni re-
medio soberano e sem rlvtl para es sofírirurulos das oroança» 
no meliudroso perloda d.» d 'nt l vJ» .- i?/-. Jnvenal Fortes. 

A Matricaria, de F. D u t r a , 
eonsldero-a benefica its criança» no período da dentição, pelo 
que tenho observad» <un lujiiba clinica.—Dr. Gonçalves The» 
dor o. 

A Matricaria, d . F . O U T R . , 

tenho oblido sempre optirno resultado cm minha clinica, noi 
•ofiriinentos que se ligam á primeira dmtiçao.— Dr. Luit Loptt 
Bajitisla dos Anjos. 

Â Matricaria, de F. Dutra, 
é de grande valor pela sua efficacia nos InoemmodoB próprios propr 

udo asi aNse. 
ramWio 

du denliyio; o seu emprego «> snavn e coinruod©, 
gurar o melhor rcsulludo.— Lr J. Eduardo Leite 

A Matricaria, da F. 
appliqmd-a cm minha filha, com qnatro mcer» de edude, sot 
frendo perturbações pastro-inteatinaes. o fui feliz eom * referi-
da applicaçio. Considero f-sse. preparado inoffenslvo ii» crlaa-
cinhss.— Dr. Rolemherg Leite Sampaio. 

d e F , D u t r a , 

applicieel-a om mus proprlo» filha» s M i»l«S» 
ças, sempre Min eptlno r e »u l t í f t . -^- talltnt dê Çucim, 

A Matricaria, d . F. D«tr. 
tenho-a empregado i a Biíaia oilaica • stn meu» pruj-iios a 
lhoa, com oDilin» ie»últ«d«.— Bi,. Ameia dt Aranji 

A Matricaria, deF.Eĉ « 
teKo-a empregado em minha ullulca e po»»o attesiar ûa os 
th^rapeutlca infantil i uiu remedlo soberano.—/)»'. J.tHrencú 
Hcsunti. 

traho-a appllcado oo 

ria, da F. Dutra, 
4» Tantaiom nus essos de denliçao 

t inact .—Dr. i le l tà ' 
«do com grap 

«í poftnrkífísi gastro-lntestlnae» 

Matricnria,*do F. 
c«m tn»MTllh;»o resn 
tret á primeira deitiç 

Maíricari 
gsei-a rota o melhor o 

omprsgnei c«m mtr^Tilhoio resultado e»*s pre 
f k i pètuli»jfel_i primeira íc«ti{|o.— Dr. Ta 

lei 
lhor o mal 

«tojar melhor medicamento ti 

Matricaria, 
tenho-a applicado <«m grande vantagem 
-'Bíird » • mèã próprio filtro. - í̂?/-. 

A Matricaria, 

tia Barreto. 

Dutra, 
• , " j t 6 / a « « ' í í í ' altrluitt d» Ücasa. 

I de F , Dutra, 
«ejavel resu lu ío ; nlo se 

Hitrimento» da 
Orêêto. 

> primeira 

F, Dutra, 
, . 7d j* - TT— —1 í * minha çlinlea, iu-

elníird moa próprio ftlho.-ri)/-. A. <tc Castro Lima. 

looho-a tppliuade em minha 
tado.— t)r. Oalete Btttno. 

de F> Dutra, 
clinica, sempre com bom re»ul-

Matricaria, 
Riprsgado aos incommodos qi 
ili da» creançss o posso attei 
r. Moura Aaeeedo. 

A Matricaria, 

de F. Dutra, 
tenho-a empregado aos incommodos que acompanham a dent£ 
{>o diffioll de» creançss e posso attestar excsliente» resulta» 
dos.—Dr. Moura Alfredo. 

do F. Dutra, 
é coai prasir quo attesto o bom ofiello dsssc preparado oro-
seripto para as creasoas durante o perlsdo da dectloâo. Além 
io effelto tonloo e ostlmnlanto, InduWlaielBiente modifica a 
Intensidade ces pheaomensl reffuos, observados com tanta 
freqnencla pelos clínicos pesac período de path/.logia infantil. 
Queira accíitar minha» feliMtaoaes—Br. lanado liarcon-
des de Reeendt 

A MaÍPlcar ía

9 d a F. 
tenho-a applicado n»s moléstia» gastre-intestlnaes 
ças, eopeolalmente qnwdo eiifte 
tondo obtido sempre bons resaltídes. 

k i i i r a , 

das crean-
irrlíeoào ccrcbro-capinha^ 

3r. Carlos Cominalc 

1 tís F. S3mís'«, 

tenho sppHoado cora cempWo eiiio em minha clinica de creaa-
ças esto excellente prep«r..do. — Dr. Urgilto de Recende. 

A Matricaria, F. Sut6.ai 
tenho-a applicado por diversas veies eni miiiha cliuicu do 
çTeanças, .obíeado «>I todo» o» CSÍO» os msl» sMlsfactorlo» rc-
Jbltaío», ua> («mpiiea^cs ,jiie qíferres a primeira dontiçào; 
eOnaidaro esaa preperado magaliko para as creanchihas.—Dr 
Francisco Olitu 

A MaiFi&srizi, Fe oû ra, 
tenho-a ejniTegado sni minha oliaica de creanças, obtend» 
sempre raa^nltlco resultado nos ocoldeut(:s qns se ligam ã pri 
oelra deütfçSo.— Dr. It'ru de ifaffiitlidee 

learLi CSÍ F. P u ira. 
legundo as tniuhr.s Oi,«erva;ie", ucelaro utio o emprego de«s« 

Íirn|iarado evits ou etlcnôs ui manifesteçüfs espssuiouics» a 
eVri» que com froqnencla ce atscrvan r-̂ e oraanen» durunte ' 

trabalho da primeira dentlçio.— Dl•. Cui.ut> F«í. 

qnando ns rrian^as 
podem supportar de qonlnuer droga 
perfeitamente com a MatrioarU.—. 

íHi i u , d a F . Butra, 
no melindroso período da dcntiçilo, nado 

medivsmento, 
Philaileljiho. 

d lo-» 

'9 de F. Duira, 
em minha clinica da crianças tenho empregado com muito pro-
veito o iixccllcnte* re»nltados octe sxtrabrdlnurio preparado.— 
Br. Clierubino Siciro de Carvalho. 

Dutra, 
tondo obtido 

1 F a 
inedicamtnto efficaz, ineiruo e»u cr.ies graves, 
bom resultados: aconse" 
dio na clinica infantil.— J)r. Lèintâio Ribeiro. 

arplírvaçào deste poderosa reme-
lei " ' 

a r a , 9 da F. Dutrae 
ba um apno qne emprego esse medicamento noB terríveis acci-
d««tcs de dentiçío. obtendo sempre os niklkorei fcinltados: 
(olgu-u um inaguifico preparado.—ir . Arlhnr COrteS Onima 
rã es 

í t í í í l E I t ^ í E E j 3 0 

cho-a empregado em iplaha clinica com 

F . ESutra, 
tcüho-a emprugado em clinica com o melhor resultado, 
e aconsclho-a como ni£ poder»»;, anxillar thevapeutico, do qual 
tenho tirado incontestável proveito. — Dr. Ernesto Paixão. 

, e l V f > í l 5 tíe F . O u t r a , 

tcr.lm-a appücadn div«r««'i veres er-. minha clinica do crcançan, 
o lem ijirrespetdid'1 sesifr- com cffkícia prompta o certa, 
pelo ij:io nân bnsitu em re;«miaeadul a contra as p^rturbaçõea 
gasiro-inteiticars das criinças na priu:eiiÉí dcrt içio.—Dr 
Afforno SjJlendore. 

de Fa Dutra, 
L E & R S Í I , d e E . S S s j í r a . 

touho-a empregado em minha clinica nas grave» complicaçío» 
u qne eslio »a,jciui a» oreanças no período ila dentiçêo, o com 
tão brilhantes resu.tadoj que nío hesito era dar publico toat» 
mnnho do one teiih» obaerv-ido. — fir Franco lleirtllu. 

A Matricaria, 
tonho-a empregado «m minha clinica de creança», sompro uaa | 
•ptimo r f s n l t a d o . — F . dt San!'Anua. I 

Inventor e f a . b r i c e . n t e : IUTUT JF^A . 

m r m 9 c ! a F . 
tonho-a cqipreuaio em mlsha clinica do croooçsn 
tido excelliiJitcs rcsultudea.— Sr. Hugenit llerti 

B s í t r e , 

e tenho ob-

A Matricaria, 
em roiiiUa clinica de crianças teako-s «•wprcgsUu sempre com 
i»sp«!l<*ntc« refultaáos —J>r. Jqfiii ,'///. 

r i í â , F . Í T e s i r s 

crcpre^nel-a em utn i(»so de deatlçito dlfficll, reb-'Ue a tod • 
os locursoii therapeuticoo eonlieeldos e tive completo restabe-
lecimento com a app]U'&oÃo drste luedieamento piadigioio.— 
Dr. Orcncio Tidiga'.. 

. F I Ü I I A A I D O F . E U T R A , 

na clinica da» creança» tenho sempre obtido benoflees resulta, 
do» na» perturbações inhsrcr.te» 4 primeira i««t ! ;Jo. — Dr. 
João dos Santos Rangel. 

[ « S á w ü í * ! . . » - . . , ^ _ . 

i , t e E . D - j t r a , 

tenho-a empregado para oombattr a» Irritante» gis.ro-intesli 
nnc» da» ereanças no período da dentlçSu, coic oxoslicatos r » 
«ultado».—Dr. Agnello Leite. 

Â Matricaria, d« F. 
tenho-n eiuprcgud» sempre oom muita vaetaçem aoi soffrl 
meatns inhsrentcs á primeira deatlç&o — Dr. Htnorit Libero 

do F. Qutra, 
tem-mo proslado relevante-, serviços na nsiaha ellaic» iaiantll, 
—jDr. A. Cândido de Almeida. 

9 de F. Dutra. 
tenho-a srai/regado om mioba oUnlça oom o mais fedi 
do, nos íoVfrlnioalos da dettlçSo d u creauçaa. —Dr 
to Pi}tto da .9lha. 

r.salta-
Fraclao-

L/U a a«, de F. Dutra, 
•ntptcguoi-a o ai minha flliia qoo aoffria do nina ent-rit- coia 
toilo o cortejo dn s.vmptonia» assustadores, tendo obtido» m a cortejo dn svmptoma» uasustadores. tendo 

jres resultado»' — D r . lote Aútohio dc JlelU. melhore» 

»9 d a F . B u t r a j 

empreguei-o eni minha própria filha, observando aompro opti-
tao resultado ; coinidero-a dc Bomrao proveito e de cri" '1" «o-
cotsidado para ns creau.iuhos. — Dr. Ernesto Torre- 'rim 

A , de F . 
tenho-a empregado oni minha clini- a em sério» casu» do dectí-
jüu difllcll, c com tüo satlsfuctorio resultado, quo aio duvido 
ccousclliol-a ora semelhante» caso».— Dr. Ântonio Moura 

A Matricaria, dof.Duir*, 
nppliquei-a em meu própria filho e reconimendo-a cumo Infal-
llvel para combater tode» 01 syngplomas assustadort» o grave» 
dc ama dentiçío dilflcil — Dr. Tlliitio Gaurilá. 

9 d e F . D u t r a , 

tenho-a empregado com optíneo resultado nns molestiss infan-
tis, proveniert'0 da dontlçfto, e recommendo-a como ntedica-
•uinto de r afficnsia.—Dr Arama dtAlmc.da. 
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À L L I V I O B R A S I L E I R O 

cura 

O A-lllvlo 
ttvralplcas. 

O A l l l v i o Bra .a i lo i ro 
fbcunatlcBs. 

O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura 
|}o utf'i'o 

O ALI ] 

raa i lo lxo cura dAr«j 

díre» 

i í r e s 

livio B r a e i l a i r o cura tada a 
flfir. 

"«nde-sc na 

CASA BARUEL & C. 
S . P A U L O 

t» 

Â 3 m u l h e r e s 
A sra. Maria Amallo, sofTrenuo multo 

<[(• nOrps liranras, sem achar allivio 
(Sim diversos tratamentos, curou-.ss ra-
dicalmente com as pílulas de Tayuv i 
H, U ora to. 

—Gerlrudes da Conceição, de Cam-
pinas, tinha accessos de loucura, pela 
(alia de menstruaçao (suspenslo), e 
:osa boje perfeita sailde, por usar nl-
um tempo »s pílulas de Tayuyíl M. 
d a t o , propagadas por d. Carlos. 
—Lydlu Marlins de Oliveira, de Tie-

tê, joflrla de desarranjos no yentre, 
fientludo uma dureza como uma bola, 
que mudava de logar, e (ornando da i 
pílulas de Tayt iy i M. -Morato, sarou e 
voltou o appetltè, tendo hoje multa 
taüde . 

—Adelaide Moreira, do S. Paulo, 
Usou das pílulas de Tayuyá M. Moral» 
e curou-so de desarranjos lntestlnaes, 
Com dflrcs nos quadris. suüocaçJo e 
«nelas de vomltot, que a traziam ator-
Ktenlada. 

(Firmas reconhecidas) 

Vendem-se em S. Paulo: 

BarueS & Comp» 

i , & G a 

[Rtportadores da drogai, produetas cátiin?> 
C D S S a pEiarrdiaceutêoãts( águas mineraes, 

vesiihamo o e s c c s s s n a e para phapmaciis 
Importação directa dci Franja, Alleine.ii/ia, Portugal, / i a í i a , 

Inylalerra c Estados Unidas 

T B Í C S CE a r t i gos desta caaa EÃO l e g í t imos e a p r o j a a R E D U Í L I Í J 

6—lisa d© C®Mm®rcI©—O 
C a i x a d o e e r r e i e , a . 1 5 T e l e p ü a a a , a . 6 3 

Endereço t f c l e g r a p h i c o : S I S Ú V E I K A — S . PAULO 

JPABA CVItAB 

a A N E M I A — o R A C H I T I 8 M O 

a L E U C O F t R H E A • as E 6 0 R 0 P H U L A S 

O R H E U M A T I S M O ^ a T I 3 I C A , ctc. 

de EXTRACTO âe FÍGADO de BACALHAO 

i mais cfficaz ainda do que o oleo orü de fígado de bacalhao. B 

O G O S T O do V I N H O V I V I E N • T Â O A G R A O A V E L k 

que as meemati crianças ^tomam-no com prazer. / 

Kat principies pharmaciu. — r iKB, Rcs UFAYETTE, 126. 

m m imn 
P n ü p í l c t ' l i s t r n l i o j o s 

I M P O R T A D O R E S 

ü a t e e s r a p r a s s E t a E t e s d a a í e m a d a f a b r i c a d e v a p o r e s d e H i ) E M 2 I 0 I I L L E Z , £ L L B S Í â ? J H 4 

Hestillado de tontera 
015 
4S 
l ü 

C í s p i t ã a K o ç j r í s 

PAUTE c m 
J u n t a C o m m o r c i a l 

fieesUo de 6 de fevereiro de 1906 

Presidente, J0R0 Caudldo Martins ; 
lecretarlo, dr. J. A. de Andrade ; de-

Íiutados : II. da Silva, Coace.^Ho B-s-
ose Pereira L i m a , 

EXPEDIENTE 

Btqutrimenlos : 

De Varella Jt Gomes, Solls A R bas 
desta praça; Gaudara & Solirr.r-i. da 
de Sanla Cruz da Kstrella, Mi vvarJ 
de Azevedo dc Irniüo, da de Bauru, 
para o arcliivamento de seus di^tra-
tos soclacs—Archlvem-se. 

De Fiores & C., da praça de Jahú , 
para o mesmo fim—Sallslaçani o re-
quisito do art. 4 n. 11, do i!ec. D 
85t>4 de 22 de Janeiro de 19',0. 

De Campos A IrniDo, desta praça 
para o mrsmo f im— Sellem o retjuerf-
pieulo com sello esladoal de mi l 
íéle. 

De Blosra, Solls A- nilias, Pierrl A 
Belll, desla |.raça: Alexandre Kruü A 
~VUr̂ ipi-, Paulo Stüilles A C., da de 

ampinns; Vila S-, Orrlco, da de Cor-
elros, 1'aula A Silveira, da estação de 
lanlndó; Torres & Trancoso, da de 
IbeirSo Preto, para o archivamento 
e seus contratos sociaes — Archi-

ten-se. 
De ltomiio Veberga A IrmSo, da es-

taçilo de Moreira César, para o ir.es-
fim.—Sellem o requerimento com 

(«fio estadual de mil réis. 
DC Flosl & C., desla praça ; Pedro 

Jessndrlno de Almeida A C., da de 
Irucieaha ; para o archivamento das 
Ier;iç5e> de seus conlralos sociaes.— 
rcliivem-se. 
De Conceiçlo & C„ de Santos, para 

o mesmo fim.—Proíe.n terem pago o 
URpnstci de capital. Art. 73 da DeC n 
ISQl de l-' ds novembro de U M . 

De lllosca. Solls A Rlhas, Pedro Va-
li*. «esta praça ; Torres 4 Tronco-

fls de llllielrao Prelo, Vitla & ur-
da de Cordeiros; Paulo stadter 

u . j (Ia do Campinas, para o regls-
1 de suas firmas commerclaes.— 
llreui-se. 

A. L Campos, desta praça, para 
jstr.o fim.—selift o requerimento 
selln r-tadoal ae mil r--ls. 
J<j|» Siqueira dçíU prtçít p i r a 

o cancellamento do registro de sua 
firma.—Deferido. 

Da «Empreza Força e I-uz> de Iio-
tucaüi, pnt-a o archivamento dos do-
cumentos de sua coustitulçlo-—Ar-
chlvem-se. 

De Jacyntho Borpes Franco, desta 
praça, p i r a o canrellumer.to da mar-
ra .padaria Oriental» registrada pelo 
mesmo—Deferido. 

De Antonlo Góes Nolire, pedindo a 
opinião da Junta sobre os effeitos dc 
direito qnaulo ao registro da firma 
Ricardo Sorrfenicht, que lol feilo peio 
seu procurador W. Kllniícml.urs;—A 
lun la resolveu declarar que ft fir ra 
dn Ricardo Sorgeuicht foi Inscripta 
por despacho de 12 de jauelro do cor-
rente armo, par procuraçüo a \V. 
Klln^emhurg e uadn resolveudo sobre 
outros assumplos da petição por en-
volverem matéria contenciosa que es-
capa à sua competenrla— Aas ós. Sl8 
de i de dezembro de 1877 e 343 de 0 
de junho de 1879. 

A ! c r c a d o s d e c a m b i o 

CilUF.A 6YKH1CAL 

/ C í r ( i n Syndlcal dos Corretores 
t i J i t . I tE i fn . to sfí uinlesiabcüas: 

W dias & vista 

i . «pdrra . . . 
far is 
Hamburgo 
Ilailn 
Feilugal 
Nova- io ik . . . , , . 
t c U i a n o s . . . . , , , . 

I j l r e m o s : 
C«Etta f»cqtielre«, 
t cL I i a caixa ntalrlz, 

In 

17 13;3i 
&4K 

17 9 | 3 2 

8B2 
68 i 
E53 
3U3 

SiT. i 
11SÍ7S 

17 B d a 17 7 ) 1 8 . 

17 3|8 a 17 7iI6. 

( 4 i » i c«l« £0 anr-o passado: 

80 dias a vista 

tendres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portagal 
Nova-Vorli 

13 7|* 
ms 
819 

13 3|4 
t ' J ! 
856 
CHõ 
34-í 

3*:;s7 
18*000 £o!erauos 

Exlreir.es: 

Cenlia lanqneiro<>, 13 11116 a 13 lSjir, 

CtcUa caixa matriz 1313i1í a 13 

Cen i r , i i i ! ( t ( f f ( t f a Praça Sc Com-
n i i i c i í , 

S»nlos, 6 (ás 10 horas; — Bancário, 
17 J3|:i2; sem lelros. 

U t i r tdo , Indeciso. 
Eít lCt , 6 (âs 12.3Í5) - l ancailo, 17 

3l3;<-em letras ; l-ancos Comprando a 
17 1|8. 

llercada, Indeciso. 

S O X i S A 

M/KfACÇlES REaLl/.ALiS HOME a 

600 acçfíes daC. Mopvana (l* d ia;a2iü$ 
33 idem, Idem, a 240® 
10 Idem, idem, a 841'$ 

acçnes da Companhia Pauüsla (1.* 
dl»), A £ 3 3 1 

50 letras da C. de Campinas, a :it 
56 letras da Câmara du Cai ita!, { ' . ' 

emp.), a 4t<a 
43 acçdesda C. Paulísia, l " d i a , a Í33Í 

4 Idem, 14cm,a2 i3* 

U L T I K A E ; O R R Z I Í T A S 
r t f cos ri'»Licos í'ei-.d. Ccmp, 

Af*l!res do Estado.. — 

AFoIlceb gerarsde H*/» — 
EnipresUn » dc Esta-

do de lOOü (libras 

í,tíio.ooo-ií-«;...,. _ _ 

Lm aí de Camara de S. Paulo 

S* empréstimo . . , < , . — — 
é" emprcsllmo 
7' emprestimo . . . . . . 
Idem (30 (lias; 
Letrcs da C. de San-

tos (l 'emiss5o)ex-
coupon..* 

Idem idem (2*emissão 
Idem da Camara dg 

S. Klmüo 
Idem Idem !2»emlssHo 
Idem Ideei de Santa 

Rita 
Idem da C. de S. Car-

los da 3* série 
Lelre» da C. de Cam-

pinas ex-juros. . , . 
Idem de Campinas da 

£00» 
Lelrts da C. de S. 

Cruz das Pa lme i ru 
Idem da Câmara de 

ftio C ia i » . . . 1 1 , . . . 
Idem da Camara de 

lundiaby 
Idem da Camara Mu-

olclpal de Araras., 
' í em da Cairara de 

p.lbelrSo P r e t o . . . , 

ACÇÕKSDK BAtNCOj 

Ccror, erclo • lados-

U l a . , , , , , , , , . „ , » 308» 

90» 87 j 

8."i 

" l í 

im 

m 

«cs 
t i ? 

719 

Cl* 

5 :A 

B03I 

Cretíllo Real larL hy-
pt iU iecar la . . , , , , , , , — 

S. Ptuio 12.8 11'.8 
União de S. P a u l o . . » 20j 1. 9 
Comm. Italiano — ; 13s'00 
ldetntfdem, a 30 dias — — 
Industrial Amparenso — — 
Conslruclore Agrícola — 

ACÇÕES OU CUMPAlMIÍAÍ 

lilopytna. — _ 
idem, idem, p.o 1- mu 

ax-iliviUendo... 2i:;$ 
Paulista —" 
Idem, paia o 1" dia. s:ií$ 
E .de F. de Dourado. — 
Melhoramentos S.lo 

1'uulo — 
Aulaictlca — 
E. dc F . do Arara-

quara — 
Industrial de S. Paul» — 
Vidraria Sauta Maria. — 
TiiejliotiSca , . , . — 

i lo Sportiva — 
ba l ia idy — 
Paulista tíc Elactrlcl-

dadt- — 
Kechanlca — 

24 í 

210» 

1CÕ8 

705 

Kcrie Pcullsla 
C. Fab. Paullsiana.. . 
Liupresn Agtuuie E*g. 

de K. Preto ex-juros 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros., 

DEBESTLHKS 

_ r 

mi 

LE1BAS ÜVPOTll l iCARiAi 

l'.S 103 B. Ciedlto Real ded >k 
Ideiu 6°h a 30 d ias . . , 
Idem 8 •/• 
ldcn. 8 a 30 d ia j 

prazo lixo. 
IdOo , I . •»!, a 30 dias 

i voiii. do vend . •• 
Banco U. S. Paulo ex-

j u ros . , , , , 1,11,1, t i 4.Í.Ú0 40» 

IEEÇO DO CAFÍ E'J SASNS 

A Asseciaçáo Commeroial receliti • 
legulnie telegramina; 

6 

O mercado abriu hoje cora re^iiiar 
piucnra, na base 3»;,W por « iu l« j , 

ra igA DO couucaao 

Esli como Inspector do mei da fe-
yerelr» o sr, 4^1^119 von Sy^w. 

Os locomevels desle-i fabricantes Irazent es segtilales giandes meihora-
mentes: 

1" Cada voperlr. iz 11a chaminé um airaujo singelo, para apagar as fals-
CÍIS perigosas qne muitas \czes originam Incêndios. 

2" 0 teniilailer dos locomovcls i: de uma conslrucçüo mul lo especial, re-
gnlnrulo ar, retaçoea com unia perfeição admirável. 

3 f Os mancaes iln manivcla arliani-se coílocados sobre uma base em 
Mrrna dc bacia, onde se deposita todo o oleo que corra dos mancaes, 11.10 se 
perdendo e iiü» .sujando a caldeira. 

V As caldeiras b?m mais abcrluras do que em geral se appllcam, para 
poderem >er bem limpas lulerlormente. 

li* Devido !i sua coiistrucçlo especial, os vapores dc I.ANZ d5o grande 
f»rça clicctiVH e poupam inuilo combustnel. 1 

a o L i a 

E s c r â p i c r i o c o x p c s é ç ã a ú a s i t a c h i n a a 

a 1 - - - P A U L © — i n s t a l e 

UMA CAPSULA Ê M A ! S ACTIVA 

QLÍE UM GRANDE COPO DE QUINA . 

Estas Capbulac, Inalteráveis, do tamanho 
dc uma crviliiu, qSo ondurccem como as 
pílulas, c so ongolom mais l'a< ilmentc que 
os obreias. São soberanas contra constipa-
çàes. grippe, Influcnza e geralmente contra 
insultos tebris que be manifestam aocirtnrço 
de todas as molcstios. Fnxpquccas, nooral-
gias, febres Inlírmttitrttes o paluslres, 
lassidào, faita tio energia, rhcumatismt, 

f ota, afícoçiiis dos rins sSo tributários 
este lieroico medicametito. 

Eiiia-se o nane PElLETiERsobre cada cacsuia (FBUTBÍ] 

DepMitc em PARIS, 8. r. Viuime L todas as Ph 

A c h a - s e n a s u a n o v a i n s t a l i a ç ã o ; i 

l i s a 1 5 d i H o 7 e m b r o y s i . 4 ! 

MASTFKTIFLA. 

e m P A T i l í s |A K \'.'C/. B C J T Í Ç 

SSMedaBcntiy | ^ ^ 

i<M!!>(tt".it>iifàiiii»i t ú n C H R I S T O F L E «.*•"•• hit.-mj-itiiuiieiiiutt 

R E P R E S E N T A N T E S E M T O D O S O S P A I Z l i » . 

A J ÍA. lC i 

r.LÜ.Ml/i j wJa^.Ml lti.ll.lB> 

LA VEf.OCE 

ITavlgszlons I ta l i ana a y a j í r s 

O esplendida e raplio vapor 

Sahlrl de Sanles, no dia 22 d) fe-
vereiro, pUra 

füeníewidèo e 
B u e n c ^ & i r a s 

VIAGEM K\P IDA 
Ida e volta 20 ',« de reãncjlo 

A passagem de volta í vajida U n-
"1 «N?.Tiga:!o-

ra!e ItalJana— 
baltlno. 

C e r ^ s a M a d » M e v a s a o i o 

" C R U Z E I R O 1)0 S O L " 

V a p o r a ò a s a h i r 
J n p i t e r 10 de feversiro 
S u t a r n e 16 • > 

O esplendido, uovo J rif.lt vi-
por nacional 

liem pfita 03 vaporei da iNaTlgajlo-
ne üe.ieta!e ItalJaai—r lariu í.- lVi-

Preço das pas^a^vm iz 3 l classs, 
75 frar.co3. 

Para passajens e mais infor na-
çí̂ es com todos os sub-ageules e agj:i-
tes geraes no Brasil. 

S C H M I D T & T R O S T 

S PATTX.O—Rua do Cofnmerclo, 0. 5. 
S A N T O S — Rua de 3auta Autoa'a 
B. $9. 

DUAS HBf.lCaS 
SaLiri ds Santos e.a 6 d? corrente 

para 

P a r a n a g t i i í , A n t o n i n a . 
t e M e r c o , l U v b r u i u l e « l o 

S u l , l * « » l o t « » i , P o r i n 
A l e g r e , M o n t e v i d é u o 

B u c u a a < A i r i í i 

Para fretes, passagens e mtM U-
ítrmaçOes com os a.ísQtn 

Y h a o ú e i * W i l l a 6 C i a . 

S. Paulo, larga do Ouvl ior , I 
Saatoa, rua 3. Autaato, SI e ó i — l i » 

te ÍHÍ1U9. r « U l i 

Jíamljai-a- S à [ l i : u » i ' i o i ' j i » 3 i » 
®an i p f « c l i i f f f ah r t a — Oo3»U»a i » i í ) 

VAP5:uj 4 s i m 

l t do fererelrj 
23 de feverelrs 

Pc t ropo l l s . . . 
3?,o P a u l o . 
Saa toa . 
Tr .c t ima i i . 

l i ds mar;o 
21 de mar -

OpiUIll d.li 1 li 

I P e r i i s i í B i h a s i e 

Car-itRo H . K o h i r r 
Sth lr i no dia 7do rorreuU? para 
E i o , BaL . i l , L i a l i i » , Le ixóos , 

B ,o t terdum o HaTnfcur^o 

Communloamos os p r í j o i I n 
passagens de 1' o i * classes eatM 
santose Rio 'orarn reluz ldoi a 11| 
e iOt respectivamente. 

Preço das passaj iu i ds ticjs!.-> 
classe, para Usbfta, 1 3 3 9 0 3 3 r>l<, 
tncluiado o Imposto. 

Todos o» paquetes desta Co -ipia il» 
s5o proTldos cem os mais mo I ÍCJJ Í 
melhoranneatos e olf<ir.-ce o, porUnl j , 
o maior coafori» aos srs. passi'atros, 
tanto de 1" cama de U' clattes. A bor-
do de todos os paquetes ha msltüa a 
criada, assim cono co:la!ie r j porl i-
guez e até Portugal as pasia/eoi i j 
tedas as classes Incluem vin io li raiia. 

para fretei, p a i M í " " e taai4 u -
UirmafOu, com oi ajentet 

£ J « h n s t « i i & C i m ? . 

taMM/M», A« i ' ' - J % n < l i > i 

•^^Ç^jfesl* 

XaTigaz!»aè l í i l U a i i 

U rápido s etpteivllla taptr 

Sahirá de Santoi UJ ILT a l e feve-
reiro. pa ia 

t a i l i z , B a r c e l o n a , 
< á e n o v ; a e . V n p a h t 

Terclra classe. . . 110 ' r i 3 ; i t 
V . l i g am rap ida • n l i d i a » pv-A 

O e n a v a • i f i p a l s i 

I d n • vo l ta , 20 "/, da 
A pas.sa '̂-:n de v*lta >i valida U i a ü s a 
para os vapores da <.\avl̂ aíi<>iis Os-
uerale Ita lana—F.orlo A nubA'.tU<'. 

ra pasi 
eom ti-tos os sab-ajeu;M • * i e i ' . u 
(eraesuo Brasil 

S c h u i i d t 

B .PACTI iO-R i i s J> Co oner : : * , 1- *• 
S A N T O S - Ana ie j a a M 

o, w . 

& Trost 
ircle^s. ». 

AOt>al* 

6° Os lubos das caldeiras s ía coílocados de um modo especial, para po-
derem ser deslocados c limpos com facilidade, sen lo tatnbe.n lacll a sua su-
bstituição. 

l'oin em deposito e est.lo sempre a chegar es de tamaulios mais asados. 

r ç p i T l â i n i n p • Maclllulsmos de café de svstema approvad», mai 
LsM i i V l K l i i l i . l t f l i • com jfrandes melhoramentos techutcm, Liilicalo.' 

per longa pratica, sendo todo o machlnlsmo mul to solido e bem acabado. 
Fornecem i|uaU;uer machlnlsmo para a lavoura e industria, chapas o es-

teiras, correias, oleos e Iodos os acccssorius de machluas. 
A i i r o r ap t am p l a n t a i • a i a a d a i u a ssen t a r m a o M n i s m o a em t^tial^aot 

lc^ar. 

G r a u d e atoei: de m&ch i n i smo r 

2 2 S U A J O S É ' B O N I F Á C I O 2 2 

L U I Z B P I E B S 

Almoço, das t! e mela \ I hera—Jantar, das 3 e mela ís 8 horas. I.unrli 
quente a toda hora. Almoço ou Jantar, com 7 pratos bem preparados o vara-
dos, i|5C0; coni mela garrafa de vinho especial, Houu. 

Todas os dias um prnto especial 
Vinl io i , e l i cores finos Ccrrojr .a oin ' f a r ra faa o cVopp i 

S E R V I Ç O A LA CAKTE DE P K I M 2 I R A 03.DEÍH 
Vales para 3<j refeições, :t780uü. Para Internos tem 47 quartos mohlilados, 

por tuutooo at I5C9J0Ü por mcz; externo, ToSJUO por me/.. Ularia, 3SOuO. 

1 V E S A H 1 A C H R I 8 T O P L E 

T A L H E R E S C H R I & T 3 F 2 J E 

EX1CTR KZ.CAT. •{ rx-PRATEAC^a 

, . . . - ' 


